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SECratTARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Justiça, de Contabilidade o da de Sande
Publica.

MID isterio da Fazenda — Expediente da Di-
'rectoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral—Ronda arrooadada, em março findo
pela Delegacia Fiscal em Porto Alegro—
Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portaria e expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Portarias o expe-
diente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Expediente das Directorias Geraes
da Industrio e do Obras e Viação—Di-
rectoria Geral dos Correios.

SECÇÃO JUDICIARIA — Sessão da Camara Civil
da Côrto (1.1 Appellação.

MARCAS REGISTRADAS .
NOTICIAM°.
RENDAS PUBLICA 3 —R endim en to da Altandega,

da Recebedoria do Rio de Janeiro e da
de Minas Geraes.

EDITAES E. Avisos.
PARTE CORISIERCTAL.
SOCIEDAD119 ANONVIWAS —E8Crill t 11 1. 38 do c.nsti-

tuição da Empresa de Água o Exgottos
do Ribeirão Prelo e da Companhia Na-
cional de Electricidade — Estatutos do
Club Pctropolis.

PATENTES DE INVENÇÃO,
ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Expedionta de 20 de maio oe 1004

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileirus o sublito
portugucz Feanciscu Machiado da Rocha o
Zochi Jorge Simão, natural da Syria, anbos
residentes nosta cidade.

— Foi nomeado, nos termos do art. 35 do
regulamento approvado por decreto n. 3.902,
do 12 do janeiro do 1901, o Dr. João Ribeiro
do Souza Vianna para exercer o loga.r do as-
sisento de clinica propedeutica da Faculdade
do Medicina da Bahia, durante o impedimento
do offoctivo.

— Declarou•se :

•a.) director da Faculdade do Medicina da
Balia, em referencia ao officio n. 315, do 5
do carronto moz, que esto Ministerio, ap-
provando a designação feita pala mesma di-
rectoria, nomeou, por portaria desta data,
o Dr. João Riboiro do Souza, Viatura para
exercer o legar do assistento do clinica pro-
podeutica daquolla faculdade, durante ,o im-
pedimento do offec ti vo ;

Era referencia aos &Tidos ns. 314 e 320, do
2 o 6 do corrente me, que esto Ministerio
approvou o acto daquilo directoria, desi-
gnando o Dr. Augusto do Couto Maio, para
exercer o logar do assistente da I a cadeira do
clinica medica da mesma faculdade durante
o impedimento do effoctivo ;

Em referencia aos ()Meios ns. 220, do 7 do
abril proximo findo, o 313 e 324. de 5 e 6 do
corrente mez. haver este Ministerio resol-
vido, do accordo com o laudo, que acom-
panhou o ultimo dos citados &gelos, da in-
specção do saudo a que foi submettido o con-
sorvaolor di laloratorio de odontologia, cirur-
gião dentista Antonio Diniz Gonçalves, dis-
pensal-o do comparecer na faculdade por
mais sais mezes, som projuizo do seus venci-
mentos, satisfoitas, porém. as oxiorencias do
art. 277, n. 7, do Coligo de Ensino em
vigor ;

Ao mesmo director, atterolende a que, por
força maior, como allega.m em sou requeri-
mento, Antonio Sobral Netto o Izaoc Gicoro
Sobral não puderam matricular-se, no tempo
opportuno, no 1 0 anno do curso medico, que
fica autorizado a admittil-os á alludida ma-
tricula, si satisfizerem as exigencias regula-
mentaros ;

Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de Direito do Rio do Janeiro
• atten lendo ao que requereu Hugo Da-
mascono Pinto de Mendonça, resolveu este
Ministerio permittir que o mesmo estudante
soja admittido a exorno no 1° anuo da dita
faculdade, caso tenha terminado 03 exames
de Rreparatorios depois de encerradas os
iuscripções para os exames daquello rumo;

Ao director geral da Impronsa Nacional
que fica autorizado a despendor a quantia
de 9:4400 com a impressão, no mesmo es-
tabelecimento, de 500 exoranlares da —Me-
mona sobro a Prophylaxia. Internacional da
Febre Amarella—, lida pelo Dr. João Ba-
ptista de Lacerda perante o Congresso Me-
dico Latino Americmno, em Buenos Aires,
correndo a dita despeza por conta deste
Ministerio.

—Rernetter,tm-se:
Ao I° secretario da Camara dos Depotalw,

em resposta ao officio do 9 de janeiro ultimo
e afim de satisfazer ao que requisitou a Com-
missão de Colonização e Obras Publicas, re-
lativamente ao requerimento do engenheiro
Antonio Gomes Piroont . :1 e outros, sobro o
aterro de pantanos desta cidade, cópia dos
pareceres que a respeito dessa assumpto
omittiram o director gorai do so.udo publica
o o engenheiro das obras do Ministerio da
Justiça o N e goci 03 Interiores;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal.
no Estado do Minas Goraes, para os fins do
art. 40 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
do 190, o requerimento do Carolina Sera-

Requerimentos despachados

Luiza do Carvalho.— Deferido. Dirigiu-su
aviso ao Minioterio da Fazenda em 17 do
corrente moz.

Henrique Crespo Torres, ulicitando na-
turalização.—Faça reconhecer por tabelloao

a firma do requerimento e junto certidão
de idade ou docurnonto que legalmente a
suppra.

Antonio Jorge Sebo, idem, idem.
Joaquim Fernandes, pedindo a entrega do

document .—Sim, mediante recibo.
Abillo (lesar Botta, aldeando achar-se

privado de matricular-se nu 1° anuo da Fa-
culdade do Direito do S. Paulo por não
conter o certificado do exame do geographia
as pelavras ospecialmento do Brazil — o
pedindo seja relevada aquella omissão para
o fim de soa matricula na alludida Fa-
culdade.—IndefeAdo.

Fausto Lop is da Costa, pedindo a entrega
dos documentos do exames que instruirain
sua pot.ção dirigida a esto Ministorio em
dezembro de 1903, sobro a validade do exame
do mathematica elementar para matricular-
se no 10 anno do curso fundamental da
Escola Polytechnica do Rio do Janeiro.— O
requerente juntou á sua petição apenas um
documento, que póde sor entregue meliante
recibo.

Maria Candida Jardim, polindo para soa
filho Carlos Alborto Pinto Coollio, um dos
legares do aturou° ,grataito no Internato do
Gymnasio de Ouro Preto, logo que houver
vaga.—Completo o solto dos documentos.

Mario Ita.uby Vieira, tkIlegndo que, con-
cluido.i a 24 do março os prepara.torios cru
S. Paulo, sornoate conseguiu o cortificado do
ultimo oxaino ora 6 (13 abril o pedindo por-
missão para inatricule.r-sa aoora. no 1° atino
do pilam teia da Facallole de M ;diária da
Bahia. —Indeferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitara.m . so ao Ministorio da Fazenda
providencias, afim de que

Seja adeantada ao i nspectar do serviço do
prophylaxia da febre amarolla, como dos-
peza comprovada, a quantia do 117:946.3385
para o pagamento do pessoal subalterno em-
pregado no (rumino serviço

Soja distrilmido por tolooramma á Dologo.-
cio Fiscal do Tilosouro Foderal no Estado do
Rio Orando do Norte o erudito do 50:00 »Io á
disposição do presidenta do mesmo Estado,
terceira contriboição 1) auxilio prestado
polo Governo Fa loral para ser a,pplicalo
soccorros á população liagellada pela ecoa.

Expodienta do 21 da maio do 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general commandanto su-
perior da guallo nacional mesta Capital, a
conceder guia do mudança, conforme reque-
reu para a comarca de Niethoroy, no Estado
do itio do Jan.uro, otite protonde lixar resi-
donci t, ao capitáo !j uliauite do 1° batalhão de
artilharia do posição da guorda nacional
desta Capital Carlos Bento Barbosa Sorzo-
dello.

— Devolveu-se:
Ao governado: do Estado da Bahia, afim

do :ser convenientemente sollaola com estam-
oilhas da União, a carta rogatoria que acom-
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panhou o officio de 1 do corrente moz, sob
n. 1, expedida polo juizo do direito da
l a vara civel da Capital do mesmo Estado
ás justiças de Portugal, a requerimento do
Dr. Joie) Ladislau de Cerqueira Bião, para
averbação do bons pertencentes ao espolio do
D. Lucinda Emilia de Miranda Dourado ;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do Sul, com a rectificação do nome, o ti-
tulo do nornoação do bacharel Antonio de
Almeida Martins Costa, procurador da Repu-
blica na mesma secção.

— Transmittirarn-se:

Ao Ministerio das Rela,ções Exteriores.
acompanhada da respectiva tradueção, afim
do ser encaminhada a sou destino, a carta
rogatoria, expedida pe!o juizo de diroito-da
2° vara da comarca da Capital do Estado do
Paraná ás justiças da Alloinahlro a requeri-
mento do Jorge Eisenlook, para citação
da firma Herman n Stroch;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo. com
a porta ia. do exequator. da qual deverá ser
paru o sollo competemite. afim de tu r o de-
vido cumpriment a sendo opportunamente
devolvida, a carta rogatoria expedida polo
tribunal da l a instancia do Hamburgo. na
Alloinanha. ás justiças do nusino Estado, a
ramerimonlo do Elisabath Christina Johonna
Pinaer, para citztção do seu natrido Frio-
derich Withden nego ;

Ao general ~mandante da brigada poli.
ciai, para os fins convenientes, os process s
julgados pelo Supremo Tribunal Mil .lor o re-
i ttivos no, sol lados daquel:a. brigada Marti-
nano Garcia o Silverio José Ribeiro.

Expediente de 21 de maio de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SXUDE PUBLICA

Accusou-se ao director da, Estraala do Ferro
contrai. d., Brozil .1 recebimento da autoriza-
ção do passes n. 123.

providenci s:
D., director geral da Contabilidade deste

Ministol lo para que sojam postos á disposiçOo
dos rew !tivos funecionorius, nas Delega-
cias Fiscaes do Thesouro Federal nus com-
petontes Estados, os seguintes creditos
3:600$ á disposição do Dr. Luiz Antonio
de . Faria, ininctor de sou le do porto de
Santos ; 1:210$ á disposiçao do Dr. Antonio
Gomes Aguirre, inspector de saiote dos
mus do Estado do Espirito Santo ; G'fl$
ao Dr. Le	 inspector
saude doa poatos do Estado do Rio Grande do
sua; 000$ ao Dr. Flavio Forro,ra da, slIva

inspoctor do sande dos portos do
Estado da Parallyba do Norte; 1:80O8 ao
Dr. Praxedos Gomos de Souza Pitanga. di-
rector do	 (1 tricto :g enitora.) meritimo
5:401$, au Dr. José do Souza Pen0, inspe-
ctor de sande dos port .s do Estado do Sor-
gipe : 4:0o0a; ao Dr. Francisco L')pos Ma-
riano de Aguiar. director do 3- districto sa-
!ditado maritimo ; 1:000$ ao Dr. Francisco
Joaquim. Forr o ioa Nina, inspector interin.)
ds PAVIO dos portos flo Estado do Maranhão;
4:800$ ao Dr. João da Rocha Moreira, in-
spector de sa,udo dos portos do Esotdo
Coará; 144$ ao Dr. João Mario Marques
Fai am, insp , ctir de saude dos portos do Es-
tado do Piauhy o 3:600$ ao Dr. Anua
Loyola Barata, inspector do sondo dos por-
t)5 d9 Estado do Rio Gr Lalo do Norte

Do director da Estrado, do Forro Centra!
do Ilrazil-para guio sejam remettidas a i,sta
(Lr 'titia mais tr,.s cademitas	 inv5a5
l a CIWO,	 a n IS DVS. J0:10 peej,h)
Burnier, Atkoisto Cosar de Freit ! is o Artim
do C tstru Lima, inspector :s sauitarius.

—Recommendou-se aos delegados do saudo
do 6° o 8° districtos sadaitarios que mandem
encime rigorosas visitas de policia o vigi-
lauda sanitaria, nos seguintes predios

Rua do Alcantara n. 160.
Rua S. Francisco Xavier n. 87 A.

—Remetteram-se :

Ao director geral da Contabilidade as se-
guintes relações de contas

Dos fornecimentos feitos a esta directoria
geral, em abril findo o maio corrente, na
impoote nein, do 1:196700

Dos fornecimentos feitos, cm março findo,
Inapectoria de Isolamento e Desinfocçã,o,

na quantia, do 10:337.$548
Dos fornecimentos feitos ao Lazareto da.'

Ilha Grande, em janeiro, fevereiro o março
unamos, na. importancia do 7:257$458

Dos forneciinentos feitos a esta directoria
gral, oni janeiro, fevereiro o março findos,
na importancia. do 10:163$o29

1)oa f.u. necitnenos feitos ao La.boratoria
Bactoriologico, em abril fluido, na impor-
tando de 1:32US637

Au diretor d .o Estrada de Ferro Central
do Brazil 0.4 laudos dos exames de validez de
Astragiblo Xavier dos Santos, Francisco do
Paula. Xavier, Sylvio Pereira da Cruz e
Artiair Pedro dos Santos.

Requerimentos despachados

Sampaio, Oliveira & Comp.—Não ha que
deforir. visto estar esgotado o prazo do
recurso.

Nicoláo Barreto de Souza. —Indeferido.
Leopoblo Dello Pimentol Barbosa.—Defe-

rido.
Etnonio Francisco do Nascimento.—Defe-

rido
Henrique do Espirito Santo o outros.—

Movido no que se rorere á demolição.

Ministerio da Fazenda
. Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

k'qvcrimcatos depachados

Polo Sr. Ministro

Polvo Poreirt de Carvallio,podi nulo paga-
mento .lo divido de exercicios lindos.—Rola-•

sociedade Anonvma Gazela de Noticias, fa-
zendo idontico	 dacione-se.

João Baptista, Evangelista, fazendo dlentico
ped ido — Rol ocion e . se .

.1o,..e Joaquim do Andrado Junior, fazendo

Ilonorato Thotué da Silva, fazendo identico
rad	 Relaciono-se.

Prov odor da Santo Casa da Miseoicur.lia
do Rio do Janeiro. podinlo entrega du quota
do loterias pertencente ao Instituto Patear
e rolotiva. ao 1 0 trimestre do corrente anno.
—Aguardo opportunalade.

I.; ;mando aeasa, ex-a.dministrador das ca-
puta/is cio extincta Alfondega do Penedo,
po !Mio para c intinuar a contribuir para o
inontooio.—Venha por inturmedio da Dele-
gacia Fiscal em Alagoas.

podro de Araujo Ranoel, pedindo o lovan-
tcannoto da fiança prestada para exercer o
cargo de almoxarife da Imprensa Nacional.
—lorija-se ao Tribunal de Contas.

Luiz João Gago, podindo re ,tituição da
o / • tia de 60 l:5,proveu i ,!!!:, :19 impa.sto.paga
;1 ! :1 juolieata. d sál li Inchado p ii Mate

para .11i4ra do .; R !is e ui !,i,las.—
%-so á e.:ta49 liseal que arrec doo em

duplicata o imp isto cej restitui0o pode o
suppl ican te .

Regente da Casa de Caridade da Villa
de Cabaceiras, Estado da Parahyba„ pe-
dindo entrega da quota de loterias perten-
cente áquella instituição o relativa ao cor-
reate anno.—Aguarde opportunidade.

Ismael d'Ornellas Bittencourt, corretor
de fundos publicos, pedindo reconsideração
do despacho em virtudo do qual foi intimado
a, no prazo de um mez, prestar nova fiança,
visto haver fallecido sou fiador, Angelo Fio-
rita.—Mantenho o despacho do 14 de outu-
bro do anno passado.

Emilia, Rodrigues Cracel, pedindo reconsi-
deração do despacho que a obrigou a exhi-
bir os documentos exigidos no art. 61 do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 9.370, do
14 do fevereiro do 1885, afim de transferir
para sou nome as apolices que lhe couberam
em meioção por fallecimento do seu marido,
Simplicio Pereira Cracel.—Mantenho o des-
pacho (lesto ininisterio de 19 de abril ul-
timo, á vista do raare,cor da Directoria do
Contencioso.

Custodio da Costa Braga, pedindo transfe-
roncia de seu nome para o de Carlos Braga
da apolico ao portador n. 24.158, do valor
de 1:000$, que constituo a fiança prestada
em garantia da responsabilidade deste no
logar do agente comprador da Intendencia
Geral da Guerra.—De accordo com o palm-
e aa deferido. Lavre-se o respectivo termo o
opportunamente communique-se ao Minis-
terio da Guerra.

D. Maria das Mercês da Camara, Souza,
po lindo pagamento do subshlio de seu ma-
rido, o Deputado Federal Francisco Tolentino
Vieira do Souza, no periodo de I a 14 de
fevereiro ultimo.— Não se achando neste
processo verificada a legitimidade da roque-
reato, como exige a circular n. 89, do 6 de
setembro do 1887. afim do ser-lhe dispensada
a respetiva habilitação, cumpra o que a
respeito dispõe nos namoros 1 0 ou 30 a cir-
cular n. 428, de 12 do setembro do 1802.

Arsenio Conrado do Niemeyer, pedindo pa-
gamento da divida de exorcius findos do que
São credores Seus tutellados, os menores Er-
nani. Fausto, João e Aldemar, filhos dó fina-
do escrevente do arsenal do Guerra Manoel
da Vero Cruz Bellot.—Relacione-se.

Pr,lcosso de habilitação do Maria das Dores
Paes Leme, filha do major reformado do
exercito Pedro Dias Paes Lema ao meio
soldo e montepio.—Passem-se os tilulos.

Augusto Conrado Bordallo o Antonio Au-
gusto 13ordallo, pedindo expedição de titulo
de aforamento do terreno do marinha, des-
membrado do de n. 12 á rua barãode Maid„
na Ponta da Areia, Nitheroy. — Do accordo
com os pareceres.Lavre-se o termo do afora-
mento e expeça-se o respectivo titulo.

Carlos da Cunha Monto Vianna, fazendo
identico pedido em re!ação ao terreno do ma-
rinha n. 648,onde se acha edificado o predio
11. 35 da rut Guarany, em S. Domingos, Ni-
theroy.—De accordo com os pareceres. La-
vro-se o termo e aforamento e passe-se o
respectivo titulo.

Antonio José Leito de Oliveira Gama o D.
flor !,1,1ino Gama, pedindo expedição de titulo
dednitivo do nacionalização do hiato nacio-
nal Gemo, do sua propriedade.— Satisfaçam
os supplicantes as exigencias do despacho
deste Ministerio do 18 do janeiro de 1902.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento a9 do dia 21 de maio de 1901

Sr. director de Contabilidade do Thesouro

N. 43—Communico-vos, para os devidos
qu', por ti . 11 1. ,s .1,x 17 11 I ror!nt,k, r“rain

11 n )11113:1AUS o Lliten.t.rdl Aniabal Teixeira de
Carvalho para fi-cal da Northern .1ssurance
Company. José Geraldo Bezerra do Menezes,
da Companhia de Seguros L'Union e o on-
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genheiro Antonio Poli: do Faria Albernaz, da
Real ,Companhia Ingleza de Seguros contra
bs riscos d.e fogo o d.e vida, sondo fikádó om
6:060$ o vencimento de cada um desses
fiscaes.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

AdditaMento ao do dia 21 cke Maio de 1904

Sr. delOgaáo 1:tical no Estado do Pari:
N. 53—De ordem do Sr. 'Ministro, auto-

rlo-vo a requisitar passa.g.em do 1 0 classe
dessa capital é. do Estado,doAmazorias 'para
Nuno José Ferreira de Mendonça, nomeado
para O logar do enoarregado do prinioiro
posto fiscal do Alto Amuá.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1904

Zacharias do Queirogá. — Pago o imposto
do 10 semestre (Sm dobrançá, d&so a baixado
segundo é transfira-se, d.o registro do con-
sumo:

Roberto Gomes Tarlé. — Restitua-se a
quantia de 100$000. •

Antonio Moroira dos Santos Costa Junior.
—'Transfira-se;.,

Dr. Leopoldo dos Santos Nines. — Idem.
Meireles & Meirellps.—dom.
Antonio Dias Forreira.—Idern.
4. Ferreira.--;Idem.
Cesár Dhi,—Ident
Augusto Fernandes do Almeida. — Idem.
Mario José da Silva Loito.—Idem.

Manoel Fernandes & Faria Machado. .-
Transfira-se, corrigindo-se a numeração.

Eugenio da Veiga Bastos.—Pago o imposto
em Cobrança, transfira-se.

Alexandre & Almeida Dia. — Pago o im-
posto em Cobrança, transfira-se.

Mello Almeida & Comp.— Provo melhor o
allegado. ' • •

Albino de Loirroiro Silva. — Corrija-se o
lançamento; ficando sem effeito o despacho
do Ode abril.

Viuva Silva Filhos. — Cumpra-se o dos-
path() db , 24 de novembro.

José Martins Guimarães. — Provo o di-
reito do dispor por parto do vendedor.

Gonda & Rodriguds.—Prove o alegado.
Francisco Simões da Motta.—Corrija-se o

lançamento.
Anna Carolina Moreira & Vasconcelos.—

Sol vá a duvida.

-
1DEL.EG.A.CIA. 1,1I130.A.I., NO ESTADO DO RIO RANHI 00 SUL.

EXERCICIO DE 1903

(Lei n. 953, de 29 do dezembro de 1902)

Demonstração dás rendas arrecadadas ni) mos' de março ultimo, organizada de seco; dct com a circular n. 13, de 13 de março
de 1900

TiTMOS flI ItEcEITA 1 OURO
	

PAPEL
	

TOTAL
	

TITULOS DE RECEITA
	

1
OURO 	PAPEL I TOTAL

Ord inaria

Interior:

Renda com aplicação
especial:

Fundo de resgate:

Renda do Correto Geral...
Dita. da Imprensa Nacional

136$520 Rondas eventuaos perce-
bidas em papel:

o Diario Official 	 34000

Imposto do sello: Multa de 5 0/,, sobro direi-
tos restituidos 	 63$396

460$999 24:430$981
Dito sobro vencimentos e Deposites 	  125$850
,	 subsidies 	  8:881$679
Foros de terrenos do ma- Dospeza a annullar 	 23:634$840

rinha. 	  111$899 9:621$097

Movimento de fundos:
Extraordinaria

Importancia	 recebida	 do
Montepio da Marinha 	 2:389!,•542 chefe do districto tele-
Dito da Guerra 	 140$776 graphico 	 1:537$958
Dito dos empregados pu 	

'	 R32$490
Indemnizaçõos 11: 882$680 • 14:746$488

49:724629

Contadoria dá Delegacia Fiscal em Porto Alegre, 6 do maio do 1904. — O 30 e,scripturario, Anerico de Souza Campos

Ministerio da Marinha
Por portaria de 23 do corrente foi no-

meado Themistoclos Aurelio de Figueiredo
Iara exercer o legar do fiel do 2a °lasso do
corpo do ofliciaos inferiores da armada.

EXPEDIENTE DA. TERCEIRA SECÇÃO

Dia 21 de maio de 1904
A' inspect,oria do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro, autoriz tndo a mandar sub.
stituir boia de amarração da fortaleza da
Lago que, depois de examinada e julgada

inntilizada, fol,com a respetiva cabrostoira,
ontregua a esse ars moi (aviso II. (i113).—
Communicon-se ao Ministerio da Guorra.

A' inspectora do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso. confirmando o tologra.mma
expedido em 18 do corrente o assim conce-
bido:inspector Arsenal Ladario—Podeis re-
gressar entregando cargo substituto
Ministro Marinha (aviso ti. 650).

A' inspoctoria do Arsenal do Marinha do
Pará, autorizando a mandar effectuar os
concertos de que carece o edificio da extinc ta
Escola de Aprendizes Marinheiros desse Es-

trio. medianti concurrencia publica, cujo
resultado submett, ,,rá, á, ap:mova,ção desta
Secretaria de Estado ( tviao ii. 45i).

A' capitania do p..e..t du 1 ,:,t1,(1 0 ( I, ) Para,
autariza.ndo a acc ,,itar a proposta do gover-
nador desse Estado do mandar remover por
sua cont-, após a retirada do material que
pertence ao mesmo kNáado, o 111a....
marquez Agre, que so acha naufragado,
dest, imo, no do caow., depois de ter
verificado que não foi propasta acçÁo al-
guma judiciaria, sobre o casco OU SOU carre-
gamento (avise n. 652).
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Ministerio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente
Foram dispensados os 1 08 tenentes do arti-

lharia Manoel da Rosa. Soares o Manoel Fe•
lix do Menezes, esto do logar de auxiliar do
delegado da Direcção Geral de Engonharia
junto ao commando do 2° districto militar,
e aquello do logar que interinamente exorce
do secretario da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tificios de Guerra.

—Foi exonerado Uriel Antunes do Azevedo
do legar do amanuense do Arsenal de Guerra
do Rio do Janeiro, de accordo com o disposto
no art. 299 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.118, do 19 de outubro de
1872.

— Foram nomeados
Adjunto do chefe do Estado Maior do Ex-

ercito junto ao commando do 1 0 distrieto
militar o capitão do corpo de estado maior
Francisco Serôo. da, Motta ;	 .

Adjunto do gabinete da Direcção Geral do
Artilharia o capitão Antonio Augusto de
Moraes, durante o impodimento do major
Alfredo de Simas Enéas ;

Amanuense do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro o escrevente .do 1° classe Mario
Moutinho dos Reis ,•

Fiel do armazem da Intendendo, Geral da
Guerra o continuo Julio Leitão Bandeira.

--

Expediente de 18 de maio de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Federal, do 1:052$200 a Faus-
tino do Carvalho (aviso n. 320).

Na Delegacia Fiscal em Ma.tto Grosso:
Do 8:857g;612 a D. Anna Viogas Ramos

(aviso n. 319);
Do 640A ao alferes Domingos Bezerra (avi-

so n. 321).
—Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação o

Obras Publicas, solicitando providencias para
quo sejam feitos os concertos do que neces-
sitam os apparelhos toloplionicos existentes
no gabinete e na portaria da Direcção Geral
de Saudo e no Asylo dos Invalidos da Patria,
concertando-se a linha deste estabelecimento.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remot-
tendo para os fins convenientes, cópia dos
decretos do 5 e 7 do corrente, um que pro-
movo varios oillciaos no estado maior gene-
ral do exercito e outro que reforma o musico
Antonio Condido de Mouezes Carvalho.

— Ao cammandanto da Escola Militar do
Brazil:

Approvando a dosignação que foz do in-
structor da 7a secção 1 0 tenente Eduardo
Martins Tri 'miado para exercer interina C
cumulativamente as funcções do instructor
da 6a sucção.

Conoulendo GO dias de licença, para trata-
mento de samh3, ao pratico de pharrnacia
Amorico do Azevedo.

—Ao director geral de engonharia, man-
dando orçar a despeza a fazer-se com os re-
port:silo que carece um dos oditicios do Asylo
dos Invalides da Potria, destinado á habi-
tação das fami I iaS dos asylados.

— Ao clrifc iL Estado-Nla.ior do Exercito
Approvando a deliberação que tomou o

commandanto do 2 8 districto militar, do
fazer desembarcar o alferes do 28 0 batalhão
de infantaria Raphoel Benjamin da Fonseca,
que poliu permissão para seguir para o Ama-
zonas incorporado ao 340.

Concedendo 90 dias do licença, para trata-
mento do amido, ao capitão do 11° batalhão
de infantaria Francisco Theophilo Cardoso.

Declarando que é fixada em 59$900 a dos-
peza com o enterramento de ca dapraça de
pret fallocida na enformaria militar do São
João d'El-Rey.

Mandando recolher ao Asylo dos Invalidos
da Patria, o 2° sargento João do Corquoira
Mello..	 .	 .

Pormittindo ao musico osylado Loopoldino
José da Silva, transferir sua residencia da
cidade do Porto Alegre para a do , Rio
Grande.

Dia 19

Ao chefo da Estado-Maior do Exercito,
declarando que é posto á disposição do Mi-
torio das Relações Exteriores, para servir
na commissã.o do limites com a Bolivia, o
major do estado-maior do exercito Agos-
tinho Raymundo Gomes de Castro, que fui
dispensado da commissão cm que se achava,
no Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores.

Dia 20
: Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 967$831 ao major Folisberto
José do Menezes (aviso n. 323).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos do 7 do corrente, promovendo
varies ofilciaes nas armas de artilharia, ca-
vallaria e infantaria o nomeando alferes-
pharmacoutico do 5° classe o pharmaceutico
adjunto Abdon do Alencar Monto Alegro.

— Ao director geral do Contabilidade da
Guerra, declarando que os officiaos que exer-
cerem os cargos do prefeito no Alto Punis,
Alto Juro:1 o Alto Acre toem direito á per-
cepção do soldo, etapa o quantitativo para
creado o os que servirem á disposição deites
temn direito ás passagens, ajuda do custo,
soldo, etapa, quantitativo para creado o
gratificação do estado-maior do 1° classe.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Mandando:
Declarar ao commando,nto do 1 0 districto

militar, do conformidade com o que podo o
Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores,
que, não tendo sido nomoado o delegado do
Governo da União no torritorio do Acro,
cabo ao mesmo commando,nte, de accordo
com o disposto no art. 4°, § 2°, do decreto
n. 5.188, do 7 do abril ultimo, exercer até
ulterior deliberação as funcções que compe-
tem ao dito delegado

Pôr em disp3nibilidado o 2 8 tenente do
artilharia Oscar Feital, visto ter sido eleito
deputado á Assombléa Legislativa do Estado
do Ceará;

Servir, por mais tres mozos, no 25 0 bata-
lhão do infantaria, o capitão do 11 0 regi-
mento do eavallaria Marcos Antonio Telles
Ferreira.

Permittindo ao alfereS do 280 batalhão de
infantaria Manool da Gama Cabral gosar no
Estado da Parallybo, do Norte a licença que
obteve para tratamento do saudo.

111inisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Dir3ctoria Geral da Industria
Kepedienle do dia 23 de maio de 1901

Remetteu-so ao Ministorio da Guerra o
orçamento da despeza a etrectuar-se com os
concertos no apparelho telephonico do quar-
tel do 380 batallifb de infanteria , em Ni-
ctheroy, convindo sor a respectiva impor-
tancia depositada do Thesouro Foloral á
disposição da directoria geral dos Telegra-
phos, conformo o paragrapho unico do
art. 5° do sou regulamento.

— Communicou- se á Directoria Gorai dos
Correios ter sido solicitacto ao Ministerio da
Fazenda o pagamento ao correio da Austria
dos vales emittidos pelo nosso durante o 3°
trimostro do 1903.

Dilictitia-Odral de Obras e Viação

Por portaria do 23 do corrente, foi no-
moado o engenheiro Guilherme Groonlialgh
para o cargo do engenheiro chefe da com-
missão do estudos da Estrada do Forro do
Timbó a Propriá, com os vencimentos que
lho competirem.

Expediente de 23 de maio de 1904

Remetteu-se á Prefeitura Municipal do
Districto Federal, afim do dizer a respeito,
a petição do José Marcellino Pereira do
Moraes.

— Expediu-so aviso ao engenheiro fiscal
da Estrada de Ferros do Pernambuco, docla-
rondo ficar approvado o orçamento para as
despens de custeio da mesma estrada, du-
rante o corrente anno, com as reducçõ'os in-
dicadas no seu officio n. 320, do 20 do feve-
reiro ultimo.

•	 DIRECTORIA GERAL dos CORREIOS

Em 21 do corrente foram assigno.das as se-
guintes portarias :

Supprimindo a linha do S. Paulo a Villa
Prudente, em S. Paulo.

Oro:lido mais um legar do estafeta para a
linha, do.Bôo, Esperança a S. Carlos do Pi-
nhal, em S. Paulo.

Determinando que a linha do Parahybuna
a S. Sebastião por Caraguatatuba, em São
Paulo, soja dividida em duas : (Parahy-
bana a Caroguatatuba» o aCaraguatatuba
S. Sebastião,» percebendo cada um dos re-
spectivos estafetas o salario mensal d
125$000.

--
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 16 do corrente
Foi demittida, D. Irene Rangel do legar

de agente do Correio da estação Schoid.
Por outra de 23 do corrento,foi oxonerado,

a podido, do logar de agente do Correio de
Ponta Negra, o cidadão José dos Santos Men-
des Sobrinho.

—Por titulas do 23 do corrente foram no-
meados :

Agente do Correio de Ponta Negra, D.Bal-
bina Maria do Nascimento.

Praticantes, os do 2° classe Euelydes Ata-
licio Rodriguos o Aquilino lionriques Fer-
reira.

Praticantes do 2° classe,os cidadãos Manoel
Bezerra Cavalcanti e Francisco Antonio Dias
de Abreu.

SECÇÃO JUDICIARIA,

Ccirto do Appellação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 23 DE MAIO
DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra — Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Pit-faiga„ Salvador Moniz,
Lima Drummond, Villaboim, procurador ge-
ral do Districto.

JULGAMENTOS
Carta testemunhavel

N. 180—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; suppliconto, Dr. Isidoro
de Souza Ribeiro; supplica,do, o Juizo.—Jul-
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21.0' 14.5 78 2.0 NNW 0.3 CK. K
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21.0 14.8 80 5.0 SSE 0.2 K. SK
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19.98 14.80 85.5 3.5 0.5

CORAS

t h. ln 	
4 h m 	
7h. m 	

10 h. In 	
1 h. t 	
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tO h. t 	

Médias 	

759.1
758.1
759.6
759.8
759.1
758.3
759.0
760.0

759.13
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aram procedente a carta tostemunha,vel o
para mandar que o aggravo siga os seus
termos, contra os votos dos desembarga-
dores Lima Drummond o T. Bastos,

Aggravos de petiçdo

N. 2.066-Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravanto, Duarte José
Teixeira; aggravado, o Juiz :-Negaram pro-
vimento ao aggravo unanimemente.

N. 2.094-Relator, o desembargador Souza
Pitanga ; aggravanto, José Joaquim Rodri-
gues do Sant,Anna ; aggra.va,dos, os herdeiros
do finado José Antonio da Cunha Leitão.-
Não tomaram conhecimento do aggravo por
não ser caso desse recurso.

N. 2.095-Relator, o desembargador Gui-
lherme Cintra ; aggravante, Achilles Lucien
Borrogain ; aggravado, Etienne Berrogain.
-Negaram provimento ao aggravo, contra
o voto do relator.

N. 2.098-Relator, o desembargador Ta-
vares Bastos ; aggravante, José Antonio do
Carvalho ; aggravado, Sato de Carvalho.-

Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Appellaçao commercial

N. 2.868-Relator, o desembargador Sal-
vador Moniz; appellanto, José Lino Pinheiro
Vaio ; appellado, Jeronymo \V. do Oliveira.
-Deram provimento á, appollação para, re-
formando a sentença appeliada, julgar reha-
bilitado o appollante, contra o voto do des-
embargador T. Bastos.

PASSAGENS

Appellaçaes com merciaes

Ns. 2.295,2.431 e 2.695 -Ao Sr. dosem.
bargador O. Cintra.

Ns. 2.890, .2.923 o 2.945.-As Sr. desem-
bargador T. Bastos.

Ns. 2.776 o 2.903.-Ao Sr.dosembargador
Pitanga.

Ns. 2.768, 2.908 o 2.948.-Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummoud.

AppellaOes eiveis

N. 2.896. - Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Ns. 2.162, 2.433, 2.664, 2.817, 2.919,
2.877, 2.936, 2.968 o 2.366.-Ao Sr.dosem-
bargador T. Bastos.

Ns. 2.773 o 2.857.-Ao Sr.dosembargador
Pitanga.

N. 2.965.-Ao Sr.dosembarga.dor Salvador
Moniz.

COM DIA

AccordJos publicados

Ns. 2.565, 2.733 o 2.930.

NOTICIÁRIO
Escola, Polyteelmica- O resul-

tado do exame hontem realizado foi o se-
guinte:

Curso de engenharia civil (Regulamento
de 1901)-Aula do 1 0 anno- Approvado sim-
plesmente, Octavio Augusto do Souza.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 20 de maio de 1904.
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1 h.	 rn 	 759 . ! 19.3 14.7 88 2.6 NNW 0.5 CK
4 h. se 	 758.6 18.6 14.4 90 1.5 NNW 0.4 CK
7 1.	 rn 	 759.1 18.0 14.1 92 1.0 WNW 1.0 CK, K. KN

10 h.	 ux 	 758.8 20.8 14.6 80 1.7 NNW 0.8 CK. K. SK
1 h. t 	 757.9 22.0 14.5 74 2.0 SSE 0.7 CK. K. KN
4 h. t 	 757.5 21.2 14.7 78 3.3 SSE 0.2 CK. K. SK
7 h. t 	 759.4 20.2 14.0 80 2.9 SSE 0.9 CK. KN

10 h. t 	 759.9 19.9 15.0 87 2.1 NW 0.8 C. CK. KN
....

Médias 	 758.79 20.00 14.50 83.6 2.1 0.7

Temperatura : mazima, ás 123/4 h. da tardo, 22 0 .4 ; minima, ás 7 1/2 h. da manhã, 170.5.
Evaporação era 24 horas, i 0 / r05.- Ozone : ás 7 h. da m.	 ; ás 7h. da u. 2.
Chuva cahida ás 7 h. da manhã, 0,00; ás 7h. da noite, 0,00,- Total eia 24 horas, 0.00.
Horas de insolação: 7 h. 00 m.

Observatorio do Rio de janeiro - Boletim meteorologia° -Dia 21 de maio de 1904.

Temperatura : Maxima, ás 12 1/4 h. da tardo, 23 0 ,0 ; minixna, ás 7 1/4 h. da manhã, 170,7.
Evaporação em 24 horas, 1 m/ m,5.-0zone : ás 7 h. da m., 1; ás 7 h. da n., 2.
Horas de insolação :. 8 h. 34 m. 12 s.
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Maio nublado
Meio nublad.
Meio o. blade
Quasi nublado

Nublado
Limpo

Meio n .blado
11	 lado

Bom
Bem
Bom
Bom

Incerto
'Bom
Bom

Inc.rto

Nevoeiro tonue baixo
Nevoeiro tenue baixo

Nevoeiro tenue alto

Novoeire t,:nue baixo
1

SE

EzE
SE
S e

SSE

fraco
Multo fresco

elICO
Regular
Fresco
F. oco
Orado

Muito fraco

Muito bem
Varlavel
Sombrio
'Bom

Incerto
som

'variavel
1.1 ao

27.9
28.3

28.6
29.0

26.6
18 8

22.5
23.2

25.3
21.0

23.4
22.3

25.20
25.75

26.93
25.00

25.00
24.55

3.00
88.00

2.00

2303
10.50

Nub.ado
P ublado

Ilicerto
Recoberto

Nevooiro tenni. NB }Cr. o°
Fraco

Muito variava
Incerta 21.5

Limpo MiLto bom NE Fraco Bom

Ale:o nublado Bom Regular Sombrio 22.1 13.4 17 75 --
Meio nublado Bom Nevoeiro tenuo Aragem Muito bom 23.2 17.6 20.40 --

' Limpo Bom NW 1 Bom 24.0 11.0 17.50 --
Limpo Bom WNW 1 Bom -- _-

Nublado Encoberto Garoa - Calma Bom - _-
Quasi nuelado
Quasi iln • lado

Nublado

Bom
Bom -

-

ENE

E

•	 Aragem
Muito fraco

Fraco

Muito bom 20.5
23.2
20.0

6.1
16.6
14 O

13.30
19.90
17.00

_-

87.00
Nublado Encoborto Nevoeiro	 baixo SW Bafagem Mão 17.8 13.3 15.55

Nublado
Nublado

Encoberto Nevoeiro baixo
SW

Bafage m
Fraco

yariavel 25.2
18.0

17.2
7.0

21.20
11.50 6-.00

NubladJ 1 Fraco 16.0 8.0 11.00 1.00
1 Incerto Fraco Inc tido 18.0
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Directoria, de Meteorologia da Marinha-Repartição da Oai ,to.'Maritia--RiSsiinio Meteorologico a magna:
tico do dia 22 .do maio do 1904 (domingo).
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7 	 758 83 18.1 11.85 95.0 Calma	 ti Encoberto Nevoeiro alto 10 - - - _ - -
8 	 759.17 1$.2 14 90 98.0 WNW g Encoberto Nevoeiro alto

..

..	 10 - - - - - -
9 	 754 45 19.0 14.90 91.1 W	 2 Encoberto Nevoeiro	 tenue 10 - - - - - -

10 	 759.37 20.1 15.24 88.0 WNW 2 Bom Nevoeiro temia -	 1 - - - - ..... -
tf 	 759..99 21.8 15.43 79.5 N	 2 Bom Nevoeiro	 toou* ' ..	 O - -- --- -- -.-
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.. ..
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20 	 757 45 21.4 15.52 82.0 ESE	 2	 Claro

..

.. O.. -7- - _ _
21 	 757.65 21.2 111.54 23.1 Calma	 O	 Claro .. ..	 O 23.3 23.2 17.6 - - 7.53
22 	 157.33 20 6 16.01 89.0 Calma	 O Muito bom Nevoeiro termo baixo ..	 o - - - - -
23 	 757.03 19.6 15.35 90.6	 W	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo O - - - -- --
24 	 71681 19.3 15.27 91.0	 W	 2	 -- --
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-- - -- -- - --

Central

LO

morro

da

B.Autonio

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Pilo HOUVE OBSERVAÇKO POR SER, DOMINGO

Oloservaçõegs auoteurologicam oelanultameausi

Oh. rn. de Gr000wicli ou 0. h. 07 m. a. t. in. do Rio

NOTA ao meio-dia : Na Capita o tempo se conservará bom.
Em S. Salvador choveu no correr da tardo e da noite hontem, assim como na manhã de hoje.
Em Itaqui trovejou, chovendo a intorvallos no correr da tarde de hontem ; no correr da noite garoou.
No Rio Grande choveu na madrugada e na manhã de hoje.
AVISO - A-5 50155 de Previd.* do tempo sÃo vigidati durante ae 24 horas soshatee, 2 contar da hora indicada na ntappa,
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Correias — Esta repartiçã,o expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pelo Vilna, para Parana,guá, recebendo
impresos até ás 3 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porta
duplo até ás 4.

Pelo Cercanias, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 7.

Pelo Rudi, para Santos,Desterro, Itajahy e
S. Francisco, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã.,ca,rtas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10.

Pelo !dont Cenis:para Santos, Rio da Pra.
ta, Matto Grosso o Paragnay, recebendo im-
prossos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 10.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
racebendo impressos até ás 12 da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Athenic, para Teneriffe, Plymonth o
Londres, rocebendo impressos até ás 11 ho-
ras da niauhã, cartas para o exterior até as
12 e objectos para registrar até ás 10.

Polo Állab, para Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ia 11 1/2, ditas com
porto duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Manchaste,.
' 

para 13uonosAyres, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tardo, car-
tas para o exterior até ás 2 o objectos para
registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Yartowegh, para Bahia Manca. (Re-
publica Argentina), recebendo impressos até
a 1 hora da tardo, cartas para o exterior
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

— Amanhã

Polo Mie, para Bahia, Pernambuco. Te-
neriffe e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pregos ata ;Is 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte dupla
o para o exterior até ás 10 o objectos para
registrar áté ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Amazonas, para Bahia, Maceió, Per-
nambuco, Ceará e Pará, recebendo impres-
sos até as 3 horas da tardo, cartas para o
Interior até ás 31/2, ditas com porto duplo
até ás 4 e objectos para registrar até ás 2.

Pelo Prwlente de Moraes, para Santos o
máis portos do sul, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
o objectos para registrar até ás 6 da t.trdo
de hoje.

Pelo Itaituba, para portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para re-
gistrar até ás 10,

Nota. — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis até
41212 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos Mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a ~para da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Cempagnie Mdssageries Maritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manlã ás 2 da, tarde.

T)	 :	 I FICIAL

Directoria, do Meteorologia
—Serviço MeteOrologico Nacional Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 20 de maio de 1904.

ZLEMENTO9
OBSIZAV ,DUS

Evaporação
sombra 	

Chuva cabida..
Tempo tatu  r a

média de hon-
tem 	

--- — 	
Directoria de Meteoro/ogia,

— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 21 de maio de 1904

a.ata. Clama, da. DEÉrhaericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadara, foi no dia
20 da maio o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicoe foi, no mesmo dia, de 521
consultantes, para os quaes se aviaram 573
receitas.

Fizeram-se 18 extracções do dentas.

Obituario—Sepultaram-se no dia 18
do maio 52 pessoas, sendo

Nacionaes 	  45
Estrangeiros 	 	 7

52
Do sexo masculino 	  31
Do sexo f minino 	  21

52
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Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

indigentes 	

28
24

r,2
15

No dia 19, 61 pessoas, sondo
Nacionaes 	 .17
Estrangeiros 	 14

6l
Do sexo masculino.	 	 `VI

Do sexo feminino 	  22

61
Maiores de 12 annos 	 37
Menores de 12 annos 	 24

61
Indigentes 	 12

No dia 20, 48 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	 7

48
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 13

48
Maiores de 12 anuo.. 	 	 23
Menores de 12 annos 	 25

Indigentes 	 9
No dia 21, 61 pessoas, sondo

Nacionaes 	 47
Estrangeiros 	 14

Do sexo masculino
Do Sexo feminino 	

Maiores de 12 annos.
Menores de 12 annos

Indigentes

MARCAS REGISTRADAS

IT. :3.osr.;

Schlick Cornp , estabelecidos nesta praça
á rua do Ouvidor n. 25 B, com o negocio de
flores, plantas, sementes e congeneres, vem
apresentar a sua marca em um pequeno ro-
tulo de fundo branco vendo-se ao centro uma
linda rosa, presa á suo. respectiva haste com
folhas o botões, lendo-se na parto superior
as palavras Casa Flora, e inferiormente em
typos pequenos Marca Registrada. A referi-
da marca será usada pelos supplicantos em
etiquetas para flores, o envolucro de sarnen-
tos do seu commercio, e bem assim em notas
facturas, cartões etc.

'
 ficando considerada

marca geral de seu estabelecimento, podan-
do variar em cores o dimensões. Sobro uma
estampilha do 300 réis. Rio do Janeiro, 5 do
abril do 1904.—Schlich & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, á 1 hora da tarde do 5 do abril do
1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.985, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 64600, de sello por estampi-
lhas. — Rio do Janeiro. 19 de maio do 1904.
—O secretario, Cesor de Oliveira. Achava-Se
ao lado o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal.

mim

1.30

200.85

61
46

IS

61
45
16

61
14
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Marinho da Cruz & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, com commercio de
SOCCOS e molhados, ás ruas General Polydoro
n. 86 o Passagem n. 9, voam apresentar a
esta Junta a marca acima collada, a qual
consiste no seguinte: Um rotulo rectangular
guarnecido do filetes, tendo na parte su-
perior entre bordaduras do arabescos os di-
zeres — Especialidade do ermazem 8. Cy-
priano, o na parte inferior a firma Marinho
da Cruz O entro dos rotulos é ()o-
cupado pelas inscripções — Verde A.cenála
Passos, sendo done no espaço camproliondida
entre as duas panas da ladra A na palavra
Ave;,ida via se o disenho descripti -ao desta, o

circumferencia quo ronda a lettra, P
palavra Paswes, está o retrato em hitato do
actual Prefaito Municipal desta Capital. A
refaria, marca sorá tarala palas supplicantas
nas garrafas e demais vasilhas que conti-
verem os vinhos virgens, verde, branco e
Porto, do emalarei° dos supplicantes, po-
dendo variar em cores e dimensões, afim de
distinguir e garantir os Seus direitos do pro-
priedade e commercio. Achava-se colhida
uma estampilha de 300 reis, inutilizada da
seguinte fôrma: Rio do Janairo, 17 de abril
de 1904. —Marinho da Cruz d, Comp.

Aprosontala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde do 17 do abril de 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.937, por despaaho da
Junta CommerciaLem SOSSãO do hoje. Pagou
no primeiro exemplar GaGOO do solto por es-
ta,mpillia.s. Rio do Janeiro, 19 do maio do

— O secrotavio, Cesor de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cum-
marcial)

.PANL. 540 .. 4 .0 Iran	 JANi.t:I*('

Renda dos dias2a 21de maio
du 19O4 	 	 3.909:8791162

Idem do ciia 23:

E:u)ape1...	 178:3183263
hau ouro....	 55:5691007

	
233:8381170

— _
4.143:767332

	

ignal período tia 151J3..	 4.384:356/146

•••••n••••n•

tweia$4 -00n/A DO 1=ADO UN AIWASUCKA,A1
NA CAPITAL klWIthAL

Ikeur/a arrecadada no dia
23 st .a maio ue 1904.... 	

	
10:6G0a37

aluiu dos dias 2 a 23 	
	

182:4831037

Emn igual perindo do 1503	 i97:135$037

11111121~021A DO R10 DR JARMO

Renda do dia 23 de maio de 19Cii

tuterior 	 	 15:578/253

Consumo

Paina 	 	 4:3021500
Bebidas 	 	 8761000
Phosphoros... 	 30:0001000
Calçado 	 	 1:7171500
Parfumarias " 	 	 216$000

EDiTAES E AVISOS

Obras do 'At inisterio da Jus-
tiça e Nel.,.nocios Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalides

ri. 67, se receberão propostas, em carta fe-
chada, para a execuaão de diversas obras no
olificio do Museu Nacional o suas depen-
(Janelas.

A cancurrencia, versará sobro o preço
total d:ts obra, prazo maxirno para a sua
conclusão u itionaida.do dos proponentes.

As propostas deverão ser e ,criatas aarn
tinta preta, elll duas vias, dovidaniento un-
tadas, assignadas e estampilhadas. sem
emitidas, accrescimo, rasuras ou defeitos,
que prejudiquam a sua clareza, o conterão
o preço total das obras, por extenso o em al-
garismo.

Igualmente, deverão ser acompanhadas do
documentos comprobatorios do terem os
concurrentes pago os impostos fedor-aos de
industria o profissões e haverem caucio-
nado no Thesouro Fadara' a importancia de,
quatrocentos mil réis (400$000) para garan-
tir a assignatura do respectivo contracto.

No edificio do Museu Nacional os senhores
candidatos encontrarão um empregado deste
escriptorio, diariamente, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo, que lhes forneceri . to-
das as explicações de que carecerem. o ou-
trosim lhos mostrará as bases que deverão
servir para a colebraçã.o do dito contracto.

Não serão tomadas em consideraçá,o as
propostas que deixarem de satisfazer quaes-
quer condições deste odital, o nã.o menciona-
rem precisamente a rosidoncia, officina, ou
cscriptorio dos proponentes, na presença dos
quites serão abartas o lidas, no dia 28 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tardo em ponto.

Escriptorio do ongenheirb das obras do
Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores,
14 de maio de 1904.-0 escripturario, Anto-
nio Delfino dos Santos. 	 (-

Escola Polytochuica
De ordem do Sr. Dr. Jose de Saldanha da

Gama, director da Escola, faço publico para
conhecimento dos intoressados que amanhã,
torça feira, 24 do corrente, ás 10 horas da
mánhã, continuara a prova de trabalhos de
campo o redacção das respectivos momorias,
para agrimansor.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 do
maio de 1901.— Alexandre Comes da Silva
Chaves, sub-secretario.

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas de Ouro Preto, faço constar que até 31
do corrente, em todos os dias utois, das 9
horas ás 3 da tarde, estará aberta na secre-
taria da mesma a inscripção para o con-
curso dos candidatos á matricula no 1 0 anno
do curso especial. &irão admittidos á inseri-
pção para esto concurso os candidatos que
tiveram satisfeito as disposições regulainen-
tares e as prescriptas no paragrapho unico do
art. 16 do regulamento de EL de maio do
1901, approvado pelo decreto n. 4.017.

Secretaria da Escola da Minas, 12 do maio
do 1904.-0 secretario,Godonairo de Oliveira.

Direct orla Gorai do Sande
I'ubi iea 	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os propriotarios, arrondatarios ou seus
procuradores dos prediO3 as. 86 da rua do
Cattoto o n. 34 da rua Senador Vergueiro,
da avenida da rua do Caneta n. 92 o da
horta da rua Augusta n. 24, a comparece-
rem nesta repartição dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações, que lhes foram
feitas pelos inspectores sanitarios, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 15 de maio do 1904.-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Para quo sejam fielmente observadas 'as
disposições constantes dos arts. 138 o 253 do
regulamento approvailopelo decreto n. 5.156,
de 8 do março do corrente anno, faça sabor
aos Srs. pliarmaceuticos que, na sédo da
Ropartição Central á rua Clapp n. 17 (so-
brado), bem corno em todas as delegacias
de sande, abaixo mencionadas, acham-se á
sua disposição os impressos do que tratam os
citados artigos (menorandum para notifica-
ção e atte,sto.do de obito) .

1° delegacia (Lagoa o Ga,vea,), rua dos Vo-
luntarios da Patria n. 207 D.

2a delegacia, praça Duque de Caxias n. 4.
3a delegacia, rua Cla.pp, ri. 17 (loja).
4a delegacia, rua amoral Ca.mara, n. 12.1.
5a delegacia, rua Senador Pompeu o. 19.
Ga delegacia, rua Visconde de Itatina ri. 18.
7a delegacia, rua Hachlock Lobo n. 39 A.
tia delegacia, rua Visconde do Itama,raty

n. 2 E.	 .
9 1 delegacia, rua Baila Vista n. 11 (En-

gonho Novo).
10a delegacia, rua Clapp n. 19.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Public 1, Rio de Janeiro, 2-1 de maio do 1901.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Freguezia do S. Chris torfio
ALISTAMENTO ELEITORAL

Francisco Toixoira de Lira o Oliveira, Pre-
sidente da commisstio seccional do alista-
monto o revisão eleitoral do districto unico
do S. Christovão, faz sabor que terminaram
hoje os trabalhos desta cominissão e que
foram deferidos os requerimentos o inclui-
dos no alistamento os seguintes senhores
Carlos da Silva.
Francisco José Puga Garcia.
Henrique José Barbosa.
João Evangelista do Souza.
Astolpho Benodicto do Carmo
Henrique José Vieira.
Francisco Menezes Mendonça.

thur Vieira Machado.
Achyllos do Barros.
Joaquim Pinto da Fonseca.
Odorico Martins da Costa.
.Manoel José Henrique da Silva.
Manoel Antonio da Rosa.
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Antonio Augusto Santiago (major).
Coza.rio Alvaro do Santiago.
João Luiz Toiteira. 	 -
Benjamin Antonio do Menezes.
Balbino Pinheiro.-
Antonio Ignacio do Freitas.
Canino Antonio da Rocha.
Luiz Jacintho do Souza.
Itaut-Fonsioca.
Antonio Gomos Barroso.
Joaquim Marques do Carvalho.
Synval Poreira. d Mono.
Ignacio Marques do GOUVéa.
João José da Silva Braga.
José do Alencar Toscano Barreto.

Eliminados por fallecimonto	 - •
Victor Maria dos Guimarães Voltou.
Amorico Vospucio Corrêa.
Luiz Jacomo do Abreu o Souza.
Marlool Condido Cordeiro Dias.
José Toixolra do Carvalho Junior.
Antonio Leito Monteiro de Barros.
Antonio Porphirio Forroira da Silva Junior.
Domingos Barbosa Alrnoida.
Francisco Paula Azarani: •
João Chrisostorno do Oliveira.
Joaquim Jose Forroira do Amorim.
José Joaquim Lima Bodro.
Dr. Camillo Liborali.
Dr. Manoel Ricardo do Souza Dias.

Eliminados por mudança de domicilio
Francisco da Costa Barros Vianna, do Lima.
Miguel PintoSayão Pereira do Sampaio.
&moldo Martins da Rocha. •
Antonio alathias da Cruz.
Antonio Igno.cio do Rega Moleiros Juoior.
João José Torres Junior.
Agoncia. da Prefeitura, em 21 de maio do

1901. —Francisco Teixeira de Lira e OU.
veira, presidente.

Juntai Conanaercial
SESSIO EM 9 DE MAIO DE 1904

Presidente, Souza Ribeiro—Seeretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro,
os deputados Torros,GnimarriesaIgnassd, Gou-
lart, 'Sorgos o Couto, o o secretario Casar
do Oliveira, abriu-se a sossão.

Foi lila e approva.da, a acta da sassio an-
tecedente.

O expediente constou do:
Officios:
Do 27 do mez fiado, do secretario da Junta

Commorcial do Serg,ipo, communicanlo os
nomes dos membros da mesma junta o re-
mottendo a rotação dos comásocciantes alli
matriculados.—Ficou a junt inteirada,man-
dando archivar a rotação.

Do 4 do corrente, do juiz da Camara, Com-
mercial Dr. Caetano Montonegro, communi-
condo a abertura da falloncia das firmas
Vianna Romano & Comp. o Sano. Montoiro
& Comp., a primeira estabelecido na rua do
General Camara n. 72 o a segunda na praia
do S. Clirlstovão ri. 5.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 19 da lei n. 859, do 16 do
agosto de 1002.

Daa :do do hoje, do secretaria da Junta doa
Corretores, remettentio o boletim das cota-
çôes dos principaos gonoroa do marcado o
dos fretes nos dias 30 do abril ultimo o 7 do
corrente o o das vendas do café n1.2° quin-
zona daquela) mez.—Mandou-se archivo.r.

Requerimentos:
Do Alvaro Pessoa de Menezes. para sor no-

meado avaliador cornmercial do prodios ur-
banos, prodios rusticos e semoventes, moveis
o obras do marconaria.—Deforido.

De Behniro Rolriguos & Comp., para o re-
gistro de sois Marcas, duas representando
uno navio, duas uma corôa o duas uma loco-

motiva, que distinguem os oloos do sou com-
Mercio .—Rogistrom-se sOmente as marcas
Navio o COND., s por imitarem as outras no
respectivo emblema roprasontanlo uma lo-
comotiva, com offonsa do preceito do art. 80,
n. 6 do decreto n. 3.346, . de 14 do outubro
do 1887, a da Galena Signal "Oil COmpany,
dos • Estalos Unidos da Ameta3ic I, do Nort•s,
ougistrala- para pioduco da me una espocie,
em 10 de novembro de 1002; sob n. 1.163.

Gola:nos Sato:dors & Comp., linir.cd, ea--
t:mb1cjdo. em 1,011 , ENA, para o roaistao
marca-, roprosentando uni tratuguto com as
lottras OB Da centro, que distingim a bebida
alcoolica whisky do sua fabricaçao. — Dote-
rido;

Do Guimarãos Bostas & Comp., para o
posito da marca Au Paradis des Dantes, que
distinfairo as farolim do seu commorcio. re-
gistra Ia, na Junta Cononorcial do Recife. —
oofcsrido.

Do D innomonn & Comp., para o depoaito
Ias marcas doa 30113 charutos Sertanejas,
Andorinhas, Piloto e Amizade, registradas na
Junta Commercial do S. Salvador. — Defe-
rido.-

De JosO Antonio Nobrog Franço, para o
doposito da marca da soa horva. mata) Rita,
'rogistrada na Junta Commerciat do Paraná..
— Deferido.

Do Vieira & Cunha, D:as da Silva & Frei-
tas, Silva Gonçalvos & Comp., João Ramos
& Comp., Rodriguos & Lopes, Pires & To-
lornoy, Justino & Mascate.Siqueira & Santos.
stlartins ta Comp.. Lameiro. Marciano &
Comp., J. Soares & Comp., Costa & Amaral
o J. P. do Carvalho & Comp., para serem
archivados os seus contracto a sociaos. —
Doforidos.

Be Luiz do Rozondo & Comp., para sor
arcilivado o sou distracto social em relação
ao socio Josã Antonio dos Santos, conti-
nuando a sacie lado com os outros.—Defe-
rido.

Do Antonio Augusto Alvos do Brib, sacio
sobrevivente da firma Gonçalves Amaro &
Brito, para dar-se baixa no contracto social
da dita firma, dissolvila, o liquidada judicial-
monto em virttale do fala:cimento do socia
Joaquim Gonçalves Amaro.—Deforido.

Do Joaquim Ferreira. da Fonseca, moio
sobrovivento da- firma Fonseca & Comp.,
para dar-se baixa no contracto social da
dita firma, dissolvida e liquidada ju rlicial-
monto tom virtude do fallocimonto do socio
Albano da Costa . Braga.—Deferido.

De Alvos & Cota. Birreiro & Lois, Mar-
ques & Silva, Oscar & Rocha, Reis & Pires
o Rodrigues & Lopes, para serem archivados
03 SOUs distracto3 SOCia03.—D3roritbs.

Da faoco.r do Almeida Gama. Oscar For-
roira Marques, A. da Motta Cirna & Comp.,
Fernandes Malmo & Comp., Silva Gonçalves
& Comp. o Stampo. Junior & Comp., para o
registro do suas firmas commorciaos.—De-
foridos.

De Mattos & Vieira, para o rooistro de sua
firmoo—Rogularizom a declaração do accordo
com o art. 11, lottra b, do decreto n. 9W,
do 24 de outubro do 1390, por omittir a parto
referente á, compotencia dos socios para o
uso da firma.

Da Werner & Dima.s, para o registro do
sua firma.— Completem a declaração com a
parto referente A compotencia dos meios
para o uso da firma, nos tormos do art. ll,
lettra b, do decreto n. 916, de 24 do outuboo
de 1890.

Do Cortoz,Varela & Comp., para o registro
de sua firma.— Não pólo sor inscripta no
registro a firma dos requerentes por conter
os nom3s dos socios do industrio, com offensa
do preceito do art. 30, a 30, do decreto
n. 916, do 24 do outubro do 1890.

De Domingos da Gama Guimarães. Julio
Lima & Comp. o Wellische, Irmão & Comp.,

para annotar-so nos registros de suas firmas
a mudança doa respectivos estabelecimentos,
a sabor, o do 1 0 para a rua Luiz de Cramaios
n. 30, o dos 20, para rt rua do S. Palro n.46
e o dos 30, para a rua do General Camara.
ris- 92 e 94.— Deferidos.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Fad sall, 17 da maio do 1904.—O ofticial-
m tiur , Runorio de Campos.

••n••n••n•n•

• Tilesouro Vedei-ai
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA.

Da ordem da commissão fiscalizodora, faço
publico que, amanhã, quarta-feira, 25 do
corrente, tora comoço a prova oral do lorgas-
lição do Fozenda, dovenlo comparecer na.
solo da, Imprensa Nacional, onde funcciona
a mesma ~missão. es sogitintes candi-
datos

Arnolplio Nolasco do Remido.
Enclides d Oliveira Aguiar.
Leopoldo Cavaloan ti do Mendonça.
Manoel Fernandos do Aragão.
Mario Gonçalves.
Nestor Augusto da Cunha.
Thoophilo Ottoni do Campos Cabral.
Victoriano Pereira , do Barros.
Sala da commissão fiscalizadora. na Im-

prensa Nacional, 24 do maio de 1904.—J. C.
P. Azevedo, secretario.

Directoria do Contencioso
do Thesouro Federal

Polo presente edital o ora virtude do
ordem do Sr. Ministro da Fazenda, do
7 do corrente, é intimado o Sr. Eugenio
Guilherme do Magalhães Carvalho, arren-
datario dos terrenos do Santo Agostinho, da.
Fazenda Nacional do Santa Cruz, para, no
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia,
do 3:930$, do annualades devidas o bom
assim a cumprir as clausulas

esta	
do contractoabrit ao

lavrado n	 directoria. em 8 
d e

1897, sob pena do scr o mesmo contraoto
declarado caduco o lesai olblo por si,.nples
despacho do Sr. Minist: o d s Fazenda

Directoria do Contencioso, 20 da inalo de
1904.-1;a/imo Agapito Fernundes, da Veiga,
sub-director.

Casa da Moerão.
Da ordem do Sr. director intorino, fica

prorogádo por 30 dias, a contar desta data,
o prazo para a venda de um locomovei da
força do 10 cavallos, um motor a. ,gaz da.
mesma força e tres . caldeiras grandes.	 •

Os proponentes poderão examinar os ditos
objectos todos os dias utois, das 12 ás 2 horas
da tardo, dovonlo apresentar as suas propos-
tas em carta fechada, davidamonto datadas o
assignadas, as quaos serão abortas ona pro-
&oiça dos concorrentes, no dia 15 do junho
vindouro.— Servindo do contador, o l° os-
cripturario Gedetto Porjas do Lacerda Junior.

(-

Alfun1er:z1 (1<,	 .	 eir0

.EDITAL COM PRAZO 1)E 30 oras

Pela inspoctoria, bata alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios devorã,o des-
po.chal-as o rotiral-as no poazo de 30 dias,
sob pena do, findo esto, serem vendiam por
sua conta, nos tormos do titulo 5 0, capitulo
50 da Consolidação das Leis das Alfandogas,
som que lhes f1iuo direito do allega,r contra
os etroitos desta venda.
• Armazem ri. I — BI •: 1 caixa. a. 1.701.

MB: 1 dita n. 121. , •
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DIA Pin orr!cnt.	 Maio — 1904
•

S-26—S : 6 barricas ns. 1.419 a 1.421 e
1.428a 1.430.

CAP: 4 caixas ns. 280 a 283, consignadas
a C. R. Pinheiro.

JDR—AB: 7 ditas ns. 9.707 a 9.773.
S-26—S: 1 barrica n. 1.462, cOnsignada, a

Mayer & Comp.
Freire: 1 barril consignado a G. Anus°.
CTC: 1 dito consignado a Carlos Freire &

Comp.
Freire: 1 dito consignado a G. Arrow°.
MJC : 2 ditos consignados a Macedo &

Coinp.
SMC: 1 dito do quinto, a Macedo & Comp.
ZRC: 4 ditos consignados a Zenlia Ramos

& Comp.
JP: 1 caixa consignada a J. Portugal; vin-

dos avalies volumes do Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, e esto do Liverpool no
navio inglez Tintoretto.

JA: 1 caixa n . 1.083. vinda de Livorpool
no navio inglez Tintoretto.

Todos estes volumes descarregados em ou-
tubro do 1903.

Armazom n. 12—CM: 19 engradados vin-
dos de Bremen no vapor allemão Aaclien,
consignados a Herm Stoltz & Comp.

IIR—HCII: 1 caixa n. 11, consignada a J.
A. Finlay.

LA: 2 ditas os. 1.119/20, consignadas a
Leopoldo A. C.; vindas do Liverpool no na-
vio inglez VictoKa.

E&SC—AS: 1 dita n. 2.302, consignada a
Ferreira & Comp.

M. Marques: 1 engradado, vindo do Bre-
men no navio Nordeney.

' CD—CMF: 1 dito n. 572, da mesma proce-
deuia.

Idem: 1 caixa n. 573, consignada a C.
111. da Fonseca, da mesma procedendo, e na-
vio.

Campos: 2 ditas vindas do Bordos no
vapor francez Amazona, consignadas a Cam-
pos.

ED: 1 dita n. 1.19G, da mesma proce-
dencia e vapor, consignada a Edmundo
& Comp.

Todos estes volumes descarregados em ou-
tubro de 1903.

Armasem n. 8 — ESJ: 3 caixas ns. 3.325,
3.219 e 3.220.

11MS4C: 1 dita n. 782, consignada a M.
Meoti & Comp.

Nal: 1 dita n. 1, consignada a J. Rainhs
& Comp.; estos volumes vindos de Liver-
pool no vapor inglez Camães, descarregados
em outubro de 1904.

Armazom n. 2 caixas os. 1.109 o
1.110; vindas de Genova no vapor italiano
Ré Umberlo, descarregadas em outubro de
1903.

CfB: 1 dita, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Petropolis, consignada a C. F.
Brazil.

AV: 10 ditas ns. 1/10, vindas da mesma
procedoncia o vapor, consignada a Adolplw
Veiga.

EA: 1 dita n. 1, consignada a E. Azevedo;
vinda de Londres no vapor inglez Teviot.

AP: 1 barril, consignado a Arthur Pi-
res.

Alexandre: 2 ditos, consignadas a J. J.
Gonçalves.

EA: 1 caixa.
Idem: 1 dita, consignada a E. Azovodo;

vindas da mesma, procedencia e vapor.
Todos estes volumes descarregados em ou-

tubro de 1903.
Arrimem n. 4 . —AG: 25 caixas, vindas do

Havre no vapor francez S. Nicolas, consi-
gnadas a A. Goutchot.

Campos: 1 dita, vinda da mesma proco-
dando, o vapor, consignada a S. Campos &
Coinp.; descarregadas em outubro do 1903.

Armazem n. 3—JDM: 9 caixas ns. 22/30;
vindas de Livorpool no vapor inglez Maga-

lan, descarregadas em novembro do 1903,
consignada,s a J. Dias Monteiro.

EK: 1 dita n. 4'13, consignada a Frederico
Kunzler ; vinda do [lavre no vapor francez
Cardoba .

BP: 1 dita n. 1.801 ; da mesma prece-
dencia e vapor.

FF: 1 dita n.	 ; a mesma, procedoncia o
vapor, descm•gadas em novembro de 1903.

Armazem n. 15—M. Sady: 4 caixas ns. 13,
7, 20 o 21; vindas de Genova no vapor ita-
liano Ré-Umberto. descarregadas em 20 do
de dezembro de 1903.

Card & Comp.: 2 barris, consignados a
Gonçalves & Comp.

SM&C: 1 dito.
ZR&C: 2 ditos ; vindos do 'lavro no vapor

francez Parahyba, descarregados em 21 de
janeiro do 1904.

Cl3C: 1 dito ; vindo do Liverpool no vapor
inglez. Tamar, consignado a Pacheco.

JJG&C: 1 dito ; da mesma procedencia e
vapor.

V&C: I dito ; consignado a Caetano Car-
valid.

VPC: 3 ditos, consignados a V. Pinto &
Comp. ; vindos da mesma procedencia,
vapor o descarregados em abril de 1904.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 21 do maio
do 1904.—Polo inspector, Miguel Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

--
Alflandega, do Rio do Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfanlega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avaria e de falta; devendo seus
donos ou consignatarioS apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor alLmão Prinz Segismundo, proce-
dente do Hamburgo, entrado em 10 do janeiro
do 1904. — Manifesto n. 18.

Armazem n. 1 —HSC : 1 caixa n. 275, ro-
pregada e avariada.

JCIA—G—C : 1 dita n. 355, repregada.
J—R—C—C : dita n. 7.263, idem.
Idem : 1 dita n. 7.285, avariada.
JGC : 1 dita n. 13.277, repregada o ava-

riada.
K : I dita n. 6.618, idem idem.
L —R : 2 ditas ns. 43 o 2.144, idom idem.
Idem : 1 dita e. 42, repregada.
Idam : 3 ditas os. 49,50 e 61, avariadas.
NFR : 1 dita n. 103, idem.
Olt : 2 ditas ns. 24.140 o 24.141, idom.
Idem : 2 ditas ns. 24.1420 24.143, idem.
Idem ; 1 dita n. 24.145, reprogada.
PMC : 1 dita n. 13.066. idem.
Idem :1 dita n. 13.066, idem.
RSV : 1 dita n. 13.365, repregada ava-

ri:ida.
RSC : 1 dita n. 730, idem idem.
RJRM : 1 dita n. 16.355. repregada.
tU : 1 dita n. 8.431, idem.
Idem : .1 dita n. 8.420, avariada.
VUC : 1 dita n. 2.407, ropre¡,%da.
Vapor feancez Concordia, procedente do

'lavro. entrado em 11 do maio do 1904.—
Manifesto n. 293.

Trapiche I. do Cajii—JWC : 10) tambores
os. 101 a 200, avariados.

AGC: 44 ditos ns. 1.320 a 1.407, avaria-
dos.

Vapor allemã,o Segismundo, procedente do
Hamburgo, entrado em 10 do janeiro do 1904.
—Manifesto n. 18.

Armazom n. 1—SGC : 2 barricas numeros
22.714 o 22.716, avariadas.

Idem: 2 ditas os. 22.177 o 22.720 idem.
Idem: 1 dita n. 22.786, idem.
Idem: 1 dita n. 22.735, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 22.756 o 22.777 idem.
Idem: 1 dita n. 22.706, idan.

Idem: 2 ditas ns. 22.707 o 22.794, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 22.809, idom.
SMC: 2 fardos as. 42 o 45, idem.
Idem: 1 dito n. 44, idem.
SC: 1 caixa n. 8.911, idom.
SM: 1 dita n. 1.568. repregada.
3: 1 dita n. 8.213, idem.
42: 1 dita n. 118, idem.
Idem: 1 dita n. 116, rcpregada o ava-

riada.
VC: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
VUC: 1 dita n. 2.404. idem.
Idom: 1 dita n. 2.413, idem.
Idom: 1 dita n. 2.413, idem.
AAC—K: 1 dita n. 11.981, repreg,ada e

avariada.
AR: 1 dita n. 9, repregada.
FSC—K: I dita n. 12.315, idora.
Armazem n. 1—FSC--K: 1 caixa n. 12.440,

ropregada e avariada.
LGJA— J— do — LII: 1 dita n. 110, idem

idem.
' L—R: 1 dita n. 51, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.443, idom.
RDC—R: 1 dita o. 4.199, idem.
24: 1 dita n. 240, idem.
42: 1 dita h. 120, avariada.
TBC—L—F: 1 birrica n. 10, idem.
65—C: 2 caixas os. 061 e .964, reprogada.s.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 965, idem.
VC: 2 ditas ns. 3.484 e 3.495, idem.
V: 1 dita a. 613, ideai.
JMC-803: 1 barrica n. 3.140, idem.
LC—B: 1 caixa n. 1.021; idom.
ARPC: 1 dita n. 2.860, reprog,ada o ava-

riada.
ARPC—OL : 1 dita n. 1.086, repregada.
LH: 1 dita n. 50, idem.
MMC: 2 ditas os. 67 e 74, idem.
PC: 1 dita n. 1, idem.
48: 1 dita, n. 863, idem.
RC: 2 ditas as. 7.4530 7Á54, idem.
RN—M procopio: 1 dita e. 261, idem.
FSC-As: tl dita n. 2.944, repregada e

avariada.
' Idem: 1 dita n. 2.945, ropregada.

FSC—K : 2 ditas ns. 12.114 o 12.170,
idem.

Idem : 2 ditas ns. 12.203 e 12.208, idem.
Idem: 1 dita n. 12.401, idem.
Idem :2 ditas ns. 12.403 o 12.405, ava-

riadas.
C1M : 1 dita n. 13.321, reprega.da.
HSC: 1 dita n. 9.894, idem.
Idem: 1 dita n. 9.895, idem.
JSC : 1 dita n. 618, idem.
BISO I: 1 dita n. 136, idem.
'AAC—K :1 dita n. 11.982, idem.
idem: 1 dita n. 11.985, idom.
IATQ : 1 dita 'n 57, idem.
DO: 1 dita. n. 5.159, idom.
Idem : 1 dita n. 5.158; avariada,.
CNC : 1 dita n. 304, repregada.
cPC : 1 dita n. 8.240, idem.
Idom : 1 . dita n. 8.27o, idem.
G51 : 1 dita n. 13.369, idom.
ESC : 1 dita n. 17.019, idem.
EKT :1 dita n. 882, idem.
Idem : 1 dita n. 888, idem.
'AEF : 1 dita n. 26, idom.
13T : 1 dita n. 1904, idem.
Cd : 1 fardo n. 285, avariado.
EKT : 1 caixa n. 877, idem:
48 : 1 dita n. 711, reprega.da.
Idem • 1 dita n. 1.031, idem.
"W : 2. ditas ns. 620e 631, idem.
Idem : 1 dita n. 691, idem.
Vapor allemão Nordermw, procedente do

Bremen, entrado em 10 do janeiro de 1904.
—Manifesto n. 32.

Armazem n. 12—FLC : 1 caixa n. 38, re•
pregada.

FMCC: 1 dita a. 890, idem..

a
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JMC-KS: 1 dita n. 39, idem.
II: 1 dita n. 6.237, idem.
DIA: 1 dita n. 4.189, idem.
BD: 1 dita n. 40.234, idem.
JPCP: 1 dita n. 579, idem.
SC: 1 dita n. 10.609, id3m.
IIC: 2 ditas ns. 4.930 e 4.934, idem.
CS-100-B: 1 dita n. 5.348, idem.
VUC: 1 dita n. 2.395, idem.
C-100-B: 1 dita n. 5.209, idem.
425: 2 ditas ns. 991 o 989, idem.
Cl: 1 dita n. 114, repregada; e avariada.
IC: 2 ditas as. 1 o 66, Rein idem.
425 : 2 ditas os. 990 o 986, idem idem.
Idem: 1 dita n. 988, idem idem.
HSC : 2 ditas as. 523 e 508, reprogadn,s.
Idem : 2 ditas os. 40t e 465, idem.
Idem: 2 ditas as. 506 e 533, idem.
Despacho sobre agua - SBC : 2 ditas sem

numero, idem.
Idem : 2 ditas idem, ¡dons.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, hiena.
Idem : 2 ditas idem, ident.
CAP: 1 dita n. 1, idem.
C-C-VCC-C: 1 dita n. 45.559, idem.
C-C-CP-C • 1 dita n. 45.557, idem.
FMC-KC: 1 dita n. 41, idem.
JAS: 3 ditas as. 1, 2 e 4, represadas e

avariadas.
' JMC-KS : 2 ditas as. 40 e 37, repre,gadas.

MSIC-ARC: 1 dita n. 1.239, idem.
RJ 1 dita n. 8.324, idem.
JMC-KS : 1 dita q. 36, idem.
Mit: 1 dita n. 1.103. ideai.
IISC: 1 dita n. 4.939, idem.
Idem': 1 dita'n..4.933, idem.
CI3-100 : 1 dita n.	 idem.
Idem f 1 dita n. 5.223, ideá.
CAP: 1 dita n. I, idem.
Vador inglez Tatian, procedente de Liver-

poOl; entrado em 16 de maio do 1904.- Ma-
nifesto n. 287.

Trapicho da Sande - II: 3 barricas som nu-
mero, cena falta o vazando.

CM: 12 barris, idem, idem.
MLC: 1 barril sem nutriam, idem idem.
Vapor ailemão flane, procedente da Bre-

men,-entrado em 17, do maio de 1904.-Ma-
nifesto ia. 314.

Trapiche da Ordem-FJCJ-2: 2 caixas
sem numero, com faltas.

CJi 1 dita idem, idem.
AR: I dita idem, idem.
CTC: 2 ditas idem, idem.
AI: 1 dita idem, idem.
Vapor fra.neoz Allantique, procedente de

Bordeos, entrado crn 17 de maio do 1904. -
Manifesto n. 318.'

Trapiche da Ordom-FS-Cosmopolita: 2
caixas sem numeres, com faltas.

AVR: I dita idom, idem.
SNC: 1 dita idem, idem.
ASC: 3 ditas idem. idem.
Vapor austriec Orion; procedente de Fiu-

me, entrado em 21 de janeiro tio 1904.-Ma-
nifosto n. 48.

Armazem n. 6-VCO: 1 caixa n. 7.099,
roprogada o avariada.

GFT: 1 dita n. 86, idens idem.
Amuem n. 6-B-F-C: 1 caixa n.10.491,

repregada o avariada.
Vai : 1 dita n. 7.097, reprogada,
CA-824 : 2 ditas som numero, idem.
Idem: 2 disas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas bina, Mem •
Idem: 2 ditas idem, idum•
Despacho sobre agua-CA : 2 ditas ns. 151

e 74, reproga,da.s.
Idem : 2 ditas as. 127 o 83, idem.
Idem: 2 ditas as. 99 o 130, idem.
Idem : 2 ditas as. 97 o 76, idem.
Idem: 2 dita.s ns. 183 o 191, idem.

Idem: 2 ditas as. 13 o 158, idem.
Idem: 2 ditas ns. 55 e 41, idem.
Idem: 2 ditas ns. 81 e 198, idem.
Idem: 2 ditas as. 145 e 157, idem.
Idem: 2 ditas ns. 150o 5, idem.
Idem: 2 ditas as. 9 o 48, idem.
Idem: 2 ditas as. 134 e 3, idem.
Idem: 2 ditas ns. 43e 104, idem.
Armazom n. 6-VCG: 1 dita n. 7.098, re-

pregada e avariada.
EBC: 1 dita n. 10, idem idem.
CAA: 2' ditas as. 167 e 144, reproga.das.
Ideal: 2 ditas ns. 93 e 54, idem.
Idein: 2 ditas as. 62 e 91, idem.
Idem: 1 dita n. 161. idem.
Idem: 2 ditas ris 163o 115, idem.
Armazom n. 6 - CAC: 2 caixas as. 17

e 12, repregsdas.
Idem : 2 ditas ris. 32 o 174, idem.
Idem : 2 ditas ns. 79 o 153, idem.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 152, idem.
Idem : 2 ditas ris. 182 e 184, idem.
Idem : 2 ditas as. 40 e 56. idem.
Idem 2 ditas ns. 147 o 86, idem.
Nem 2 ditas as. 94 e 34, idem.
Armazom 'da Estiva •- AC-CC : 2 sucos

som iinmeroã, rotos.
AC-IIRM : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
AC-TLC 2 ditos idem, idem.
AL : 5 barris idem, Vazando.
NZC : 6 ditos idem, i lem.
Avenier :'2 barricas idem, repregadas.
[dera': 3 dit Is idem, idem.
Ideai : 3 ditas idem, idem.
[dom: 3 ditas kiona, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem. idem.
Vapor inglez Bellanch, precedente do Lon-

dres; entrado em 29 do janeiro do 1904. -
Manifesto n. 70.	 ' •

Arruazom n. 9- CF&C : 2 caixas ns. 50
o 61, reprogadas.

Idem : 2 ditas as. 52 o53, idem.
Idem : 1 dita n. 54. idem.
!MB : 1 dita n. 97, avariada.
JTCS : 1 dita n. 6, repregada.
HNB . 1 dita n. 88. idem.
KFC: 1 dita n. 1.215, idem.
LM: 2 ditas as. 295 e 2. idem.
Idem : 2 dit ts ris. 7c 1. idem.
LR-154-JWIIC: 1 dita n. 101, idem.
PAC : 2 ditas ris. 5 e 4, idem.
V: 1 dita n. 2. idem.
Werneck : 1 dita n. 886, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 do maio

do 1904.- Pelo inspector, Manoel Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

31inisterio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Directoria dos Phardes
AVISO AOS NAVEGANTES N. 4

Barra de Paranaguá-Estabelecimento de urna
In: no mirante da estarei., de praticagem, na
Ponta do Casal, ilha do Mel
De ordem do Sr. contra-almirante chefe da

Repartição da Carta Maritima, aviso aos na-
vegantes que, a partir do dia 24 do corrente.
será exhibida do mirante da estação do pra-
tic agem 4 t barra do Paranaguá, situado na
ponta do Cassual, ilha do Mel,urna, luz bran-
ca fixa, visivel a oito milhas do distancia,
illurainando NW pelo norte até SE 4S.

A luz está sobre uma torre quadrangular,
do alvenaria, pintada do branco, e seu plano
focal a 16'°,5 acima do uivei médio das ma-
rés.

Essa luz servirá. do guia aos navios que,
pela barra do norte, depois do Lerem chegado

boia branca de direcção, procurarem o ca-
nal de access°.

Posig3 approximada
Latitude - 25° 30' 15" S.

Longitude - 480 20' 25" O Grw.
Directoria dos Pharóes, Rio do Janeiro, 23

do maio do 1904.-Eduardo Augusto Verissi-
mo de Mattos, capitão do fragata, director.

Ministorlo da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Repartição da Carta Maritima

Aviso AOS NAVEGANTES N. 8
Estado do Paraná - Canal de Antonina
Aviso aos navegantes que a bola da lago

do Fundão, na canal do Ante dna, desappare-
cou. Brevemente será restabelecida.

Directoria, do Hydrographia, 23 do maio
do 1904. - Othon Bulhoes, director.

-
Contadoria da Marinha

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta re-
partição, para a.ssignatura dos respectivos
contractos, os Srs.: Francisco Pinto de Oli-
veira, Azevedo Alvos Sc Irmão, Rodrigo
Vianna o Vicente da Cunha Guimarães.

Contadoria da Marinba, 21 do maio de
1904.-0 contador, A. de Babo Yunior.	 •)

--CSommiongariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupo 31 - Relojoaria e instrumentos scien-
tiftcos

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissaria,do Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso sob n. 1.974, de
10 do novembro de 1903, faço publico que, no
dia 27 do corrente, ás 12 horas da manhã,
serão recebidas o abertas propostas para
o fornecimento dos artigos constantes do
grupo acima.

Os Srs concurrentes deverão observar
as condições estipuladas nos edita.es já pu-
blicados neste Diario e no Jornal do Com-
mareio do 20 de novembro do 1903, sendo
os documentos exigidos apresentados, não
só no :teto da concurrencia., Como tamhom
por oecasião do se inscreverem os concur-
rentes.

Para mais informações deverão 03 inter-
essados entender-se diariamente no COTG-

missariado Geral da Armada com o secreta-
rio, das 11 horas da. manhã as 2 da tardo.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 26 do
corrente ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 19 do
maio do 1e04.- O secretario, Pedro Nunes
Correa de Sá.	 (.

Commismariado Geral da
Armada
COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
25 do corrente.á.s senhoras matriculados sob
os ns. 161 a 170, das I s o 2a categorias.

Commissariado Geral da Armada, 22 do
inato de 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
Correio de Sá.

Ministerio da G-uorra
DIRECÇ-k0 GERAL DE ENGENIIARIA

'iluminação e eentilego electrica da forta-
leza da Loge

Do ordem do Sr. general do brigada, di-
rector geral, e do accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra n. 182, do 31 de ou-
tubro do anuo proxirno passado, faço pu-
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blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 31 do maio do corrente anno, ao
ineio-dia, no gabinete desta direcção, á rua
Guanabara n. 56, serão recebidas o abertas
propostas para fornecimento o installação
do material para illuminação e ventilação
electrica da fortaleza . da Lago.

A concurroncia versará sobre a idoneidade
dos concurrentes, preço do material, inclu-
sive montagem, o prazo para. entrega da
installação em estado de funccionar.

Os proponentes deverão habilitar-se nesta
repartição até a vespera do dia da concur-
rencia. consistindo a habilitação em roque-
rimonto feito ao Sr. general director, pe..
,dindo guia para depositar na Direcção Geral
da Contabilidade da Guerra a quantia de
a10$, deposito este que será elevado a 5 O/0
do valor do contracto para garantia da ex-
ecução do mesmo.

As propostas serão em duas vias, sondo
IID13 devidamente sellada e ambas datadas,
assigoa.das,escriptas a tinta pretasem emen-
das nen] rasuras, com os preços por extenso
o em algarismo, indicarão com precisão a
residenc1a dos concorrentes, em • presença
dos quaes serão abertas o lidas no dia, local
e hora acima indicados,o deverão sor acom-
panhadas do documentos comprobatorios de
terem os concurrentespago os impostos ven-
cidos, municipaes o federaes.

As propostas para o fornecimento o assen-
tamento dos ventillo.dores serão feitas separa-
dansonte, ficando ao Governo o direito de
acceitar a que julgar mais vantajosa.

A installaçã.o será feita de accordo com o
projecto existente no gabinete desta direcção
e que poderá sor examinado pelos interes-
sados em todos os dias uteis, do moio-dia ás
2 horas da tarde.

Direcção Geral do Engenharia, Rio do Ja-
neiro, 30 do março de 1901.—/enacio *Men-
castro Guimaretes, tenente-coronel chefe do
gabinete.	 (•

--
Quarto District° Militar

CONSELHO DE FORNECIMENTOS DE VIVERES ÁS
PIZ-AÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALLoS E MUARES DOS CORPOS DE EXERCITO
DESTA CAPITAL

De ordem do Exm. Sr. general de divisão
commandante do 40 districto e presidente
deste conselho, faço publico que, no dia 31
do corrente, ás 12 horas da manhã, neste
quartel general, se realizará a concar-
rendia para o fornecimento de generos
alimenticios, forragens, ferragens o artigos
para asseio e limpeza dos quarteis, tudo
;para os corpos arregimentados em guarnição
,do District° Federal, comprohendendo Rea-
fongo, Curato de Santa Cruz, Cuspinho.
Aoylo dos Invalidos da Patria o fortalezas,
do• .modo por que se segue.

Viveres: por kilogramma: arroz nacio-
nal, assuem branco do Pernambuco, l a, re-
finado de i s, 2. o 3, banha nacional de supe-
rior qualidade, bacallsto. batata ingleza.
café (sai grão typo 7, café moido superior,
carne fresca de vacca e do porco, dita secca,
chá Itys'on preto, veria perola, goiabada de
Campos, ssianteiga mineira do l s qualidade,
massa paria sopa, nacional e estrangeira,
herva matto era folha, pão, queijo mineiro,
toucinho mineiro, lenha de matta virgem em
achas de 3 kilogra.mmas ou simplosmonte a
peso, verduras c temperos.

Por litro: azeito does do Lisboa, farinha
do ftlagé, aguardaste nacional de primeira,
feijão preto novo, sal commum, vinagre
tinto e vinho virgern.

Por unidade: para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens, por kilogramma: alfafa, capim
verde, farello e milho nacional.

Asseio: sabão virgem o commum, Mlo-
gramma; pomada para limpar motaes, lata;
tijolo do arear, cada um; vassouras de pias-
sava, grandes e pequenas o do palha, sys-
tema americano, numeradas, duzia.

Ferragens: ferraduras para cavallos o com
rarnpão para muar, cento; cravos as. 7 o 8,
milheiro.

Não se exige a condição do sor negociante
matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento, que o pretendente se ha-
bilite perante este quartel general até o dia
33 do corrente, exhibindo, junto ao reque-
rimento dirigido ao Exin. gamara' de divisão
presidente, documento do haver pago im-
posto da respectiva casa ou escriptorio com-
morcial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido, o que prove a posso de bens, merca-
doria.s, tantos, livres e dosombaraçados, com
valor nunca menor ao fornecimento pre-
tendido.

No acto da apresentação da proposta, pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas deverão conter a declara-
ção expressa do caucionar o proponente 5 %
da importancia provavol dos vivares a for-
necer durante o semestre, tomando-se por
base a importancia, do fornecimento no se-
mestre anterior e do sujoitar-so a uma mul-
ta no valor dessa importancia si deixar do
comparecer para assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo que foi nol;ificado
poios annuncios publicados nas folhas.

A proposta em duplicata, sendo uma das
vias competentemeoto soltada, será feita
com toda a clareza, som rasura ou emenda
não resadvada, o conterá, além dos preços
em algarismos e por extenso, a procedenda
ou marca dos generos para conhecimento da
sua qualidade, assim como declaração do que
se obriga a fornecel-os do accordo com as
clausulas do contracto, cujas principao3 ba-
ses são:

Fornecer pelos preços do suas propostas,
durante todo o semestro,não só aos corpos o
estabelecimentos militares, como a todos os
ollIciaes, quer arregimentados, quer não, ou
mesmo em transito e aos empregados civis
do Ministerio da Guerra, correndo por conta
do contractante =retos o transportes até o
recebimento oficial dentro dos prazos que
lhe forem determinados.

Todos os generos s irão de primeira quali-
dade e da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendontos que
desejarem conhecer os compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nacional.

Peso o medida dos generos serão liquidos
dos envolucros.

03 pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaes
e empregados civis, que serão immediltos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada o só serão tomadas em consideração
com a presença do seu signa.tario ou pro-
curador idoneo.

Secção do material do 4° districto militar,
24 do maio do 1903— O capitão-sceretario
flayntundo Pinto Seid. 	 (.

Intendencia Gorai da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 23 do mez fluente,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos dos grupos—Madeiras—e
Materiaes.
'As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os rffectivos impressos o bem assim

apresentar suas habilitaçiies de accôrdo com
o regulamento da repartição, até o dia 26
do corrente.

Em cumprimento ao aviso n. 39, do 20 do
janeiro de 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos devem
apresentar documentos das cauçiies do um
conto o quinhentos mil reis (1:500*), feitas
na Direção Geral do Contabilidade 'da
Guerra, . sendo uma de um cento de reis
(1:000$), • para garantia do contracto cru
geral, o outra 'do quinhentos mil réis (500$),
para garantia da respectiva assignátura, le-
vantando esta 'dosdo que o assignem ou
incorrendo na pena de perda, quando se
neguem a fazei-o. 	 .	 .

Previne-se rpm as propostas`devom ser Mn
duplicata, selladas as primoiras vias, oicri-
ptas Com tinta preta, som rasuras e 3.431-
geadas pelos proprios proponentes que'de-
verão comparecer ou fazerem-se representar
legalmente na °ocasião da sessão.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 21 de maio do 1904.— Tenente-
coronel Joclo Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (-

,
Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE IIOSPITAL, DURANTE O 20 SEMESTRE
DE 1904
Do ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pro-

siento do conselho oconomico deste hospital,
faço publico que, no dia 30 do cadente,
ao meio-dia; serão recebidas, no mesmo es-
tabelecimento, propostas para o forneci-
mento do generos alimenticios o outros arti-
gos, durante o 20 semestre do anno corrente,
a saber :

Em kilo, poso liquido: arroz . do Iguapo,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lidade, banha americana (em barril), batata
ingleza, biscoutos de araruta, chá verde da
India, .dito preto, café em pó, carne do vacca
com osso e carne de vacca sem osso, dita do
carneiro, goiabada do Campos, marmelada
nacional, manteiga Lepellotier o . outras
marcas ostangeira,s, manteiga nacional, mas-
sas para sopa (qualquer qualidade), matto
em folha, pão do 140 o 160 grammas, ver-
duras o temperos, chocolato, peixe fresco,
sabão commum, sal, geléa do marmelos.

Em litro : leito de vacca, farinha fina do
Magé, vinagres tinto o branco, vinho do
Lisboa (virgem).

Em garrafa : vinho do Porto (Villar
d'Allen).

Em unidade : gallinhas, francos, ovos, ba-
nanas d3 S. Thomé, lenha em achas de tres
kilos, tijolos de arear o phosphoros marca
«Olho> e lavagem e concerto de roupa, por
peça. sem distincçã.o de qualidade.

Serão preferidos os concorrentes, cujas
propostas forem mais vantajosas em preços.

Os concorrentes, assim preferidos, ficarão
obrigados ao fornecimento de todos os gene-
ros o demais artigos, do primeira qualidade,
comprovada poios exames da administração

et r ecg° 1.
missão de medicos, no acto da en-

As propostas serão feitas, exclusivamento
nas listas impressas. fornecidas por esta
secretaria, da data deste edital em dona te
o, para obtel-as, os pretendentes deverão
requerer ao Sr. Dr. presidente, juntando o
bilhete do certidão do imposto do industria e
profissões, do Thesouro Federal, relativo ao
ao ultimo semestre vencido (1 0 do 1904).

Pôde concorrer qualquer negociante, In-
dependente de sor matriculado (decreto
n. 2.213, de 1896).

As propostas serão apresentadas pelos pro-
prios negociantes ou procuradores devida.
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mente habilitados com procuração legal que
apresentarão, perante o conselho reunido,
no dia 30, ao moio•dia, no mesmo hospital,
á rua Jockey Club (S. Francisco Xavier) o
soro, orn duplicata, tom onvolucro fechado,
ambas datadas o assignadas, com indicação
da rua em que estiver o negocio, devendo
uma das listas ser estampilhada com 600
róis.

Para garantia da assignatura do contracto,
os concurrontes proferidos farão, acto con-
tinuo, o perante o conselho uma caução de
500$, a qual perderão si não comparecerem
para firmar o alludido contracto (decreto
n. 2.213), de 1896).

Essa mesma caução servirá para garantir
a execução do contracto, durante todo se-
mestre, quando os valores dos fornecimentos
forem a cilas inferiores o nada teem do com-
mum com as do semestre a findar.

Os fornecedores, segundo preceitúa o de-
creto referido, ficarão obrigados a fornecer
aos ofileiaos e domais empregados do hos-
pital pelos preços do contracto.

Na ralta, do quaosquer das obrigações con-
trahidas, com rotação á qualidade dos ge-
imos, dia o hora da entrega, o fornecimento
Bera. feito por conta dos fornecedores, neste
hospital, ficando elles sujeitos á multa do 25
ou 50 o/, o á rescisõ,o, nos casos de reinei-
&nelas nas faltas (decreto citado).

Nesta secretaria, nos dias utois, das 7 horas
da manhã g 1 da tardo (decreto n. 476), dar-
ae-hão qua.esquor informações aos preten-
dentes á concurrencia.

Secretaria do Hoseital Central do Exer-
cito, ..21 do maio de 1904.-0 secretario,
Guilherme Mi ,losi Pereira do Nascimento,
major honorario.

lLaboratorto Chisnieo
mae.ontieo.

Do ordem do Sr. presidente da commissão
do compras deste laboratorio, faço sciento
que a, mosma rocobera, até o dia 21 do cor-
'rente, ao meio dia, os dO %alentos de habili-
tação poévia, dos pretendentes á concurrencia
pública dos artigos do produção nacional
para o 20 &mastro do corrente anno, que
deporá rediz ‘r-se em breve.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago, COITIJ nessocianto ostabolocido,
os impostos docasa commercia.1, relativos ao
ultimo semestre vencido, ser nogocianto ma-
triculado.

Em lugar desta prova, as firmas sociaos
apresentarão seus contractos ou as respecti-
vas certidões extrahidas do livro de registro
da Junta Cornruorcial.
• Será fornecido guia, para o deposito de
50)$ na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Commissão do compras do Laborat do Chi-
mico Pharmaccutico Militar, 21 do maio do
•1904.— Josti Antonio de Azeredo Vianna, se-
cretario da commissão.

Estrada do Ferro Central
litrazIA

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE OLEo
PARA FABRICAÇÃo DE GAZ

Do ordem da directoria, f iço publico que,
ás 12 horas do dia 1 do julho proximo fu-
turo, na intendendo Sesta estrada, serão re-
cabidas propostas para o fornecimento do
120.001 litros de doo para a producção do
gaz Pint.sch, durante o segundo semestre do
Corrente !nino, do accordo com as bases para
o respectivo contracto, á disposição dos
concorrentes para serem examinadas.

As propostas serão acompanhadas das re-
spectivas amostras (200 litros do doo) o do-

verão estabelecer o preço em libras ester-
linas para o material entregue a, bordo o
sendo os conhecimentos em nome da estrada;
correndo por conta do contractante as despe-
zas do descarga, caos, etc.

Os ~ocorrentes deverão apresentar-se na
dita intendencia„ á hora acima indicada, com
as propostas fechadas, devidamente selladas,
datadas, assignadas, com indicação de suas
residencias o deverão exhibir, em separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 1:000$, prévianaente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a assi-
gnatura do contracto, e bem assim a prova
de estar o proponente quite com a Fazenda
Municipal quanto ao pagamento do imposto
do licença para exercido do negocio, profis.
são o industrio.

Os concurrentes declararão acceitar
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil. 17 do maio do 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Estrada do Ferro Central do
11razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 60.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 22 de junho proximo findo,
na intendendo, desta Estrada, se receberão
propostas para o fornecimento do 60.000 to-
neladas inglezas de 1.015 kilogramma,s, do
do carvão Ca.rdiff, durante o 20 semestre
do 1904.

A concurrencia versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Na totalidade do carvão a contractar, pro-
cedente das minas do Carda poderá ficar
coinprehendida, uma quantidade até 10.000
toneladas de c irvão das minas dos Estados
Unidos da America do Norto ; os propo-
nentes, porém, que pretendam fazer uso
desta faculdade, deverão fazer préviamente
um deposito de cinco toada Ias do carvão
que offerecerem, não só para oxperioncia,
como para confronto, no caso do contracto.

Os concurrentes deverão effectuar até a
vespera do dia da concurrencia., na thesou-
roda, da Estrada, a caução do 5:000$, que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada, si,
proferida uma proposta, o proponente respe-
ctivo se recusar a assignar o contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos
cm soletra:1o, no acto da apresentação, á
hora acima indicada, das propostas que
devem estar ein envolucros fechados, con-
tendo por feira u nome dos proponentes.

As propostas para serem recebidas e con-
sideradas, além das moncionadas formali-
dados, devem estar devidamente soltadas,
datadas, assignadas o indicar a residencia
dos proponentes, serão abortas na presença
dos apresentautos, o, das que satisfizerem os
requisitos legaos acima indicados, proceder-
soba em seguida á enumeração o leitura.

As ba.ses para o contracto são as se-
guintes

Obriga-se o contractante a fornecer, du-
rante o segundo semestre do corrente anno,
carvão, do primeira qualidade procedente das
minas de Cardal'', delias extraindo recente-
mente; das minas approvadas polo almiran-
tado inglez, tres vezes peneirado, que não
produza mais do 4 "/„ do cinza, nao oontenha
mais de 0,9 0/0 de enxofre e Sal poder calo-
rifico não seja inferior a 8,100 calorins por
gramma pelo calorimotro de Thompson, o
que tudo será verificado por andyses o ex-
perieucias feitas pela administração da Es-
trada ou por quem a mesma determinar.

A acceitação da proposta para forneci-
mento do carvão Cardiff nas proporções
provistas do 60.000 toneladas não inhibirá a
administração do accoitar qualquer outra
proposta de fornecimento do carvão ame-
ricano ou de outra procedencias atõ um
total de 10.000 toneladas, caso assina o julgue
acertado, em vista das condições do forneci-
mento offerocida.s 3, Estrada.

O carvão Carla que, subniettido á ana-
lyse e experiencia, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será res.
Pitado o immodiatamente substitoido pelo
contractante por outro da qualidade exigida,
de modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothoso em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do coutractanto a diffe-
rença do preço, além da multa em que oc-
correr. .

O carvão devo sor entregue em grandes
pedaços, não sondo afimittido mais do 5 'es
de um volume inferior a 30 panadas eu.
bicas o 10 sio do moinha.

Entende-se por moin:ia a parte terrosa que
passa através do peneiras de 0, e91 de aber-
tura, inclinadas a 600 em relação ao solo.

A verificação desta clausula será, feita polo
modo que a administração da Estrada en-
tender convenienso.

Si as quadidados do carvão moldo o moinha
verificadas em cada oxpediçio forem supe-
riores as estabelecidos, será todo o carvão
poneirado por contado contratante, de modo
que o volume dos pedaços inferiores a 30 pol-
legadas cubicas e o de moinha soja na pro-
porção estabolecida,.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, na.

estação maritima da Gamboa, ou dentro dos
v-agos da estrada, na mesma estação. par
quantidades correspondentes á media de
12.600 toneladas por moz. não se obrigando
a estrada a fornecer vagões para mais de
560 toneladas dia,rias. -

V
Por cada tonelada ingleza de 1.015 kilo-

grammas do carvão Cardiff, entregues nas
condições da clausula IV, pagará a estrada o
preço do... por tonelada ingloza,e do carvão
americano pagará o preço do...

VI

No caso de parede de operarios nas minas
servidas polo porto do Cardiff ou outro, o
contractanto será obrigado a fornecer sempre
carvão, embora do outra procodencia, polo
preço do contracto, comtan to quo a quali-
dado seja a melhor das que se empregam nas
estradas do forro da Inglaterra.

VII

No caso do naufeagio do navio com carro-
gáulento do carvão eu na do arribadas, o
contrztctonto fica obrigado a fornecer car-
vão do sou deposito, si o tiver, ou adquirir
no mercado o do melhor qualidode.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apre-

sentadas mousalmonto em libras esterlinas o
os pagamentos effectuados no Thesouro Fe-
deral em moeda nacional, servindo de baso
para a con versão á taxa cambial que vigorar
na vo.;pora da expodiçao pelo Ministerio da
Industrio, Viação e Obras Publicas da res-
pectiva ordem do pagamento.

/X
O fornecimento deverá começar na pri-

meira quinzena do julho do 1001 o ficar con-
cluido em 31 do dezembro do mesmo anno.

(-



- 2384 Terça-Iblre 24	 DIARIO OFFICIAL 1.1a10 ;;;; 1904 
st=111

n
X

A directoria da estrada terá o direito do
ugmentar ou diminuir até 20°J a quanti-
aade a fornecer mensalmente ou a quanti-
dade total a fornecer, comtanto que disso dé
dviso prévio de 60 dias ao contractante.

X/

O contractante, para garantia da execução
do presente contracto, caucionará no The-
souro Federal a quantia de oitenta contos de
reis (80:000$000) em dinheiro ou em apolices
da divida publica, para offectividade das
multas em que incorrer, sendo obrigado a
integrai-a todas as vezes que fõr desfalcada
por tal Motivo, e bem assim :ujeitará os seus
bons havidos e por haver para facil execução
do mesmo contracto.

No caso de contracto para carvão ameri-
cano, a caução sorá proporcional zi, acima
mencionada..

X//

Na falta de cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o contractante em dous a
vinte contos (2;000$ a 20:000$), conformo a
gravidado da falta.

XIII
A suspensão do fornecimento por mais do

um mez ou a tentativa do fazei-o com ar-
tigo de qualidade inferior dará direito á di-
rectoria da Estrada a rescindir o contracto,
(min perda da caução de que trata a clausula
XI em favor dos co:res da Estrada e no caso
do instifficiencia dessa caução, para resarcir
prejuizos, a estrada lanará mão dos bens de
que trata a mesma clausula Xl.

XIV

E' expressamente vedado ao contratante
transferir este contracto, sob pena do res-
cisão, com perda da caução de que trata a
clausula Xl.

XV

Dos actos da diro.:toria da Estrada do Ferro
Central do Brazil só haverá recurso para o
alinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

XVI

O pagamento do solto proporcional deste
contracto será feito nas cintas dos paga-
mentos parciaes dos fornecimentos nos ter-
mos dos arts. 40 n. 17 0 17n 8 do regula-
mento do sello que acompanhou o decreto
n. 3.564, do 23 de janeiro do 1900.

XVII

A despoza proveniente deste contracto de-
verá correr por conta da consigancã.o auto-
rizada no orçamento da despeza para o exer-
cicio do 1904—Material-4 & divVãss—Tracção
—Combustivel, lubrificantes, estopa e di-
versos, 5.000 : 000$900.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de maio do 1904.-0 secretario,31 a-
nos/ Fernandes Figueira. 	 (.

Administração dos Corretos

orsoaocAçÃo

De ordem do Sr. administrador, fica proro-
gada, até 25 do corronto. á 1 hora da tarde,
quando serão abertas as propostas, a 2° con-
currencia aberta para os concertos noces-
sa rios na escada de marmoro do odificio
dosta repartição o constantes do edital

L	 d.	 j1

Correios do District° Federal o Estado do
Rio do Janeiro, 18 de maio de 1904.-0 aju-
dante, Luiz 31. de Serveira Braga. 	 (•

•

EDITAS

Tribunal do Jury
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz da

51 preteria do Districto Federal, servindo
no Tribunal Civil e Criminal, no impedimen-
to do Dr. Ataulfo Napol3s de Paiva, juiz
deste tribunal e presidente da sexta sessão
ordinaria do jury:

Faz saber que do conformidade com o
art. 110 do decreto n. 1.030, do 14 do novem-
bro do 1890, tem designado o dia 3 do
junho futuro, ao meio-dia, para proceder-So
ã abertura, da sexta sessão ordinaria do jury,
que trabalhará em dias consecutivos; o,
que tendo procedido ao sorteio dos 48 jura-
dos que tom de servir na dita sessão, foram
designados os cidadãos seguintes

10 Preloria

1 Miguel Bruno.

Pretoria

2 José Dias do Amaral.
3 João Climaco do Souza.
4 José Martha.

3a Pretoria

5 Folippe Freira do Aguiar.
6 Luiz do Macedo.
7 Mano dos Santos Barros.
8 alanool Joaquim da Silva.
O Theophilo Francisco Pereira.

4' Pretoria

10 A rthur Jorge da Costa.
11 Arthur Gomos do Carvalho.
12 Arthur Elipio da Costa.
13 Arthur Farrulla.

5' Preto ria

14 toriano Soares Louzada.
15 almool Baptista.
16 Thomaz de Aquino o Castro.
17 Eugenio do Oliveira Torres.

6' Pretoria

18 Arthur Silverio B trbosa.
19 Arthur Telles.

78. Pretoria

20 Alberto GOCS Côrto Real.
21 Dr. Luiz Gonsaga Amorim do Valia.
22 Alferes Alfredo Gomes Carina.

8" Pretoria

23 Soveriano Mendes da Costa.
24 Antonio Ignacio do Faria.
25 José Teixeira.
28 Antonio Joaquim da Silva Pereira.

Pretoria
27 Adriano
28 João Mondes.
29 Dr. DIdirno Agapito da Veiga
30 Manoel Borges Monteiro do MiMnda.
31 Alvaro de Paula Freitas.

10' Pretoria

32 Frederico Teixeira, Coutinbo.
33 Olegario do Oliveira o Silva.
34 Manoel José Vaz da Motta..
35 João Volloso.
3f3 Ma.nool Gomes do Oliveira.
37 Gustavo Alvaro da Costa.

11" Pretoria

38 Manoel da Silva Oliveira.
39 Dr. Alberto 12a,b311o.

12" Preteria
40 Joaquim Olympio do Nascimento.

ti

43 Dr. .Maxituo Teixeira.
44 [Mario do Assis Ribeiro.
45 Joaquim de Oliveira Fontes.

13+ Preteria

46 Enéa.s Mario de Sá Freire.

14+ Preteria

47 Manoel Felizardo Alves.
15" Prttoria

48 Sebastião da Costa Dantas.

A todos os quaes o a cada um do por si,
bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Tribunal do Jury,no Palacio da Jus-
tiça, edificio do antigo Museu, entrada 'pela
rua da Constituição tanto no referido dia e
hora, como nos demais emquanta durar a
sessão, sob as 'penas da lei, si faltarem. E
para que chegue a noticia a todos passou-ao
não só o presente edital, que será lido e aftl-
xado nos togares mais publicos e publicado
pela imprensa, como remottem-so exempla-
res do mesmo aos pretoros, para publicarem
o fazerem as notificações aos jurados o tosto-
munha,s, que existem nos seus districtos.

Dado o passado nesta Capital Federal aos
20 de maio do 1904. E eu, Angelo Luiz do
Deus Carvalho, 2° escrivão do jury,o escrevi.
—Alfredo de Almeida Russell.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convOcaçãto dos credores de Candido
Sodrd da Mona para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, cl rua dos Intur.-
lidos r. 108, no dia 3 de junho proximo,
si 1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre
a proposta de concordata offerecida pelo
fallido, já junta aos autos, na fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do
Abrou, juiz da Cama,ra Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal do Districto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo o cartorio do escri-
vão que este subscreve, processam-se os
autos do (silencia, do Candido A. Sodré da
Motta, sendo l'ia dirigida por parto deste, a
petição do teor seguinte:—Exm. Sr. Dr.
Nabuco do Abreu, juiz da Cansara. Commer-
cial—Candido A. Sodré da Motta, requer
sttm convocados os credores verificados nos
autos do sua fallencia, afim do deliberarem
sobre a concordata que propõe, já acceita
por 28 credores representando 110:993$830.
Conformo a relação de fls. 75. assinada polo
syndico provisorio, a massa tem um Credor
privilogiado do 4,: 000$ o 36 chirographarios
do 241:138$360. Una destes. Pinho Santos &
Ribeiro, do 95:676$670. foi excluido na re-
união do dia 5; ao credito de outro, Dias,
Machado & Comp., foi a,ddicionada a quan-
tia do 203$030—omittida—o essas alterações
reduzem o numero do credores a 35 e o pas-
sivo a l45:664$720. O numero correspondente
aos 3/4 dá credores a 27; a somma equiva-
lente aos 3/4 dos creditos a 109:248$240 o a
concordata que o supplicanto ora offerece
está amoita por 28 credores, de 110:993$830.
Pode, pois, que sejam oxpo lidos os editaes
fórma e com o prazo da lei. Rio do Janeiro,
19 de maio de 1901. Candido A. SocIrd da
Afoita (Estava legalmente sanada. Nesta pe-
tição foi oxrirado o seguinte despacho: Sim.
Rio do Janeiro, 19 do maio de 1904. Nabuco
de Abreu. — Acompanhava a petição acima
uma prop)sta do concordata, pela qual' offe-
re :o o fallido, a seus credores, 10 0/. por
saldo de seus creditos, legalmente subscripta,
e amoita, por credores em numero preciso e
representando os creditos necossarios. Em
virtude do que se pass)u o presente edital
p te )r . 10 011 d non voe ttn-se os ore 'ores de
Candido A. Sodré da Motta, para se reunirem
na sala das audiencias deste joizo, no edificlo
em que funcciona o Tribunal Civil e Criminal
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Apolices geraes de 5 o /., miudat
Ditas idem idem, 1:0008 	
Ditas (io Itinprestimo Nacional

! 2 95, rnrt 	

I n b • :11	 1111eil....

Ditas idem idem do 1897, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

9701000
1:000800C

1:0308000

1748000

Ditas inseripOes de 3 0 10 , port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas doEspirito Santo, de 1:0003,

6 6/0, 110/11 	
Ditai de Minas Geraes de 1:0008,

5 o /o, port 	
Ditas idem idem de 1:000$, 5 0/0,

LIOM 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

cairo, de 500$, 6 0/0 , port 	
Ditas idem idem de 100$, 4 0/o,

port 	
Banco da Republica do Brasil 	
Comp. Sal e Navegação.. ......
Dita Tránséorte e Carruagens 	
Cdmp. InduStrial Santa Rita 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Dita Ferro Carril S.Christovão.
Dita Docas de Santos 	
Doba. da Comp. União Soroca-

bana e Ituana, 10 sano.. 	

015$000
910$000

500$000

777$000

800$000

328$000

54$500
32E500

7$000
68$000

100$000

495$000
13(4000
320$000

83$750
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d, rua dos Invalidos n. 108, no dia, hora o
togar acima daclarados, afim de deliborarem
sobre a proposta de concordata pelo mesmo
()tremida à seús credores, já junta aos autos,
que se acha acudia e subscripta por crodores
ejn namoro legal, pap.-esontando mais de tres
quartos dos creditos, na qual propdo pagar
10 0/0" por saldo dos creditos chirographarios,
Sob peba de, não comparecendo, se resolver
corno for de direito o justiça. E, pára con-
star, se passaram este o mais quatro de
igual teor que serão publicados o afilhados
na fórma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade dó Rio de Janeiro, Capital FCleral
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
21 de maio de 1904. E ou, Antonio Lopes
Droningues, escrivão, o subscrevi. - Pedro
de Alcantara Nabuco de Abreu.

De publica çdo da sentença que declarou aberta
a fallerlea dos negociantes Dias, Pereira &
Almeida e individualmente dos socios Edu-
ardo José Dias Pereira e José Carlos Ma-
chado de Almeida, e de citaçdo dos fallidos,
na fôrma abaixo

O Dr.Podro do AleantaraNabuco do Abreu,
juiz da Camara. Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimonto do Barbosa Albuquor-
gila & Comp., devidamente instruido, e depois
do preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aborta a fallencia dos negociantes
Dias, Pereira & Almeida, estabelecidos
rua do Carmo n. 45, po? sentença dostojuizo
desta data, ás 12 horas da tarde, thando o
seu termo, para os offeitós legaes,de 23 de
março de 1904,ficando 03 ditos negociantes ci-
ta.dos,polo prosuntc,para, no prazo do 24 ho-
ras,quo correrão em cartorio do escrivão que
este subscreve, virem amignar termo do pre-
sença a todos os actos do procasso o aprosen-
tarein a lista dos sous dez maiores croloros,
sob pena do prisão do 30 dias, g 2°, tudo nos
termos dos arts. 150 13, g da lei n. 854,
de 10 do agosto do 1902, o 47, § 1 0 , do regula-Mento n. '24.855, de 2 do junho do 1903. Dado
e passado nesta Capital Federal da Repu-
Mica dos Estados Unidos do Brazil aos 21 de
inalo do 1904. E eu, Antonio Lopes Domin-
gueS, 03CriVii0, o subscrevi. -Pedro de AI-
cantara Nabuco de Abreu.

CÂMARA COMMERCIAD
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arreinataçao do prado de sobrado e seu
respectivo terreno, situado na Avenida Sete
de Abril 4. 42, na cidade de Petropolis,
nhorado a Joaquim Pacheco e sua mulher,
em autos de executivo hypothecario que lhes
move D. Valentina Guimardes da Rocha Mi-
ronda

O Dr. Ené .is Gaivão, juiz da Camara Com-
moreia' do Tribunal Civil o Criminal do Dis-
trict° Federal, ato.

Faço sabor aos que o presente edital virem
em como no dia 4 de junho proximo futuro,
as 111/2 horas da manhã, depois da audien
cia do estylo, á rua dos Invalidas n. 108, o
porteiro dos anditorios trará a publico pré-
gão de venda o arrematação, a quem mais
der o maior lance olforecer acima da raspe-
ctiva, avaliação, os bons abaixo descriptos e
avaliados. Avaliação: Nós, avaliadores no-
meados e affirrnados, o adeante assignados,
em cumprimento ao mandado retro, fomos
á Avenida Soto de Abril n. 42, desta cidado
de Petropolis, o ah i procedemos á. avaliação
dos bens const !Ates de mesmo mandado, con-
form o abaixo R H 9"1211..: ti:11	 Pa 7. .1(( t

sv):, !i:.;:".1,' n OS ti	 11, me_
dindo quatorze metros e cincuenta concirno-
tros do frente, com fundas correspond :ntes,
arca constante do Registro do Senhorios

directo, e que damos o valor de cinco coe-
tis o oitocentos mil réis ; uma casa do so-
brada construi la. dá p3lra, cal O tijolo,
coberta de tolha, nacional, com um corpo
principal e uru puxado ; no carpo principal
a casa tem, na frente, quatro janelas e
uma porta e e centro no pavimento inferior,
e cinco janellas, sondo urna de sacada do
madeira no pavimento suporior, ao lado
direito tem uma ,janella e uma porta no
pavimento inferior o duas janellas no su-
perior, nos fundos tom uma janella no
pavimento interior e duas no superior, no
puxado tem ao lado diroito uma porta e tres
janellaa o paviniont.) inferior e tres ja,nolla3
no superior e ao lado esquer lso quatro jud-
ias e duas portas no pavimento inferior, o
quatrO jine/las no superior. Tem mais
duas meias aguas construida,s do tijolo e
cobertas de zinco, uma do cada lado da
casa, tendo a do lado direito quatro com-
partimentos o a do lado esquerdo tros.
A casa Interiormente é dividida em oito com-
partimentos no pavimento inferior o eia seis
compartimentos no pavimento superior com-
nretiondido o puxado; é toda forrada e assoa-
lhada, coberta de telha n cional,coin portadas
lio madeira. Exteriormente a casa meie de
frente doze metros o quinze contimotros e de
largo vinte e cinco motros e °incauta coa d.
metros, comprehendido o puxado ; á qual
damos o valor do 19:204 Imeortando toda a
avaliação em 25:000 E para- constar lavra-
mos o presente, que a.ssignamos. Petiopolis,
29 do abril de 1004. - Manoel Ribeiro de
Araujo. - Manoel Pires Domingues. E quem
03 ditos bons quiz ,r arrematar deverá corri-

Lrece r no Jogar, dia e hora acim designa-
dos, onde o porteiro dos auditorios, depois
da audioncia do estylo, os trará a publico
prégão de venda o arrematação, a quem
mais dor e maior lance offerecer acima da
respectiva avaliação ; advertindo ao arre-
matante o dispos:.o no art. 559, g 2°, do de-
erato n. 737, do 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tre3 (lias). E para const ir pas-
saram-se esto o mais dou s de igual teor, que
s )rão publicados e atesados na forma da lei
pelo p4rteir) dos auditorios, que do assim o
haver cumprido lavrará a competente cor-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidalo do Rio de Janeiro aos
11 de inalo do 1004. E eu. João de Souza
Pinto Junior, eT.trivão, o subscrevi. - Enéas
Galado.	 (• .

PARTE COMMERCIAL
Cantii rst Sy)iflical dos Corre-

trur, oh- I ç ies)(1“•• publicou
(.1t1	 R•4-(1(snall

111:11i80 ominai. DZ CANUDO 5 1 OEDA
MITA I.LICA

90 d iv A' lis.

sobre Londres 	  12 1/32 11 59/64
• Paris 	 	 8794	 $805
• Hamburgo 	 	 t 979	 5990
• ltalia 	 	 -	 $806
• Portuaal 	 	 -	 t367
• No3Y3 York 	 	 -	 4t157

Libra esterlina em moeda 	 	 208275
Ouro nacional em vales, por18000 	 28255

Secretaria da Camara Syndical, 23 de
maio de 1904. - José Claudio da Silva,
syndico.

junta doi' Corretores

COTAÇUS DO DIA 21 DF, MAIO DE 1904

Assucar Demorara, de Pernambuco, 315
réis por kilo.

Dito mascavinho, do Pernambuco, 300
réis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 220 ride
por kiio.

Dito mascavinho, de Maceió, 300 reis por
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 220 a 240 réis
por kilo.

Cará, 98000 por arroba.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 258500 por 2/2 saccos.
Farinha de trigo do Rio d Prata, 25$000

dor 2/2 faccos.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1904. -
Joag Severino da Silvo, presidente.-Scbas-
Ciclo S. da Rocha, 'secretario.

SOCIE Dwã i:NtiYMAS
•

Empreza. de Agua e lEsgottos
de Ribeirão Preto

Livro n. 109, auxiliar do notas, fls. 75 v.
a 77, primeiro traslado, oscriptura do con-
stituição do sociedade anonyma.

Saibam quantos esta escriptura publica
virem que no armo do naScimento do
Nosso Senhor Jesus Christo, do mil nove-
centos e quatro, aos dezenove dias do mez do
Ia do. nesta cidade e capital do Estado de
S. Paulo, em meu cartorio, perante mim
tabellião, compaxeco?am partes entre si
justas o contra,ctadas, reciprocamente ou-
torgarrns e outor..-adas. a saber: Dr. Flavio
de Mendonça Uclióa.D.-,Plinio da Silva  Prado,

. Paulo da Silva Pra(' Martinho da Silva
Prado o Dr. Ernesto Rudge da Silva Ramos,
Carlos Augusto Monteiro do Barros, Fran-
cisco do Arruda Moraes, José Thomaz
de Mendonça, Dr. Geraldo Pacheco Jordão,
Manoel do Medeiros, Dr. Adolpho Pereira
e Pedro Luiz Pereira do SOUZ1, todos
brazileiros, residentes nesta capitaLmeus co-
nhecid )s o daS duas testomuuhas adeanto no-
me idas o as .denedas, do qur° d ri fts , p,ranto

p eas	 ,J111rgr!111.1',:1`mli-

to: . ga 1u	 1i dit.," que, pia pr, , soole os.
eriptura, formam o constituem uma sacieda-
de anonyma sob a denominação (Empreza
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gir, celebrar contractos, arrendar, alugar ou
adquirir bens do raiz, si assim for necessario
aos interesses da empraza, dispondo o orde-
nando todos os serviços a bom da empraza,
para o que ficam concedidos plenos, geraos o
especiaes poderes; é, porém, essencial, para a
directo-eia funccionar, a presença do dous
membros. —Artigo decimo segundo. Fica
excluido dos poderes da directoria o direito
do hypothocar o alienar os bons de raiz da
empraza, salvo resolução da assembléa, ge-
ral de aceionistas.—Artigo decimo terceiro.
Compete á directoria: I Convocar as as-
sembléas geraes ()tanoarias nas épocas desi-
guadas o extraordinarias todas as vezes que
o interesse da. empraza assim exigir o Sem-
pre que requarerem a sua convocação mais
de sete accionistas possuidores de acções que
representem mais do um quinto do capital
social. II Repoesentar a empraza em jui-
zo o nas suas relações com terceiros,
podendo constituir procuradores, intentar e
defender acções judicia,os. III Decidir todas
as questões o regular todos os negocios
ompreza„ salvo os da compreenda priva-
tiva da assomblétt geral dos accionistas. IV
Nomear, domittir o marcar os vencimentos
do gerente, pessoal do escriptorio o mais
empregados da empraza. V Fazer a acqui-
sição de toe() o material necessa,rio para a
marcha regular o desenvolvimento dos ne-
gocios da empraza,. VI Reunir-se no escri-
ptorio da empraza todas as vezes que os ne-
gocios da mesma assim o exigirem, e pelo
menos uma vez por men. Todas as delibe-
rações Serã.i tomadas por maioria de velos
e, em am.o do empate, o presidente terá o
voto do qualidade. VII Fazer a distribuição
dos dividendos de accordo com o artigo nu-
moro vinte e seis destes estatutos.—Artigo
docimo quarto. Ao director presidente coro.
pote : a) Presidir as sessões da directoria,
executar as deliberaçães da mestria o assi-
s nar os documentos necessarios. b) Convocar
oxtritordin ariamonte a directoria sempre que
julgar conveniente. c) Organizar os balanços
sernestraes e o relatorio que annualmente
devo ser apresentado á assombléa geral.
d) Procurar ultimar por moio aretigavel
ou em juizo arbitrai as contestações que
se possam suscitar entre a empraza o
seus devedores ou terceiros, ouvida a;
directoria. — Capitulo IV — Do conselho
fiscal—Artigo decimo quinto— O conselho
fiscal será composto de tres membros,•
eleitos annualmonto pela assembléa geral
ordinaria.—Capitulo V—Da assembléa geral
—Artigo decimo sexto. A a.ssembléa geral
reanir-se-ha ordinariamonto uma vez por
anuo, no mez do março, para tomar conlio-
cimento tios negocios sociaos e deliberar
sobro a approvação das contas (ia diree,toria.
e eleger o conselho fiscal extraordinaria-
mente tod ts as vozes que a directoria ou
consollio fiscal julgar conveniente. — Ar-
tigo decimo otimo. necoSSario, para
que a a,ssamblea, geral possa funeeionar, que
a reunião tenha sido annunciada, pelo menos
em doas dos mais conhecidos jornaos desta
cidade, declarando-se o motivo della, com.
antecodencia nunca menor do quinze dias.
—,krtig'o decimo oitavo. Não estando repre-
sentado no dia o logar designados o numero
legal de accionistas, será novamente convo-
c ida, a assaMbléa, na fórma da lei, mas
nunca com um intervallo menor do cinco
dias.—Artig,oOlochno nono. O accionista que
não pooiir poln menos dez acções rogis-
traias cita antecedeacia do trinta dias nos
livros da emprazo não poderá votar na
assernblea geral, mas pôde tomar parte na
discussão. 1) accionista terá uni voto por
cada grapo do vinte acções registradas. As
procurações e documentos comproba,torios do
direito do votar deverão ser apresentados DO
eseriptori0 da séde da empraza does dias,

pelo monos, antes de cada reunião da assem-/
bléa geral, devendo sor o accionista o pro-
curador. —Artigo vigasimo. A assemblea
geral convocado extraordinariamente não
poderá votar sobre aesumpto alheio á sua.
convocação.—Artigo vigesimo primeiro. As
deliberações da assembléa geral serão to-
malas por maioria de votos o por asara-
tinjo secreto, nas eleições. Artigo vigesimo
segundo. A assembléa geral será provisoria

-mente presidida pelo director presidente 4,
estalido em termos do funccionar, se pro-
ce lerá antes do tudo, por acclamaçã,o. á es-
colha do presidente, que poderá recahir em
qualritter dos accionistas presentes.—Artigo
vigesimo terceiro. O presidente da assem-
bléa, convidará para secrotarios dous accio-
nistas, que se incumbirão do verificar o na-
moro dos membros presentes ou representa-
dos, contar os votos, fazer a apuração o ler o
expediente. Ao que servir de segundo secre-
tario incumbirá a organização da acta, que
será assignada pela mesa, depois do appro-
va,dona mesma assembléa.— Artigo vigosimo
quarto. A ordem dos trabalhos da assem-
Na ordinaria será a seguinte: a) Elei-
ção do presidente e nomeação do secre-
tario. b) Leitura do expediente pelo pri-
meiro secretario. c) Leitura, exame, dis-
cussão o deliberação relativa ás contas, in-
ventario, balanço, relatorio da directoria o
parecer do conselho fiscal. d) Propostas di-
versas, sua discussão o votação. e) Elee53s.
f) Approvação da acta da reunião.— Artigo
vigesimo quinto. O anuo financeiro da em-
praza porá, contado do primeiro de janeiro a
trinta o um do dezembro. 03 balanços serão
dados somestralmente em trinta de junho o
trinta o um de dezembro, sendo ; esto ultimo
remettido ao conselho fiscal para examinar
o dar parecer, afim do ser presente á assem-
bléa. geral ordinaria. Capitulo VI.—Do fundo
do reserva o dividendo.— Artigo vigesime
sexto. Do lucro liquido será deduzido em
primeiro logar o dividendo para sor dis-
tribulde aos accionistas na razão de doze
por cento (12 o/.) ao ao no. Si houver ex-
cesso, serão levados, era primeiro lugar, tres
por cento (3 o/.) para fundo do reserva, e o
rosto será destinado a obras novas.—Artigo
vigesimo setimo. O fundo de reserva é
destinado exclusivamente a fazer face ás
perdas do capital social. Cessará a accumu-
lição do fundo do reserva quando elle
attingir a cincoenta por cento (50 7.)
do capital sociol.—Artigo vigesimo Oitavo.
Os dividendos serão pagos semestralmente nos
mezes de março o setembro de cada anno ;
e os que não forem reclamados no prazo
de cinco anno3, contados da datada sua exigi-
bilidade, prescrevem em beneficio da em-
preza.—Artigo vigesimo nono.08 logares do
director e membro do conselho fiscal serão
remunerados. — Artigo trigesimo. Tudo o
mais será regulado pela legislação das socie-
dades anonymas. Foi dito ainda pelos 'otitor-
gantes e outorgados que ficam nomeados
para a primeira directoria : Dr. Flavio de
Mondonça Uch(51, ongonhoiro, Francisco do
Arruda Moraes o Dr. Geraldo Pacheco Jordão,
engenheiro ; para membros do conselho
fiscal : Dr. Ernosto Rudge da Silva Ramos,
negociante, ' Carlos Augusto Monteiro de
Barros, negociante, o José Thornaz de Men-
donça, negociante ; o para supplentes dos
membros do conselho fiscal : Manoel do Me-
deiros, negociante, Dr.Adolpho Pereira,enge-
nhei co o PediNa Luiz Pereira de Souia,auxiliar
do coininereio,tolloo residentes nesta capital,
como já foi dito. Pelos outorgantes o outor-
gados foi mais dito que a diroctoria acima,
nomeada fica aurorizada, a adquirir o con-
tracto feito pela Camara Municipal de Ri-
beirão Preto com o Dr. Flavio Mendonça
liehôts para exploração do serviço de Agua
o Exgottos do Ribeirão Preto, pelo preço
que a mesma directoria julgar conveniente

de- Agua e Exgottes de nibeirãO Preto»,
para, exploração do serviço do agua e exgot-
tos em Ribeirão Preto, neste Estado, com o
capital do mil contes do reis (1.000:000$,000),
rea/izadn e dividido em cinco mil acções de
diszen tos mil reis (2O0O000) cada uma, haven-
do o primeiro outorgante o outorgado, Dr.
Flavio do Mudança. Uchea., subscripto mil
acçoes; o sogundo, Dr. Plinio da Silva Prado,
mil acçõoes; o terceiro, Dr. Paulo da Silva
Pracies, quinhentas acções; quarto, Martinho
da. Silva Prado, quinhentas acções; o quinto,
Dr. Ernesto Rugde da Silva Ramos, quinhen-
tas acções; o sexto, Carlos Augusto Monteiro
de Barres, quinhentas acções ; o setimo,
Francisco do Arruda Moraes, duzentas
aC003 ; O oitavo, JOkó ThOnlaZ de Men-
donça, duzentas acções ; o nono, Dr. Ge-
raldo Pacheco Jordão, duzentas acções; ode-
cimo, Manoel de Medeiros, cem noções; o de-
como primeiro, Dr. Adolpho Pereira, cem
acções, o o decimo segundo, Pedro Luiz Pe-
reira. do Souza, duzentas acções, o devendo a
mesma, sociedadoanonyma sor redigida pelos
ost:stutos seguintes: «Estatutos da Einpreza
sie Aguas o Exgottos de Ribeirão Preto. Capi-
tulo I — Denominação. sedo, fim o duração
— Artigo priireiro. Fica constituida a so-
ciodade anonyma, denominada Empraza de
Aguas o Exgottos de Ribeirão Preto, com sedo
o fero na cidade de S. Paulo, Estado do São
Paulo, no Brazil.— Artigo segundo. Esta
sociedade anonyma, terá por fim a explora-
ção do serviço do agua e exg,otto3 no Ribeirão
Preto, Estado do S. Paulo, nu Brazil.— Ar-
tigo terceiro. O prazo da emproza será de
trinta e cinco annos, a contar do dezenove de
maio do mil novecentos o quatro. Capitulo II
-O Do capital o das acções — Artigo quarto.
O capital social será de mil contos do reis,
distribuido em cinco mil acções integradas
com duzentos mil reis cada uma o nomina-
tivas. Capitulo III — Da administração —
Artigo quinto. A empraza será adminis-
trada por uma directoria composta do tres
membros, dos quites um será o prosidents,
por escullia dos outros directores.— Artigo

;sexto. A directoria será eleita pela assoai-
bléa geral do accionistas. O mandato da di-
rectoria durará deus annos. O tempo do man-
dato será contado desde a posse. — Artigo se-
timo. O accion is ot que não possuir pelo monos
cincoenta, acções registradas nos livros da
empraza trinta dias antes da eleição não po-
dori. ser director. Durante o Sm exercido
na directoria o accionista conservará deposi-
tadas em cançSo, no escriptorio da empoeza,
sem poder alienal-as por qualquer termo,
cincoonta acções. — Artigo oitavo. Não po-
derão servir cenjunetamento na mesma di-
rectoria accionistas que forem: pite e filho,
sogro o genro, cunhado durante o cunloolio,
ou parou tos consinguineos até o segundo
grau o socios das mesmas firmas cominar-
ciaes. — Artigo nono. Fica enteudilo que
resignou o togar o director que por mais de
troe meses deixar do exercer as funcções de

' seu cargo, salvo motivo justo. —Artigo de-
elmo. Para preencher o lugar de director,
em caso de impediu-mato. por justo motivo,.
per mais do U.e., mexes, será (lesionado pelos
outros direcOnees um accionista (too reuna
as condieõe3 do elegibilidade exigidas por
cotes estatutos, o qual desempenhará o earg
até o comparecimento do director proprio-
tarjo, percebendo os respectivos vencimen-
tos. Si a vaga for por motivo de renuncia, o
proonchi mento do cargo será ate a primeira
reunião da asseinblOa geral, quer e+Ijo. or-
°leiloaria ou extraordinaria, que deverá
fazer a oleição , tosuhettuto do director, o
qual coo:reei-á o cargo até a eullelasãO
ruaadato da dir3 :todacmii exWoleio.—ArtigO
decimo primeira. São csnforioos á direto-
ria plenss poderes paradecidir todos 03 nego-
cios da =preza, inclibive o de poder tra.usi-
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aos interesses da sociedade.- Pelos directores
Faancise,ade-Arrada Moraes, ,,ggarda-livras,
e Pr:Oerallo Padheco Jordão foi 'dito que
nomeiam. presídatta da directoria' o pr.
FlaYlo .do laiçadoNa UchÓa. ,111. ',conforme já
foi declarada, 'todos asoutorgatrteab outor-
gados .41. entaattani' com, a • impartaauga das
aceS. gata Sataarateram. acceitanda todos
os qatorgantea e °alargados a presente °seri-,
ptura era fadas Os Beata tannae; nao 'ftare,Soa..
taaam ao qoahocimoato . *do, teor. seguira°, :
N. 002aalOalagacia 'Iscai do Theicairo Fede-
ral era S. Páuloa-aEreaciaio de 1904.-A tolha
160, ;alo livro Caixa aioral, 1.008, fica
delatado tathesOureiralntarina Antonio hena-
dica) da Veiga ap,ratin •pela'adantia, do cem
conto, de Mia , teeóbida do ;Dr. ' Flavio ,de
Mendonça ' Lichtia, • proveniente; de dez por
ceio- ata/obre . co,n tos, • caPital • da, Empresa
ao:Agua:a aagottos de kibeirab Paeto, 8040-'
dada, a,nOnamea que' vae ser . constituida,
100:00¥00., .E Para 'constar se data este
aselguada pala supra dito thesoureiro Cana-
mato..esertyao. aalWlegacia Fiscal 'do The-
soara redaral , Mat aSa,Paploal8 da Maio* de
19a4.---0, •thesoarairo, a; S. V.' Jardim -ai

asataptuearao, fia •flarráso. Nada mais se
coptinha no dito"çonheciMento, , quea resta
tilda& parte. A pedido das:. Partes.' lavrai
está. escriptura - Mim hoje distribuiria, .a
qual, feita; laes 'sendo lida perante as teste-
manhas e resalvando 'a •emenda que alz a. Pe-
reira », acceitainna outargaram e ,asiagnaa
rate ,com as aeatemunhas quesão: -Raul
Lisboa, de Souza Matutam João do Amaral
S lauoira, conhepi'das por Mim aaballão. Paga
esta, esetiptura ufa • coreto • con'to e . tara • mil
réis de folia federal. • Eu, João . Corrêa da
Silvá e Sá; escreyente 'juramentado, que a
escrevi. Rasalvo ea entrelinhas que diz 3m:
digo Barras„ Francisco de • 'Arruda Moraes,
digo Seticao aaanciseo de Arruda Mordes,
digoarigetMetim Francisco do Arruda Mo•
nes, digo 'directores Francisco • de Arruda'
Móraes, guarda-livros.' Foram feitas es3a3
enErelinha.s, porque o accionista o Francisco
de Arruda Moraes, guarda-livros, e não o or.
Josó Antonio de Costa Junior, 'como,'

por . engano, foi escriato. .0 nuo? lido ás
partes perante as teiternunhaa accettarain e
com estas aásigaam. Eu, João Carréada SEI-
va e ad, eserayento juramentado,. 'que a es-
crevi. Eu, Angelo de Araujo, cabana), que a
subscrevi. Flayio de Mendonça Uclula, Piado
da' Silva' Prado, Paulo da Silva arada, Mar-
tinha as; Silva prado, Carlos Augusto Monteiro
dei:sarros; Fradisco de Arruda Moraes, José
Thamaz de Mealonça, Pedro Luiz Pereira de
Souaa,Manool dé M •sdairos; Ernesto Rqdge da,
Siava Ramos; Geraldo *Pacheco Jordão, Adai •
pho Pereira, RaulLisboade Souza Mamilos,
Joad da Amaral Siqueira: Estava o sena de
une conto cento e uni mil nas em estampilhas
feaeraos. devida,mmte inutilizadas. Trasla.
dada. do prOprio originalaao qual me reporta
nodati rotro..Eu, anelo do Araujo, ta 'mit ião
que.asubscreaaconferi e assiano em ,publico
e vazo. Em taStenianho • da, variado estava o
signalpublia).0 tabeltião, Angelo de, Araujo.

Companhia Nacional de Ele-
.	 ,'ct,riciciade.•

•
transferenola da Meiam -ao Banco Nacional
Braziloiro. era adieta, de janeira file mil, -ao-
Veeentos á qaatra, estimada em ,mU Sete-
cantos centos do W.O.: Segundo-, à: gattaao
aepasitada .na Prefeitura ' do
'contracto, vinte e aineo contos de Mis, Ter-
ceiro- 'Os , eiamlos ..dae. Installações: hydro-
eaeatricas, licetfaas eaconcesaõos • parta 'a cà-la.çãø das linhaa taa.nOrnisaoraapolo Estalo
o ,Rio,, muniaialos e prapriadadas dó par-

, Uculares eta couto • e. trIiita'atontses, da reis.
'Quarta-Duas fartei dá teOkia adquiridas. a
Williani Reid &.Compantila, rio nlbeirkio
lava Município de Piraha, st,ado .de.Rio de
Japoira, com as confroateddea, e' aaracteris-

! ticos. donstantes 4 (abri ptura de ;cinco -de
maio da apronte ;anno. lavradas 'em notas
do tabellião Tupinambá, cincoenta contos de
,rais.-Quinto-afina sorte de terras no lugar
Ariranha, á margem esq uerda.. • ao Ribeira()
da Lata:Lila fregaezia de Santatnna,

lairahy, adquirida, a Joaquim Fan,10.0
Rocha e sua mulher D. Maria Rota de Jesus,
alota as confrontações e caracterbsticos •da*
.gfariptura -de quatorze de deasrabro de Mil
aoveeentos e tres, lavrada nas, notas da ta-

. bania° A. Pereira da Silva, da' cidade do
rahy, sante. e cinco pontos de rals.'-aaatoaa

s terras adatarid it a: Saturnino 2.0a1 dos
atos, . situadas á, margem °equevaa do

flabeiraa da. bago, na freguezta ae Santa
Ânua do Piraay, .00m, .aa confrontações
.6 aaraatarLitieee doseriptos . pela oura
atura .de dezesseis (I) .dazeinhro do mil
novecentos e troa lavrada natas

.d:o tabelara) Tupina,mbá; sendo (ata tanto
(atas Clitle as alqiiiralas a Joaquim Fontes
da Rocha fria foreiras á FaZanaa. Nacional
sia Santa Cruz-trinta O calco • contos do
réis Sotana - lana sorte; do. terras no
Salto Pequeno .1ó, Ribeirão da Laaa, ou.
tiaora Santarém, . adqurridaS ao coronel
g:.Adrelizgiado aJeosósandAsnaSaantdoos, maintunia6alaspic; ndae frpe,

aula, com uma pequena casa , coberta de
telhas e cani os . caracteristicas e confron-
Usados dascriptos pelo. oseriptura do dama
sais do dozembro do mil novecentos o ires,
lavrada em notas do tabolliao' Tapinatabá-
trinta • e cinca contos do TéiS. Era represen-
tação da entrada dos valores acida, o 133060
atacional Brasileiro recebera, vin4 mu
acções da campanha+, ; consideradas , por está
moio integralizadas.- Artigo ,sexto.-E'
cito a qualquer accionista intearalizar pire
antecipação as suas aaaaes, o, uma voz
apairn feito, transformal-as ao portador.-
krtigo setimo - Os &acionistas . que não
e/recatarem o pagamento em prazos fixa-

s pela duantoria e o analisarem dentro
s -trinta di:is subsequente, incorrem na

multa di um per enate sobra ti 'prestação
retarda la. Os que exceleram eito prazo ri.

•earão sujeites á. dispadqao doaarttga trinta
atros do dweto quatroo3ntes o trinta e
.q1ntro de quatro do julho de mil oitocentos e .
apvoata o um, sodvci °as) de força mater.;
aevidam3atejustiaeada perantavaDireetado„
administrag — 'Artigo oitavo - tão
da socielado, sua representaga- eia juizo ou
fora bile e em tolas as suas relaoaes oh-.
cla.0,0 uru- alargo lá at na alr33G..)2ja ca.ka
oosto, d) troe nyatban, cujo au,nlite serã,
piar cinco' ann is, -Artigo nano-Na impei%

Ilt) t3mpaaala d3 algum aos direstares
esthstituil-o-	 tan acaba:Lista. .	 lo pela
.lirastor	 .1a1igo anima	 1al-
4:31er loja !leito d3 qa 3 rasalt3 caiu piai

naola lato 31 t1 tl 	 Ta ii1. 1.3e . e ns- •
ao:3;3,1)111111o, il3T3.1, &her asa:paio, pilo
a nos p)! dats artigo ,a.a
1.33i ri).— ;11 1. a n ia laurans gt:tn•
tíra 311, reapa ;abai 1 a to e an a xii cal aa
te 1110111 .1.33-33, i L3 1'
na cais da valos ai) ni til u mu ‘È 3 lin a a.
apto siara is lovil ialas i dittriaair- -

Facriptura de constituição de uma so-
ciedade anousrmaa denominada salompauh:a
Nacional . de. Electricidade para os dos
abaixo declarados.

Saibam quantas esta virem que, no anu
do Nascimento de Nosso Senhor Je3O3 altristo
de mil novecentos o quatro, aos onze dias do
mesmo tnez de maio, nesta pilais d) Rio de
Janeiro, eat meu caaario, á rua do Rosario
numero sessenta e quatro, perante intrn p)r
me have,. sido a present3 distrib tida 110j),
compareceram como d0,3103 Nada toras, o.
torgantes o reoipanameate oubrg aios, 03
acalores Inumano &nave:ria L. anile y

Eeheverria, Barão de Ibiraeahy, Luiz Eche-
acorria, .Antoniaa.Loabea, ,Alberto de Faria,
dôo ter João ."Julla de - Proença, ' Luiz' da
Rocha Miranda, R. de CaStra -, Maya, Fon-
seca, Macaca), & -, Companhia, ,ropresenta-
d s- pelo' sacio Alfredo .da Fonseca, Guina-
res e está tamhem par si, Ensaio Henold,

aT Sé Oonçalaes :ala Souza ..laaballo,•-doutor
lautz relippe de Sanaa Laão;Joacs1im Machado
•Miran Latia • Aprigio alvas • e paryalho,
aarajano 8. V. d,e Mocle/raaaa oaa Dias do
' 'ado-a William 'Real, Antoato ae ?adita As-
sa Remada; Francisco da aarrosaEdgar Ri-
baia°, aaroaet B. *A., Baend, 'Oscar Miranda,
o: flanco Nacional Braffileroaaepréseataao
por Mia 'directores Aprigio alaes de Carva-
lho o 'coronel 8onodiata puisaa,aste no (atar-
ateia interino do cargo, talos, pessoas °anho-
'cidas -pelos proPrios por mini .tabellião e pe-
ias testemunhas abaixo assignadas, que tam•
'baM conheço, do sitia dou fé. JE'perante as
amesmas testeantinhas.poe,elles, • nie . rói dito
.que oatre . si,. justos e lontraptado,s, haviam
eatipalodo, acaba adeanta so aseaue;oa eatatu-

aos do ama,' saciedade ationania que . rosal-
, viera fundar,-Estatutos -alSaa,e.mlitação-.-Ar-
algo prirneiroA saciais:dê' anattyma que se
constituo na farina a candiçõeS aoterminadas
'pelos' presentes estatutos terat'Eadenpminaaão
,-ae eanapanhia, Nacional da, Eleetaaaid940-)

!aFina da .sociedade -Artigo- segun.do -
. A sociedade ananyma, ora', armstituida,
item par • objacto : , primeiro explorar o
entrado quo, coai' a' Prefeitura, do 'bis-
fiado Federal, ,calebaam.. Waltani. Reid &
*doma.: para 'o estabelecimento', danara do
.perirnetra do mesmo' district ), de urna ou,
mais usinas protuctoriadaanergia electrle,a,'
geradas .aor foro hydratilica, aio • accordo
,com o decreto. numero sate3antos e trinta e
qu .ttra, de quati*o de d'Izembra dé MU oito.
centos e noventa e nave, e clausulas cota

•stante3 do termo de transfere:leia lavrado na
;Prefeitura em tanta de janetroale mil nove-.
centos.e quatro, entreaVilliani Real & 'Com-
panhia e. o Banco Nacional 13:-azileiro —. Se-
gundo - Promover, o desenvolvimento da
.indu.stala electriaa no Brazli, !luar directa-
menti, quer aso selan(io-se . á outras emprazas
amuaras. - Seda - Artiga tareeiro - ia
saciodade terá, p3r sedo e domicilio legal a ai-
iládJ do Rio de Janeiro .-Prazo de sua dura;
410-Artigo quarto - O prazo de daraçã,o da
sociedade será de °incauta antlas.protogavel
por aelibiraçãa da assemblea geral dos ao.
aboletas, nas termos e com às formatai ides,
da leacontanda-se da data de 'na:coristituição
.deflnitiva.--: Capltal - Artigo quinta - O'
ca,p1t3,1 da sociedade é de quatro mil coa-

• tos.de rais,dividllos em qutreata.rail meiam
'do valor nominal do cem atli reis cala Uma.
o: constnuido pela farina seguinte: doas
mil contos de róis ern dinherro; de -entrid'i.
dos subscrIptores infra-asagna tos, assim
matizadas:, doz por canto ao acto da aS31-
•viatura, dos est autos, o os noven0 por dento
restantes, quando a directoria jnagar . con-
veniente, e em chamadas de dez por cento
d.o valor daaaa,353s; doai m 1 cantos do réis.
cop .:enatai a p3b ao ata'.3,..3t0, t3z•i•OS. Pob-
res, estudos e caneessate. can qu.) o Banco
Nacional Braziletro entra para a anisa ), la
sub.screvento o numera eorrasp Meato de
acans,. fina lo a 0.3fIlp miai .1, or 1 ineorpat-
dacasslonaria d.) mosmo aalaelles b3e3, sem
restricoão alguma. Tola; eS333 bons e vaorás
vao aliOlte iliorimin vive-nue ()Judie, ias
a tra ire n ii 1fiN ,.1 -1131t3 0 ' 3 n raia a á.
avaliao 13 pri 1;)3, c) ri .). i ea3 ateia iaaa
pravaiato d s l,333 1151da gorai, iiii), par'. e
.tan soat CO:1 7)0 1 ia p ) • Ol It1101)1 :3 3/1 I It 1 '-
rilb Li thIll k ira; li ia tap ,j )pam a, maga
11 aura dast t 33 :ripam t. Pana:1 - 1. C) 1-
0,3310 C.A Illilt 3 13 1)1' aa a 1 a wo 40;33 31-
,7)3:0 trinta e ente). I i vate.) ia laz) le
bro le mil at):31ta 3 a wsot I, o luva .n ri
484 ampagdat do p:azo Mata pelo 53r a3 to
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Conselho fiscal — Artigo decimo segundo —
O Conselho fiscal, com as attribuições que
a legislação vigente lho confere, compor-
se-ha d tres membros, &tatos em assombléa
geral por um anuo, vencendo cada um
o ordenado de cem mil réis monsaos. A as-
sembléa geral elog,era tombem tros supplen-
tos.— Assombléas goraes — Artigo decimo
terceiro — As assombléas goraes ordinarias
para apresentação annual de contas devem
realzar-so no decurso do moz do maio, con-
vocados os accionistas com antooedencia
do tres a oito dias, por annuncios publi-
cados pela imprensa. — Artigo decimo
quarto— As assembléas goras ordinarias
bem como as extraordinaxias serão presidi-
das por um dos directores, ou por qualquer
accionista indicado na °ocasião pela (tire-
c toria,.—Paragrapho primoiro—O presidente
convidara para secretaries dons accioniStaa.
—Pa.ragrapho seaundo-0 presidente e se-
crotarios que constituirein a mesa directora
dos trabalhos da assembléa geral, assignarão
as actos respoctivas para todos os offeitos,
juntamente com dons oscrutadore.s escolhidos
pela assembléa, toda a vez que houver elei-
ções a apurar.— Paragrapho terceiro—Os
possuidores de acções ao portador deverão
depositaaas na thesouraria da sociodade me-
diante recibo, pelo menos fres dias antes do
designado para reunião da assernbléa.—Pa-
ragrapho quarto—Todas as votações serão
pela representação do capital, contando-se
um voto por grupo do dez acçõos.—Para-
,grapho quinto—O accionista qu3 quizer to-
mar parte nas deliberações da assernbaSa,
deverá (mero ver o seu nome o o numero de
acções que possuir ou representar no livro de
presença.—Dos lucros o fundo de reservale
artigo decimo quarto—Dos lucros liquidos apu-
rados Semestralmente, feita a dedução de
10 0/0 para fundo do reserva, a directoria,com
audiencia do conselho fisca l , fixará o divi-
dendo a distribuir pelos accionistas. — Para-
graph primeiro.—A doducção para o fundo
de reserva descera a cinco por conto, desde
que o mesmo fundo attinja a um terço do
capital sociaacessando quando lhe seja igaal.
--aaasposiçõos geraes.—Artigo decimo sexto.
—O anta; social termina em 31 do dezembro,
aovendo considerar-se como o primeiro o
tempo que decorrer da installação da Com-
innliia até trinta o um do dozembro do mil
novecentos o cinco.—Artigo decimo sotimo.
—A primoira Directoria fica desde já auto-
ra/Ma, com os mais amplos o illimitados po-
dereS. p contrabir omprostimo dentro ou
fora do paia, por omissa° do debontures até
a importando, de, quatro mil contos do réis
ou cirro milhõos de francos, nas condições
(pio julgar mais convenientes aos interesses
da sociedade, dando para esse fim, em ga-
rantia, todos os bens sociaes, podendo tom-
be:o transferir a terceiros as c o ncessões o

--Keil:atoo que pessoa, onsa vez que
paio-
soja	 Asa	 495001ados .-aaN r-

tigo docirao oitavo. — Ós accioilis-a; funda-

dores, usando 'da faculdade que lhes é dada
pela lei, designam pura directores por temoo

ao
do cinco annos ; Doutras Luiz	 Rocha Mi-
ronda, capitalista ; Doutor Luiz Eollo'srol,:ria,
onoenheiro electricista ; Doutor Luiz Fe-
lippo do Souza Leão, advogado. Para
membros da cornmissão fiscal, por um
anuo ; Doutor Raymundo do Castro Maya,
Antonio ',orbes, Doutor Aprigio /Uses do
Carvalho. Para supplentes da mesma com-
miss-ão, por uni atino Fonseca, Macedo
& Companhia, Barão da 'loiro° Lay, Doutor
Miran Latia — Lista dos subscriptores —
Bulbo Nacional Brazileiro, vasto mil ;loções:
Innasencio Echeverria — mil anões,L •..s•
sai lo Echeverria—doz mil acções, Barão de
Ibirocally—quinhentos acções, Luiz Eche--
verria—duzontas acçõcs, Antonio Lorbcs,
—tresentos acções, Doutor Alberto Faria—
mil e trosentas acções, Doutor U0 Julio

do Proonça,—vinte acções, Doutor Luiz da
Rocha. Miranda—quatro mil acçõos, Doutor
Raymundo do Castro alaya — tresentas
acções, Fonseca, Macedo & C. — quatro-
contas acções, Alfredo F. Guimarães —
quatrocentas acções. Eugenio H:mon—cem
2,CO33, .103t5 Gonçalves de Souza Ra.bollo
— tresontas acções, Doutor Luiz Felippe
do Souza Leão—duzentas acções, Joaquim
Machado do Mello — cem acçõos, Doutor
Miran Latif—com acções, Doutor Aprigio
Alves do Carvalho — duzentas acções,
Trajara) S. V. do Modeiros—com acções,
José Dias do Prado —trinta acções, Wil-
liam Reid — cincoenta acções, Antonio
do Paduo, Assis Rezende — cincoanta
acções, Foancisco do Barros — cem acções,
bidoard Rib aro — cincoonta, acções ; co-
ronel B. A. Buono, dez acções ; Oscar
Miranda, cento e noventa acções. — Na
forma por que determina o artigo seten-
ta e tres do decreto numero quatrocentos
e trinta o quatro, do quatro da julho do
mil oitocentos o noventa e um, fica adiada a
constauição definitiva da companhia até
depois do serem avaliados os bons que for-
mam parte do capital, pagando-se então o
sello por verba, sobro o capital o transcre-
vendo-se o conhecimento do deposito sobra o
e :pita" social. Resolvo a entrelinha que diz:
—Artigo dezesseis. E do como assim ô dis-
seram, do que dou fé, me pediram esto ins-
trumento que fiz lavrar por Carlos Thealo-
ro Gomes Guirnarãos, meu ajudantojuramen•
tado, outorgaram-se reciprosamento, :can-
taram o assignaram depois do lhes sor lido
o as testemunhas Henrique Autão do Olivei-
ra e Souza o Raul Dias, fazendo por procura-
ção do accionista f.assallo e Echeverria, João
Julio Proença, Antonio Lorbes e Joaquim
Machado de Mello, conformo as procurações
que ficam rogistra.das neste cartorio.Eu, An-
(ironia° ltustico de Souza Tupinamba, taba
Hão que o subscrevi — Aprigio Alves de
Carvalho, II. A. Bueno, barão de Ibirocalty
Luiz Echovorria, Antonio Lorbos, Luiz Lao
lippe do Souza Leão, Luiz do Rocha Msran.la„
R. de Castro Maya,, Francisco do Barros, Eu-
gond) limoal, Jos:1 Gonçalves do Souza Ra-
bello, Joaquim Machado de Mollo, Miran
Latia José Dias do Prado, William Real, I.
Echoverria, pp. Lassalle y Echevorria, An-
tonio ',orbes, Trajono S. V. do Medeiros,
Oscar Miranda, Eigar Ribeiro, Fon seca, Ma-
caio St Companhia, Alberto da Farsa, Alfredo
F. Guimaraos, Antonio de Pa.dua Assis Re-
zende. Henrique Antão do Oliveira e Souza,
Raul Dias. —Nada mais se continha na escri-
ptura aqui • transcriptat, da qual bom o fiol-
men n:(3 fiz oxtra.hida a presente que cooferi o
achei conformo, a subscrevo e assigno em o
meu cartorio nesta Capital Federal, aos do
zesoto de maio do mil novecentos o quatro.
E eii, Andronico Rustico do Souza Tupinaan-
ba, tabelião o subscrevo o assigna.--.Andro-
riço .10slico de SOuza TupinamOd.

Esaapl uva do approvação d 1. avaliação de
bens o constituição definitiva da Companhi
Nacional do Faca-Ideal:ale, na anona abaixo:

Saibam quantos esta virem mi) no ann
do nascia:coto de Nosso Sonaor Jesos Chroao,
do mil novecentos o quatro, a03 dezo seis
di is do moz do maio, nessa cidade do Rio do
Janeira, (o rlo 9 meti cartorio á, rua, do Rosario
numero sessenta o cita tro, poainto mim,
por mu haver sido a presente distriboida
hoje, oomporecerain cano outorgantes o
ráiprocarnolito oot rgados, na qqalidado do
onascriptoros de acções e Nadadores da
Companiiia Nocional de Electricidade, con-
stitui Ia pela 03 Irlpturd, pablico, de onzo
cornaste, n,is notas deste cartorio, as Srs.
Innocencio Echovoroia, barão do Ibiroc iliy,
Luiz Keitovorria, AP) ora) do Forio, Luiz da
Rocha Mirando, Roymund o do Castro Maya„
Foosoca Macolo ,54 Comp., roaresontado

pelo socio Alfredo da, Fonseca Guimarães, e
esto tambom por si, Eugenio Ilonold, José
Gonçalves do Souza Rabollo, Dr. Luiz Fe-
lippe do Souza Leão, Miran Latif, Aprigio
AlVO3 do Carvalho, Trajano S. V. do Mo-
deiros, José Dias do Prado, William Reid,
Antonio do Patina Assis Rezende, Francisco
do Barros, Edgar Ribeiro, coronel B.
A. Bucno, Oscar Miranda, Banco Na-
cional Brazileiro, representado por seus di-
rectores Aprigio Alvos de Carvalho o coronel
B. A . Buon J, Lassalte y Echeverria, repre-
sentado por seu procurador Antonio Lorbes
o este tamboril por si, Joaquim Machado
de Mello soo,. si e na qualidade de bas-
tante procurador do João Julio Proença,:
conforme procurações registradas nosto car-
torio em data de onze do corrente mez no
livro numero conto e oitenta um de registro
especial, todas pessoas conhecidas Pelas pro-
peias por mim tabollião o pelas testemunhas
abaixo nomeadas o assignada.s que tombem
conheço e dou fé. Achando•seassim presentes
todos 03 subscriptoros da referida companhia,
por elles me foi dito que, se tendo reunido
era assernbléa geral no dia quatorze do cor-
rente o nomeados peritos os doutores Alfredo
Alexandre Franklin, José Dias do Prado o
José Gonçalves do Souza Rabeia), para nos
termos do artigo setenta o tros paragrapho
quarto do decreto numero quatrocentos o
trinta e quatro do quatro de julho do mil
oitocentos o noventa e uni darem valor ao
quinhão consistente em bens com que entrou
para a sociedade o subscriptor Banco Na-
Nacional Brazileiro, foi por esses mesmos
palatos apresentado o seu . laudo á as-.
sernbléa geral, reunida hoje, dozoseis do
maio, o par esta approvado como se
vê das actos em soauida, traaiscripta.s.—
Companhia Nacional de Electricidade—Acta
da issembléa geral omquatorzede maio do mil
novecentos o qu IL.° —Aos quatorze dias do
m3z de maio do mil novecentos e quatro, pre-
sentes 0:n uma das salas do primeiro andar
do predio á rua do Alfandoga numero vinte,
subscriptores do acções da Companhia Nacio-
nal do Electricidade, representando por una-
ninnidade,con formo consta do livro do prosou-.
ça, o capital da companhia, foi pelos mesmos
acclamalo o senhor doutor Rayinuudo do Cas-
tro alaya, para dirigir os trabalhos da reunião,
o qual, assuminlo a cadeira da presidencia,, .
convida para secretaries os senhores douto-
res Luiz Folippo da Souzo Leão o Alberto do
Faria. Constituida a mesa, o senhor presidenta .
declara que o fim da reunião ora o do se
elegerem tres louvados para, do confor-
midade com a, oscriptura da constituição
da comp tnhia, lavra lo em notas do t).-
bollião Tupinambil, aos onze do corrente
moz do maio, avaliarem, conforme pro-
ceitaa o artigo setenta o ti-es do decreto
numero quatrocentos o trinta o quatro
(10 quatro do julho de mil oitocentos o
noventa o UM, Os bens, cousas o direian -
descriptos na referida oscriptura com os
quaes o subscriptor Banco Nacional Brazi-
loiro constituo sua entrada do capital na
companhia. Em seguida o senhor presidente
convida os S rs. subseriptores a ap:nsontarem
suas cedidas que, rocolhidos o apuradas pela
mos i., mostraram o seguinte resultado:
doutor Alfredo Alexandre Franklitamil nove.
contos o (Monta votos; José Dias do Prado,
mil novooentos e setenta e sete votos; José
Gonçalvos de Souza Ia:balo, mil novecentos
o quarenta coito votos. Sendo o subseriptor,
Banco Nacen tl Bra.zileiro, interessado por
ter constituido a sua entrada do capital com
03 referidos bons, deixou de to:nar parto na
votação) o Sell direotor, doutor Aprigio Alvos
do Carvalho. O senhor presidente da as-
sernbol a proclamou o resultado o encar-
regou o soorotario doutor Luiz Folippo
do Souz 1, Leão da incumbencia. do &lidar
aos louvados communicando, em nome
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da assembléa, a sua eleição para osso
cargo solicitando-lhes se dignassem acceitar.
Nada mais havendo a tratar o Sr. prosiden-
to,marcando o dia desaseis do corrente mez,
para nova assembléa, afim de se tomar
conhecimento do laudo dos peritos, mandou
lavrar a presente acta, a qual sondo lida,
foi approvada. por todos os aecionistas
presentes, que a subsorovoram em se-
guida, encerrando-se a sessão. Rio de Ja-
neiro, quatorze do maio do mil nove-
centos o quatro.—R. do Castro Maya, tre-
zentas acções; Luiz Folippe de Souza Leão,
duzentas acções; Alberto do Faria, mil o tre-
zentas acçõos;barão do Ibirocaliy, quinhentas
acções; Miran Latir, cem acções; Joaquim
1Slachado do Mello, cem acções ; Antonio

•Lorbes, trezentas acções; por procuração,
Lassallo y Echoverria„ Antonio Lorbes, dez
mil acções; I. Echeverria, 'mil acções; Luiz
Echoverria, duzentas acções; José Dias do
Prado, trinta acções; Eugenio Honold, cem
acções; por procuração de João Proonça„ Joa-

•Ruim Machado de Mello, vinte acções; \Va-
liam Reid, eincoenta acções; Luiz da Rocha

•Miranda, quatro mil acções; José Gonçalves
do Souza Rabello, trezentas acções; Oscar
Miranda, conto o noventa acções; B. A.
Bueno, dez acções; Francisco do Barros, cem
acções; por Fonseca, Macedo & Companhia,
Alfredo F. GuimaiSães, quatrocentas acções,
polo Banco Nacional Brazileiro, Aprigio Al-
ves do Carvalho, director, vinte mil acções;

•Troiano S. V.do Medoiros,cein seções; Alfredo
F. Guimarã,es, quatrocontas acções; Apri-
gio Alves do Carvalho, duzentas acções;Anto
nio de Padua Assis Rezende, eincoon ta acções.
:--Companhia Nacional do Electricidade

•Acta da segunda assombléa geral, em desc-
eis do maio do mil novecentos e quatro.
Aos desesois dias do mez do maio do mil
novecentos e quatro, presentes em uma das
salas do primeiro andar do prodio á rua da
Alfandoga numero vinte, subseriptores de
acçõos da Companhia Nacional do Electrici-
dade, representando por unanimidade, con-
forme consta do livro de presença, o capital
da companhia, foi pelos mesmes acclamado
o doutor Raymundo do Castro alaya para di-
rigir os trabalhos. Assumindo esto a ca-
doira da presidoncia, convidou para secreta-
rios os doutores Luiz Folippo do Souza Leão
e Alberto do Faria. Assim constituiu, a
mesa, o Sr. presidente declarou que o fim
da reunião era, de accordo com a convocação
feita na assoinbléa do quatorze da corrente
mez, tomaram os Srs. subscriptoros de
acções, conhecimento do laudo do avaliaçã,o
dos bens, como que o subscriptor Banco Na-
cional Brazileiro contribuiu para realizar
sua entrada de capital, nos termos da oscri-
ptura. publica do onze do corrente, lavrada
em notas do tabollião Tupinambá. Presentes
os pontos doutores Alfredo Alexandre Fran-
klim, José Dias do Prado o José Gonçalves do
Souza Rabello, nomeados pela, assemblaa geral
de quatorze do corrente 'noz do maio, para
avaliarem os bens acima referidos, por estos
foi entregue á mesa o laudo seguinte devida-
monto au then ticado : Nós abaixo assignados,
louvados eleitos pela Companhia Nacional do
Llectricidado, em assembléa geral do qua-
torze do corrente mez, para o fim especial
do avaliarmos os bens, cousas e direitos com
que o subseriptor Banco Nacional 13razileiro
contribuiu para realizar sua entrada do ca-
pital, nos termos da escriptura publica de
onze do vigente moz, lavrada om notas do
tabellião Tupinamb I, depois do havermos de-
vidamente conferenciado sobro o valor dos
referidos bens, polo conhecimento que deites
temos o do suas applica,çõos, concordamos
na avaliação que abaixo segue um detalhe o
que submettem á esclarecida apreciação dos

•senhores accionistas — Laudo — g) Ao con-
tracto constante do decreto numoro setecen-
tos o trinta e quatro de quatro do dezembro

de mil oitocentos e noventa o novo, com as
ampliações do prazo obtidos 'polo termo
transferem:ia do mesmo ao Banco Nacional
Braziloiro, em trinta do janeiro de mil no-
vecentos o quatro, damos o valor do mil e
setecentos contos do reis. b) A caução do-
positada na Prefeitura, para garantia do
contracto, o sou valor real que é de vinte
e cinco contos de róis. c) Aos estudos das
installações hydro-eloctricas, licenças e con-
cessões para collocação das linhas trans-
missoras pelo Estado do Rio, municipios o
propriedades particulares, damos o valor do
cento o trinta contos do réis. d) As duas
sortes do terras com cincoenta alqueires,
mais ou menos, admilridas á William Reid
& Companhia o que são situadas nas mar-
gens do Ribeirão da Lago, no municipio do
Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, eorn as
confrontações e caracteristicos constantes da
escriptura, de cinco do maio do corrente
anno, lavrada em notas do tabollião Tupi
nambá, damos o valor do eincoodta contos
de réis. e) Quatro alquoiros de barras, mais
ou monos, situadas no legar denominado
(Ariranha», á margem esquerda do Ribeirão
da Lago, froguezia do Saxit'Anna, no muni-
cipio do Pirahy, adquiridas a Joaquim
Fontes Rocha o sua mulher D. Maria Rosa
do Jesus polo Banco Nacional Brazileiro,
com as confrontações o ca,ra,ctsristicos da
escriptura do quatorze do dezembro do mil
novecentos o tres, lavrada em notas do ta-
Milão A. Pereira da Silva, da cidade
do Pirahy, avaliamos ossos torras em
vinte e cinco contos de réis. Se A doze al-
queires de terras, mais ou monos, adquiridas
pelo Banco Nacional Brazileiro a Saturnino
José dos Santos, situadas á margem esquerda
do Ribeirão da Lago, na fregoezia, do Santa
Anna. do Pirahy, com as conirontações o ca-
ractoristicos descriptos na escriptura do do-
zeseis do dezembro de mil novecentos o tros,
lavradas em notas do tabellião Tupinambá,
damos o valor do trinta o cinco contos de
réis. g) A novo o meio alqueires de
terras, mais ou menos, no Salto Pequeno
do Ribeirão da Lago, outr'ora Santarém,
situadas na froguezia de Sant'Anna, muni-
cipio do Pirahy o adquiridas pelo Barco
Nacional Brazileiro ao coronel Arlindo Jos6
dos santos, com as confrontações o cara-
cteristicos constantes da escriptura, de
dozesois de dezembro do mil novecentos o
tres, em notas do ta,bellião Tupinambá, in-
cluindo uma pequena casa coberta de te-
lhas, existente nas mesmas torras, damos
o valor de trinta e cinco contos do réis.—
Somma o total das avaliações acima a
quantia do deus mil contos de réis.—E
por nos acharmos do accordo sobro as re-
feridas avaliações, assignainos o prosonto
laudo, - e,scripto pelo proprlo punho do pri-
meiro signatario.—Rio do Janeiro, doze-
sois do maio do mil novecentos o quatro.
—Alfredo Alexandre Franklin.—Josd Gon-
çalves de Souza Rabello.—Josd Dias do Prado
— Reconhoço as firmas de Alfredo Ale-
xandre Franklin, JosiS Gonçalves do Souza
Itabollo o Josd Dias do Prado—Rio, dozoseis
do maio de mil novecentos o quatro.—Em
testemunho do verdado (estava o signa!
publico) Andronico Rustico de Souza Tupi-
nambá. O senhor Presidente declarou
que pelo primoiro secretario fosso feita
leitura, do laudo apresentado o ora seguida
poz em discussão. Não havendo quem pe-
disse a palavra, encerrou -se a discussão'
procedendo-se á votação. Neste acto orde-
nou o senhor presidente que se fizesse a cha-
mada polo livro de presença, sendo o laudo
dos peritos approvado por todos os presen-
tes, declarando que se abstinha do votar
o doutor Aprigio Alvos do Carvalho, por si o
na qualidade do director do Banco Nacional
Brasileiro, interessado, por ter o mesmo
banco contribuido para a constituição do ca-

pitai com os bons que foram o objecto do
laudo em questão e bani assim os pontos
José Gonçalves de Souza Rabollo, Dr. Josa
Dias do Prado o o doutor Troiano S.V.do Md-
deiros. Annunciado o resultado da votação,
declarou o senhor presidente approvado una-
nimemente o laudo o legalmente avaliados
todos os bens e convidou os subscriptores do
acções a assignarom a oscriptura, que, nos
termos da lei, devo completar a constituição
definitiva da companhia. Nada mais havendo
a tratar, lavrou-se a prosento acta, a qual,
sendo lida, foi approvada po. todos os accio-
nistas presentes, que a subscreveram em
seguida, encerrando-so a sessão.—R. de Cas-
tro elaye, trosentas acções ; Luiz Folippo
de Souza Leão, duzentas acções : Alberto
do Faria, mil e trezenta,a acçõos ; Luiz da
Rocha Miranda, quatro mil acções ; barao
do Ibirocahy, quinhentas acções; 1. Eche-
verria, mil acçõos ; Jose Gonçalves do Souza.
Rabello, trezentas acções ; Joaquim Machado
de Mello, cem acções; por procuração do João
Proonça, Joaquim Machado de Mello, vinte
acções; William Reid, cincoonta acções ;
Jose Dias do Prado, trinta acções; pelo Banco
Nacional Brazileiro, Aprigio Alvos do Car-
valho, director, vinte mil noções; Eugenio
Honold, cem acções ; Aprigio Alvos do Car-
valho, duzentas acções ; Oscar Miranda,
conto e noventa acções; Antonio de Padua
Assis Rezonde, cincoenta acções ; Luiz Eche-
varria, duzentas acções ; Fonseca, Macedo
& Companhia, quatrocentas acçõss; Alfredo
F. Guimarães, quatrocentas acções; Edgard
Ribeiro, cincoonta acções ; Francisco de
Barros, com acções ; B. A. Bueno, dez
acções ; Trajano S. V. do elo loiros, com
acções ; Miran Latir, com anões ; Antonio
Lorbes, trezentas acções; por procuração do
/Assolo y Echoverria„ Antonio Lorbos, dez
mil acções. Disseram mais os outorgantes o
reciprocamente outorgados que, lindo por
esta forma, digo que ficando por esta fÓr-
ma preenchidas todas as formalidades
legaos para a definitiva constituição da
Companhia Nacional do Electricidade, sub-
scripto todo o seu capital, nomeada a sua di-
rectoria o approvados os seus estatutos
pela mencionada oscriptura do onze do
corrente, feito o noce,ssario deposito da
decima. parte do capital em dinheiro, como
consta do conhecimento que vai abaixo tran-
scripto e foi rostituido á. directoria, decla-
raram solemnomente installado a dita Com-
panhia Nacional do Electricidade e perfeita
o acabada a, sua constituição legal pela pre-
sente escriptura em que ratificam e confir-
mam todos os termos da de onze do corrente,
que desta ficará fazendo parto integrante, e
conferiam a directoria nomeada os poderes
cm direito nocessarios não só para levarem a
offeito os ultorioros actos do publicação o
registro, como tombem para accoitarem
pelo valor estimativo o pelos meios regu-
lares a transforencia o cossão do dominiu o
posso dos moveis o iminoveis, direitos o
acções que constituam as entradas do Banco
Nacional Brazileiro o estão d;scriminadas
no laudo da avaliação dando e recebendo
quitação. Doclaram mais os outorgantes o
reciprocamente os outorgados que, tendo
perfeito conhecimento das condições estabe-
lecidos na escriptura publica de trinta do
janeiro de novecentos e quatro, passada
entre o Banco Nicional Brazileiro o William
Roid & Companhia, nas notas deste cartorio
accoitaram as mesmas condições, em todos
os seus offeitos, tornando-se a companhia,ora
constituida, subrogada em todos os direitos
e obrigações, que, para o mesmo Banco Na-
cional Braziloiro,decorrein da dita escriptura.
E mo foram apresentados os seguintes co-
nhecimentos do pagamento do sollo por
verba sobro o capital de quatro mil contos
de róis, o do deposito da decima parto do
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PATENTES DE INVENÇÃO
Na fig. 1, especialmente vê-se a machina,

sem as almofadas, deixando ver a peneira,
bem como o parafuso que dá á dita peneira
cylindrica o movimento para a esquerda ou
direita, dando o aporto nocessario ao bom
funccionamento da inachina ; II, é um aspi-
rador de pó.

Fig. 3 representa, a capa cylindrica su-
perior, • E da fig. 1, sendo: A, entrada, cor-
respondente á moega; I, chapa de ferro que
forra o cylindro ; J, barra de ferro, pucha-
deira ou conductora do café que é por ella
guiado pari, a sabida; K, puchadeira,s em sen-
tido contrario.

Fig. 4 . representa a capa inferior Oylin-
drica oxterna, de que se vê uma parto pela
abertura das almofadas na fig. ; sondo:
J, chapa de forro que forra a parte da capa
correspoadente á entrada' ; L, , esteiras • que
forram o cylindro por onde vaza o pó ; M,
parafuso que dá. o movimento . já. explicado
J. Parra guiadora, do café para a sabida C;
ajudada nosso movimento pelas puchadoi-
ras K.

Fig. 5 reprasenta a peça limpadora 'e
despelliculadora, dividida em duas secções:

secção cylindrica ; O, secção conica. Esta
peça que tem movimento de rotação em torno
do eixo P, é oitavada, tanto na parto•cylin-
drica como ha parte conica ; nestes oitavados
são pregadas a parafuso as escovas de pias-
sova, raiz, cabollo ou mesmo do arame, que
fazém o serviço do tirar a, pello; o na parte
cylindrica, além das escovas, pregam-se os
pentesde ferro que fazem o serviço do lim-
padores.	 • s

Fig. 6 representa uma vista de lado da
peça despelliculadora, reProsentada na fi-
gura 5.

Finalmente, o meu appa,relho e processo
de empregar agua fria, quente ou Jacto de
vapor molhando ou humedecendo levemente
o café antes do entrar no apparelho, ifoi
pela primeira vez ideado e empregado por
mim e por isso de minha exclusiva invenção
que origina o presente pedido do privi-
legio.

Caracteristicos

1. 0 O apparelho despelliculador éomo
cripto no presente rolatorio e representado
nos desenhos annexos, constituido pelo cyliii-
dro tronco-conico representado na fig. 5,
oitavado tendo escovas de piassova, raiz,
cabollo ou arame, o pentes do forro ; cylin-
dro que tem moaimento de rotação e é cri-
volvido por urna capa externa, cuja parte
inferior é constituida por uma peneira fig.4;
a qual é apertada ou desapertada pormeio
do parafuso M; sendo o café tratado entro
escovas o dita capa.	 •

2. 0 - A applicação prévia da agua fria.,
quente ou jacto doe vapor, ao café descascado
ou mesmo brunido, antes do entrar no ap-
parelho despulliculador com o fluido facili-
tar a despelliculação dos grãos do' café.

Rio do Janeiro, 28 do abril de 1904—Como
procurador, Moura & Wilson

N. 4.078. Memorial dewriptivo da invenção
da applicação das cartas de jogar para an-
nunceos, a que denominou Reclames-Cartas

O objecto da minha invenção é utilizar as
costas do lado opposto ao do naipe das cartas
do jogar, pira a geral «reclame» industrial
por todas as formas moraes concebiveis,
toes como: desenhos allusivos; contos, des.
cripçõo,s, historicos, etc., referentos á cousa
em propaganda; charadas, logogriphos, eni-
gmas, etc. rotativos; o, finalmento, em verso
ou prosa é por qua,esquor formas ou idéas
capazes de attrahir o sentido para a cousa
em propaganda.

Cada baralho de cartas torá, as costas das
que o forme, feitas de um ou mais annun-
cios perfeitamento igua,es para c ada baralho,
do modo a servir ao fim destinado sem que,
do modo algum, possam ser differouçadas
entre si.

Em resumo, reinvindico como pontos e
caracteres constitutivos da Invenção:

l e . Serem as cartas de jogar fabricadas
do modo a prehencher o fim recreativo,
servindo ao mesmo tempo á, «reclame» in-
dustrial;

2°. Ser a (reclame» feita por todas as
formas graphica,s, sobre as costas ou lado
opposto ao do naipe, do modo que contendo
um ou mais annuncios, as costas do todas as
cartas que formam o baralho, sejam tão
porfoitamento iguaes que, do modo algum
passam ser differonçadas.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1904.— Gui-
lherme Guimarães Junior.

capital cm dinheiro. Numero dous mil
seiscentos o sessenta e dons. Recebedoria do
Rio do Janeiro. Exercicio de mil nove-
centos o quatro. Sello por verba — Réis
quatro contos e quatrocentos mil. No livro
de Receita, a folhas cincoenta e tres, fica
debitado o thesoureiro pela quantia de
quatro contos o quatrocentos mil réis, loco-
bida do Banco Nacional Braziloiro, do sello
sobro o capital de quatro mil contos do réiIe
com o qual se voe constituir a Companhia
Nacional de Electricidade, conforme a verba
numero vinte o quatro, Rio de Janeiro,
quatorze de maio de mil novecentos e quatro.
— O fiel do Thesaureiro,,Cunha. O escrivão
Paulo Casario. Numero mil setecentos e
sessenta o nove. Thasouro Federal—Numero
mil seiscentos á sessenta o seis — mil nove-
Untos e quatro. A folhas vinte o oito do
liviso Caixa Geral fica debitado o thesoureiro
geral, Henrique José Gomes, por duzentos
contos do réis, rocobidos do Bonco Nacional
Braziloiro, provenientes dos dez por conto
da parte do capital em dinheiro — deus
mil contos do reis (2.000:000$) para a con-
stituição da Companhia Nacional do Electri-
cidade, com ,sédo nesta Capital Rs.200:000$.
E para constar se deu este assignado polo
thesoureiro geral, comrnigo escrivão.Rio do
Janeiro, quatorze de maio de mil novecon-
tos o quatro. Pelo thesoureiro geral, Au-
roliano Coloana. Polo escrivão J. Ponido.
E por assim se acharem justos o contractados
me pediram este instrumento que fiz lavrar
por Carlos Theodoro Gomes Guimarães, meu
ajudante jiiramentado, outorgaram-se reci-
procamente, acceitaram e assignaram depois
do lhes sor lido e as testemunhas Henrique
Antão de Oliveira e Souza e José Maria da
Ascenção. Resolvo a entrelinha que diz Ra-
bello — Em tempo resolvo a emenda — Ma-
cedo — Eu, Andronico Rustico de Souza
Tupinarnbá, tabelião, que o subscrevi.—
Aprigio Alves do Carvalho, 13. A. Bueno,
R. Castro Maya,, Luiz da Rocha Miranda,
Luiz Felippo do Souza Leão, por porcuração
de Lissallo y Echoverria, Antonio Lordes,

1) G. nio Lordes, I. Echeverria, .Luiz Eche-
ve: ria, barão do Ibirocahy, Miran Latir.
William Reid, José Dias do Prado, José Gon-
i; doas do Souza Rabelo, Oscar Miranda,
rogenio lIonold, Edgard Ribeiro, Fonseca,
alacedo & Companhia, Francisco de Barros,

A lia,alo F. Guimarães, Trajano S.V. de me-
d n aros, Antonio de Padua. Assis Rezende,
Alberto de Faria, Joaquim Machado de
oloilo, por procuração do João Proença,
:os soim Machado de Mello, .Henrique Antão
do Oliveira o Souza, José Maria da Ascenção.
Nada mais se continha na escriptura aqui
transcripta a qual bem e fielmente fiz ex-
trabir por certidão do proprio livro e folhas
que ao principio mo reporto, conferi o a
achei conforme, a subscrevo o assigno em o
meu cartorio nesta Capital Federal, aos
dezoito de maio de mil novecentos o quatro.
E eu, Andronico Rustico da do Souza Tapi-
nambá, tabellião que a subscrevo o assigno.
— sindronico R. de Souza Tupinambd.

N. 4.030 — Memorial descriplivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Ifrazil, para um apparelho destinado a tirar,
a pellicula do eatè, denominado—Despelli-;
calado,. Brazilefro. invenção de riburcio'
Vaz Pacheco Filho, morador em S. Carlos
do Pinhal (S. Paulo).

Consiste a minha invenção em um appa-
relho destinado a fazer desprender ou tirar:
a pellicula dos grãos de café, ao qual donomi-
nei—Despollicula,dor Braziloiro.

Como é sabido, até hoje se tem sentido a,
falta do uma machina ou apparelho capaz
de desempenhar aquela tarefa e assim com-
pletar o tratamento e preparo do café.

No processo para a despelliculação do caro
o pouco que co tem conseguido, tem sido por
meio de pilões, descascadores ou brunidores e
o pequeno resultado que se tom•conseouido é
incompleto o acarreta muitos desvantagens,
como sejam: grrndo quebra de grãos do
café o a despelliculação desigual ou. som
uniformida dedevida ao emprego de appa-
relhos inadoqurdos ao fim.

Assim, depois do acurados estudos o ex-
perioncias consegui inventar e construir
um apparelho que auxiliado polo meu pro-
cesso do empregar previamente a agua fria,
quente, ou jacto de vapor, virá, prestar ines-
timaves serviços no complemento do pre-
paro o neficiamento do café.

A innha, machina é construido da. maneira
qus psso a descrever, referindo-mo aos de-
senhos annoxos

Fi,gs. 1 o 2 representam uma elevação da
machio, montada, em estado do funccionar,
sondo: A, mooga para entrada do café ; B,
registro da moega ; C, bocca de salada do
caél ; D, bica do sabida do café ; E, capa su-
perior externa do cylindro ; F, G, almo-
fadas ou tampas amoviveis, as quaes tiradas,
deixam ver a parte inferior do cylinlro ex-
terno, mostrando as esteiras ou peneiras.

N. 4.081. Memorial descriptivo do novo sys-
tema de acondicionar fumo em pacotinhos
—carteiras. Invenção de Manoel Marques
Pinheiro.

CERTIFICADO N. 2.919
Certifico que por despacho da Junta Com-

mercial em sessão do hoje archivaram-se
ne..ta repartição sob n. 2.919 as escri-
ptura.s do 11 e 16 do corrente, lavradas
nas notas do tabellião A. Tupinainhá, con-
tendo a acta do constituição da Companhia
Nacional do Electricidade, a de louvação do
bens, a lista nominativa dos subscriptores
das acções, o certificado do deposito feito no
Thesouro Federal da decima parto do capi-
tal em dinheiro e a verba do pagamento do
sello devido.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 19 de maio do 1904.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira.

O meu novo systema • de acondicionar
fumo em pa,cotinhos—carteiras de 25 e 50
grammas caracteriza-se pela colocação,
dentro das mesmas, da quantidade do mor-
talhas de papel ou palha necessarias ao con-
sumo do fumo contido nos referidos pacotes,
e que são (Merecidos como brindo aos consu-
midores do fumo.

Esse meu novo systema distingue-se de
todos os outros até hoje conhecidos pela van-
tagem que offerece ao consumidor de obter,
som accrescimo do desposas, as mortalhas
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nocessarias ao consumo de fumo, que
comprar. .

Em resumo reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invonção.

Um novo systoma do acondicionar turno
em pacotinhos — carteiras do 25 o 50 grano-
mas collocando dentro dos mesmos as mor-
talhas de papel ou,palha nocessaias ao con-
sumo do fumo noites contido : tudo como
acima .substancialmente está descripto o es-
pecificado..

Rio do Janeiro,	 junho de 1003. — Ma-
noel Marques Pinheiro.

,	 --
.N. 4.082 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pod:do de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para (Bloch Systeina de Signaes»
Invenedo de,Jonathan David Price, domi-
ciliado em Aurora, Estado de Blinois, Es-
tados Unidos da America

ficforo-se particularmento a invenção ao
block-systema do signaos cm e innexão com
signaes 10C3.0$ (fixos) o siga aos supporta.dos
polo trena (ou do cabiná). Os circuitos de via
regulam-se automaticamente e exhibe•se
cabina uni signal do passagem livro ou de
perigo, o ao lado da via um signal de pas-
sagem livro, perigO ou cuidado nos juncções
do, block, seguhdo as condições da via.

Passo agora a descrever detalhalanientó,
Intuindo•me aos desenhos anu :tocos, uma con-
strução particular o um methodo para pôr
em pratica moa systema aperfeiçoado, se-
gundo o principio da invenção.

A fig. 1 é um Mima representando o
systema applicado a quatro blocks sueca-
sivos. A fig. 2 é um soltem de um dos in-
strumentos electro-magneticos. A fig. 3
mostra em schoma umtt fórina modificada
do instrumonto, servindo de rolais. A fig. 4
é urna vista em plano electro-inaan sap-
portado rio trem, o a tig: 5 uma elevação do
extremidade do mesmo. As figs. 6 o 7 mos-
tram em sucção o em vista de frente respo-
(Alvado-imito, um signal visual ~pregado.

No schema (fig. 1) estão repreSantatias
quatro SenriCS do block. I, II, III o IV. Cada
um deites blocks é preferivelmente dividido
cru duas socçõps: a primeira ou do juncção é
constituida, por trilhos comparativamente
curtos A o 13, do comprimento desigual, em-
quanto a segunda sução, que forma a parto
principal do block,coasisto nus trilhos C e D.
do qualquer comprimento conveniente tendo
suas juncta.s fronteiras em suas extremida-
des dianteiras.

Como o mecanismo do via é semelhante
para cada um dos blocká; quando descrever
adeante a operação de um•systema, cada in-
striimento .de nma secção do block será desi-
gnado Pôr uma lettra , particular,com a addi-
çao do numero da moção do block.
, Cada block tom um instruniento electro-
magnetico E (fig. 2),compreliondendo nucleos
Ea reunidos por um jugo EG. com uma ar-
madura,Ec polarizado, por um enrolamento
Ed excitado par uma, pilha F. Em posição
adjacente ,aoo poios livres acha-se uma ar-
madura não polarizada Es. Os nucleos Ea
trazem enrolamentos Et o O jugo Eb um en-
rolamento Çg. Os enrolamentos Et são exci-
tados, por lima pilha principal de , via Fo
(fig 1), ligada por um commutador do poios
G és extoomidades dianteiras dos trilhos C o
D, o o enroliamonto Eg (fig. 2) está num cir-
quito do shunt, excitado pela mesma pilha
com uni contacto do fochamonto e interru-
pção do co Tente Elt, que se fecha somente
quando a armadura não polarizada Ee fica
attralii Ia. A direcção do enrolamonto Eg 6
inversa da dos enrolamentos Et. do modo a
se pooduzirom quando fica excitado, poios
nos nucleos Ea adjacentes á armadura po•
lorizada Es. O circuito formado pela pilha F é
sempre da mesma direção; podo, porém, esto
circuito sor fechado ou interrompido por
meio. do „um contacto Ej, regulado pela ar-
madura não polarizada Es.

Pela doscripoão que procedo, vê-se que o
instrumento E é sirocaptivol do tomar tres
posições definidas

1). Quando a corrente atravessando os en-
rolamentos Ef é de unia direcção, attrahe a
armadura Es e completa o circuito polo en-
rolamento Eg de modo que poios consequen-
tes formados attrahern fortemente a arma-
dura polarizada Ec (V. o instrumento E'
Fig. 1).

(2). Quando a corrente fornecida ao in-
strumonto é da direcção inversa, a armadura
não polarizada Es é ainda attro.hida, sendo,
porém, fortemento repellida a armadura
polarizada (V. instrumento E").

(3). Quando a corrente dos enrolamentos
Ef se interrompo ou se: põe em curto cir-
cuito, a armadura não polarizada cahe para
traz e a armadura. pelarisada tombem é at-
trahido.(V, o instrumento E III).

Ambas as armaduras tendem normal-
mente, pela acção da gravidade, a s3 con-
servar afastadas da parte principal do in-
strumento.	 .

Cada urna das armaduras Es o Es supporta
um certo numero do braços de contacto iso-
lados della. Estes braços fazem contacto com
as poças de contacto adjacentes da extremi-
dade superior ou do fundo, segundo as arma-
duras respectivas estiverem abertas ou fe-
chadas.

O commutador do poios G é excitado por
uma pilha Fé, que regula Os signaes do trem,
sondo seu circuito regula fo por um commu-
tador electro-magnetico II por meio do urna
pilha auxiliar do via Fe situada na juncção
dos blocks o em connexão os trilhos rotativa-
monte curtos A, B.

O circuito contendo o eloctro-iman do com-
mutador II tem em Ek uni contacto do fe-
chamento e interrupçãO de corrente, regu-
lado pela arai Ouro. não polarizada Es. A
oilha Fb esti em connoxão com o trilho D e 13
com o trilho B do block proximo poios con-
tactos El, Em, En, do modo aso poder inver-
ter a pol trilado desses deus trilhos, segundo
a posição da arrnodura polarizada Ec.

As partes ovenciaos do mecanismo do
signa,es supportadoo polo trem e &m irado da
via, estão indica,dos na Fig. I o comprehon-
dom um instrumento do signal J, tondo doas
nucleos Ja e Jb o uma armadura Jc, Polari-
zada por um enrolamento Jd. Os fluamos Ja o
Jb trazem enrolamentos J6 JI do resistenoi
relativamente elevada o em cannexão corrt
conductores fazendo contacto com a via (o,
machina o o tender isolado) K, Ka, que põmn
em communicaoão os trilhos da, via, achou
do-se, porémoisolados uni do outro. Polo
intormedio desses conductoros em contacto
com a via K, lia, os enrolamentos Je JI do
instrumento ,são excitados pela pilha regula-
dora do signal local Eh do cada juncçao de
block encontrado, de modo a ergueram ou a
abaixarem a armadura Jc, segundo a diroc-
ção da corrente. Uma pilha Fd na machina,
acha-se em connexão com os enrolamentos Je
o Jf e igualmente com o enrolamento Jd da
armadura Jc.	 •

Esta armadura está moo connexã,o electrica
com oconductor, K, e, quando fica attrohida
para cima na direcção do nucloo Ja, com.
pleta um circuito local do sinal por uma
lampiado do signal do linha desimpodida L o
urna pilha loc tl Fe. Quando, polo contrario,
calo) ou fica attrahida para o nucloo Jb, a
armadura interrompo o mesmo circuito o es-
tabelece um novo polo signa,1 do perigo L 1.

Quando a machiai, e o tender se acham em
uma via não interrompida, a via fornece
um curto circuito para a pilha Fd, alem do
enrolamento do fraca resistencia Jd, que
deixa virtualmente do ser excitada.

Quando a corrente reguladora do signal
vindo da via está ria direcção indicada pela
ficha Z na juncção block do começo do
block IV, ess corrente opera com a pilha
Fd para reforçar o iman JI, oppõe-se á cor-
rente existente no enrolamento Jø devido á

pilha Fd o produz na armadura Jc urna polo
ridada opp Ata, á polaridade produzida no
im In Jf, fazendo portanto cal& a armadura
Jc o dando um signal do perigo. Quando 'a
corrente esti na outra direcção, como Indica
a flecha Z/ na. juncção de block do começo
do block I, a ac:ão inverte-se: a armadura
se ergue o da-se o signal do segurança ou
linha desimpedida. No ctso do talhar a coa.
flexão de via com o ppparelho da machina,
a pilha Fd não deixará do operar com' o
iman Jf para abaixar a armadura Jc o dar o
signal de perigo, tendendo tombem constan-
temonto para este firo a força da gravidade.

Em addição aos signaes existentes no trem,
emprego signaos locam fixos, situados prefe-
rivelmente na juncção de cada block ou perto
della.

Estes signaos fixos consistem em uma luz
vermelha, uma luz verde e umioluz branca e
se acham representados em diagramma : na
Fig. 1, em que M, Ma e Mb indicam Iara-
padas do luz vermelha, verde e branca, res-
pectivamente. 03 circuitos contendo estes
sig,naes são ligados a um polo de uma pilha
Ff, cujo outro polo é ligado, por una commu-
tador N a um braço de contacto Eo, suppor-
tado pela armadura não polarizada Ee.

Quando esta armadura fica attrahida; 'o
braço de contacto Eo entra em connexão
electrica com o contacto Ep, ligado à uru
outro braço do contacto Eg, supportado pela
armadura polarizada Ec, do mesmo instru-
mento.

A outra extremidade do circuito contendo
o signal vermelho M está ligada a um con-
tacto Er, com que o braço Eo faz connexã.o
quando a armadura não polarisada está
aberta, e as extremidades semelhantes dos
circuitos c mtendo os signaes verde o branco,
respectivamente, são ligados, um a um con-
tacto Ej, situado debaixo do braço Eg, o
outro a uru contacto Et, situado acima dosto
braço.
o eloctro-iman do commutador M que

regula o circuito de signal fixo é ligado á
terra por uma pilha Fg, completando-ao
sómonto o circuito quando se fecha uma
lacuna Eu, isto é, quando a armadura não
polarizada do instrumento na secção de block
procodente deixa de ser attrahida.

A prosenca do um trem Sobro os trilhos C
D do qualquer secção de block põe em curto
circuito a pilha principal do via Ea desta
Emoção, põe fiara do excitação os enrolamen-
tos do instrumento E, e faz cahir a armadura
não polarizada Es, abro-se portanto a lacuna
Eu, cahe o commutador eleetro-magnetleo
em N e completa-se o circuito do signal
fixo.

Deste modo cada trona, 0. proporção que
percorro um block, fecha a lacuna no cir-
cuito que regula os signaes fixos na juncção
de block de que se approxima.

A operação do system é como segue: t
Supponhamos um trem na posição indicada

no lado direito da fig. 1, isto O, entrando na
juncção de block, o condutor K, ao vir em
contacto com a via, põe em curto circuito:a
pilha principal do via Fa III, deixando do ser
excitados os enrolo mentos do instrumento
E III, o por conseguinte as duas armaduras
Es 111 e Es III cahom para traz.

A armadura polarizada Es 111 inverto a cor-
rente da pilha Fp III, mudando assino a Polo-
ridade dos trilhos D II e 13 111, do modo a ser
dado uno signal do perigo a um trem que qui-
zesso entrar naquella juncção de block.

A armadura não pol trizada Ee III abro a
lacuna Ek III e interrompe o circuito do ele-
etro-iman II III, que deixa cahir sou commu-
biliar o interrompo o circuito do electro-iman
de mudança do polo G II cahindo portanto o
comrnutodor do poios o sendo a polaridade da
pilha principal do via Fa II mudada relativa-
mente aos trilhos C 11 o D II. Outro offeito do
movo-inato da armadura não polarizada
Ele III é fechar a lacuna entre 03 contactos
Eo III o Er III, pondo assim o circuito,ona que
esta o oigna,1 vermelho lixo M 111 em condição

•	 .
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de se completar, no caso do entrar um trem
sobro os trilhos C II, D 11, fazendo com que se
nbra a armadura Es II. Pela mudança de po-
laridade da pilha principal do via Fa II, a ar-
madura não pola,:izada Es II fica attrahida,
fechando-se por conseguinte as lacunas
Eh II o Ej II e sendo excitados os enrola
mentos Eq II o Ed II, mas os poios da
armadura polarizada Ec II são agora seme-
•hantes aos poios consequentes produzidos
no instrumento E II, do modo que se produz
uma forte repulsão o a armadura polarizada
Ec II toma a posição aberta representada
no desenho. Este movimento da armadura
polarizada Ec II inverte a pilha de signaes
do trem Fb II em relação aos trilhos 1)1 o
B II, de modo que um trem que enrasso no
block 11 receberia o signal do perigo, Como,
entretanto,a armadura não polarizada é
ainda attralfida, o cornmutador II II se con-
serva fechado o o commutador de poios G 1se mantem em sua posição superior o a po-
laridad.c da pilha principal Fa I não fica mu-
dada, no que diz respeito a sons trilhos
CI eD I.

O effoito produzido sobre o intrumento E I
ê continuarem a sor attrahiads a armadura
polarizada Ee I o a armadura não polarizada
Es I, do modo que uni trem entrando na
juncção de block, como se vê no lado es-
querdo da figura, ha do receber um signa'
do linha desimpedida na machina.

O ()Preito da posição da armadura do in-
strumento E II sobre os signaes fixos na
juncção do block entro os biocks I e II, é o
seguinte:

Quando a armadura não polarizada Ee II
fica attrahida abre-se a lacuna entro o
braço do contacto Eo II o o contacto Er II o
interrompe-se o circuito contendo o s.gnal
de perigo M II.

Ao mesmo tempo, o braço de contacto Eo II
pik-se em connexão com o contacto Ep II si.
tilado acima dollo o em connexão perma-
nente com o braço do contacto Eo II suppor-
tado pela armadura polarizada Ec II.

Esto braço do contacto, polo facto do se
abrir a armadura polarizada Ec II, poz -so em
connexão com o contacto Es II, que se acha
em circuito com o signal verde ou de «pra-
cauçÃos Ma II.

Supponharnos agora que uru trem passo
sobro os trilhos C I D I, elle ha do por fora
do excitação os enrolamentos do instrumento
E 1 o abrir portanto a armadura não polari-
zada Es I, o esto movimento, abrindo a la-
cuna Eu I, obrig 1, o commuta,dor N I a colija',

. completando-se por conseguinte o circuito
pelo signal verde Ma II, na juncção do
block I II.

No que diz respeito á condição dos circui-
tos no No& IV, (fig. 1), vê-se que o instru-
mento E IV se acha na mesma posição que o
instrumento E II no block II. Indica isto que
se acha um trem ou outra obstrucção pro-
duzindo um curto circuito no block V (não
representada).

O trem que se acha agora na juncção do
block III IV, quando chegar á juncção 11-111,
ha do receber no apparellio que supporta
um signal do linha desimpedida, mas o signa.I
fixo Ma III lhe indicou «precaução» quando
olle entrou no block III, agora na jun-
cção 1II-IV, como representa o desenho,
signal de perigo, para o qual o maclunista,
fôra, já preparado pelo signal do precatiçao
fixo, é dado na machina,.

Quando um block é muito extenso para ser
operado convenientemente com um só cir-
cuito, emprego um instrumrnto addiciona.1 E,
servindo do rolais e que se insere em uma
lacuna existente nos trilhos de via C D, como
represe ant a fig. 3, consistindo o block ex-
tenso em deus trilhos curtos A IX, B IX e
quatro trilhos compridos C IX, D IX,C X, I) X,
achando-se os trilhos compridos separados
por uma lacuna situada pouco mais ou
menos na parto média do seu comprimento.

O instrumento E X opera simplesmente
COMO relais e, portanto, suas armaduras não

são dotadas do tantos braços do contacto
como as armaduras dos outros instrumentos
E já descriptos.

Seus enrolamentos, porém, são exacta-
mente os mesmos quo nos outros instrumen-
tos o estão ligados aos trilhos compridos C X
o D X no lado deanteiro da lacuna. Existe
mais uma modificação a pilha Fe IX ligada
ás extremidades deantoiras dos trilhos C IX,
D IX, em legar de sor, como em um block
commum, ligada directamente a estos tri-
lhos por um commutados de polo auxiliar,
acha-so agora regulada par contactos mu-
dadores do poios Eto Ex situados na arma-
dura polarizada Es X, e uma das connoxões
entro estes contactos o a linha é dotada de uma
lacuna Ey, que se fecha sói/Ante quando fica
aVrahida a armadura não polarizada Ee X.

Supponharnos agora qub a linha esteja de-
simpedida adoante do block representado na
fig. 3, o instrumento E X ha de operar como
todos os outros instrumentos communs do
typo E, isto é, a pilha principal de via Ea X,
situada nas extrornidades deanteiras dos tri-
lhos C X, I) X excitará aquilo instrumento,
attrahindo suas duas armaduras, o portanto
a polaridade dos trilhos C IX, D IX devido á
pilha do via Fa IX, estará normal, achando-
ao cada linha em connoxão csm o seu pro-
prio polo da pilha pelo facto de estar fechada
a lacuna Ey, o assim todos os instrumentos
situados nos blocks de traz conservarão a
posição normal. No caso do entrar uni trem
no block e do se achar sobre os trilhos C IX,
DIX, este trem /ia do pôr em curto circuito
a pilha principal do via Fa IX e cortar a cor-
rente do instrumento ragular fixado na ex-
tremidade trazoira desses trilhos. Quando o
mesmo trem passa sobro os trilhos C X,
D X, elle põe em curto circuito a pilha Fa X,
dosenergizando o instrumento E X. As duas
armaduras cahem portanto interrompendo a
connexão entro os trilhos C IX, D IX o a pilha
Fa IX, o invertendo os poios da pilha Fa IX,
de modo que a polaridade dos trilhos C IX,
D IX se inverto quando a armadura Es X
fica de novo attrahida. Acontece isto assim
que o trem entra no block seguinte, pelo
facto do se inverter a corrente conduzindo
aos trilhos C X D X. Por conseguinte a
laica mudança produzida no instrumento
E X que sua armadura não polarizada Es X
fica attralii la, conservando-se aborta a ar-
madura polarizada Ec X, pelo effeito da
repulsão entro ella e os poios consequentes.

Como o contacto onre os trilhos e as
rodas na juncção de block tom só a duração
do um instante, os instrumentos do signaes
supportados pelo trem devem não sómente
ser muito sensiveis, como tambem do acção
muita corta e rapida. Consigo este resul-
tado dotando o mecanismo do signaes, car-
regado pelo trem de uma armadura que se
movo num campo magnetico, variando a
direcção da corrente pelo enrolamento o a
magnetização do armadura com a polaridade
dos trilhos do modo a completar circuitos de
signa,es de qualquer especio convonionte.
Este mecanismo electro-magnetico suppor-
tado polo trem acha-se representado mais
completamente nas figuras 4 o 5, em que so-
bro uma base conveniente está montada a
armadura Jc, tendo peças de polo p2 o
dotada do enrolamento Jd, cuias extremi-
dades são ligadas a bornes p2.

Nos lados desta armadura acham-se os
imans Ja e Jb tendo peças de polo p' que se
estendem na direcção das peças de polo p2 da
armadura, de modo a se mover esta ultima
entro o espaço comparativamente reduzido
existente entro elies. Aquellos imans são
dotados de bobinas Je, Jf dispostas em
series e cuias extremidades descem até os
bernes 1:0.

Em uma de suas extremidades, a arma-
dura tem uma tira do contacto p 6 que se
move entro dons pontos do contacto IV o ps
correspondentes aos pontos do contacto dos
circuitos das lampadas do signal da flg. 1.

O enrolamento das bobinas /e e Jb é tal
que, quando excitadas pela ligação dos bor-
nes to aos patos de uma pilha, as peças ad-
jacentes to' representadas na parte superior
da flg . 4, vêm a sor, por exemplo, poios
Norte o Sul, respectivamonte, emquanto as
peças do poio ssi do fundo se tornam Sul e
Norte. Os bornos p 3 recebem a corrente da
pilha de signaes, e, portanto, segundo a di-
recção da corrente desta pilha, as peças do
polo p, são violentamente attrahidas ou
repollidas.

Na pratica, o instrumento representado
nas figs. 4 e 5 pão-se em connexão por seus
bornss com a pilha Fd o os conductores em
contacto com a via (a machina o o tender
isolado , do modo representado em diagram-
ma na fig. 1.

Em certos casos, é inconveniente empregar
um signal com sernaphora, quer com signa'
local, quer com signal de cabina, ou de am-
bos estes caracteres.

As figs. 6 e 7 representam um dispositivo
para esto fim, cujo principal objecto é tornar
o signal visivol de dia o de noite, achando-se
todas as partes que o actuam ao abrigo das
intomperies.

Az é uma caixa do metal leve tendo em
sua parte trazeira uma abertura pela qual
se pode inserir uma lampada, Bx, o que se
fecha por uma porta A 1, em que se acha fi-
xado um rofleetor A 2. Perto da parte dean-
tetra da caixa existe um anteparo Cx, do
vidro opala ou matoria semi-transparente se-
melhante, atravessado em seu centro por
um eixo Dx, que assenta, do modo a podor
revolver, cru supportos E x. Na extremidade
trazeira do eixo Dx acha-se fixado um braço
de soma,phora Fx, e na sua extremidade tra-
mira, uma pulia Gx.

Detrás do anteparo o na parto inferior
caixa Aos existe um solenoide Ilx dotado do
um nucleo Jx fixado em uma extremidade
do urna corda J 1, cuja outra extremidade
está flx ala na polia Gx. O braço de soma-
pilosa Fx tom um contrapeso, de modo que
normalmente, isto é, quando não passa cor-
rente pelo solenoide Hz, elle cahe na posição
horizontal ropsesentada no desenho, e que
indica «perigo». Uma parada, não represen-
tada no desenho, pôde-se dispor em qualquer
ponto conveniente para tornar esta dispo-
sição definida. Quando urna corrente passa
polo solonoide lix, o nucleo Jx abaixa-se e
leva o braço de semaphora á posição repre-
sentada por linhas pontuadas na fig. 7 o que
indica «linha desimpedidas.

A parto daanteira da caixa Az é circulada
de uma folha Kx do matoria transparente o
tom em sua parto trazeira uma chaminé B 1
para a lampada.

Uma das vantagens do signal construido
segundo o principio desta invenção é que
apresenta substancialmente o mesmo aspecto
do dia o de noite ao machinista, que não
tem como no systema commum, do obser-
var do dia a posição de uma soma,phora, o do
noite uma luz de cor.

E' claro que o signa' aperfoiçoado Nolo ser
operado electricamente da cabina do signaes
ou se empregar cm conjuncção com qualquor
systema automatico conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, um block-systoma de signa,os electricos
para estrada do ferro, em que circuitos se
fechamn pelos trilhos da, via pelo facto da
passagem de um trem, o circuitos indepen-
dentes poios trilhos de via de duas secções
adjacentes por meio do contacto de dons
membros do mesmo trem, separados electri-
camente, sondo o system caracterisado
polo facto que, por moio do um apparelho
de commutador electro-magnetico (E, Es,
Ed), uma pilha de via (Fe), pilhas locaes
(F, Pg, Fj) e commuta,dores de poios (G),
uru trem situado sobro a via, quer supporta-
um instrumento de signaes ou não, recebe
um aviso, segundo a posição do apparelho de
commutador, e fica protegido, na frente o
por traz, por gignaos lixos, cujo circuito se
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fecha pela passagem do trem na fronte e
por traz ;

2°, em connoxão com o dispositivo men-
cionado na reivindicação n. 1, contactos
(Eh, Es) regulando directamente ou por moio
do commutadores convenientes os circuitos
que vãs) ter a signaes locam ou á juncção do
block adjaoonte o se abrem o fecham se
gundo a posição das armaduras do apparellin
do commutador electroon.sgnetico

3. , em eounexão com o dispositivo men-
cionado na reinvindicação n. 2, um circuito
do shunt que se fecha polo commutaslor
oloctro-magnotico quando excitado pela cor-
rente da pilha principal de via, do modo a
attraliir urna das armaduras (Ee), e utilizar
parto ou a totalidade da corrente para
mover a outra armadura (Ec), proferivel.
monto polarizada por uma pilha (F), cujo
circuito tem uma lacuna (Ej) que se fecha
pelo acto de s5 fechar a primeira armadura;
supportando ambas as arinotittrilS Contactos
qua regulam circuitos do signaes das SOCÇÕ33
de block trazeiras

4°, em connexão com o dispositivo men•
cionado na reivindicação n. 3, a formação
de poios consecutivos no instrumento ele-
etro-magnmico (E) pelo circuito de shunt,
para repollir ou attrahir fortemente a arma-
dura polarizada (Ec),. segundJ a direcção da
corrente da pilha principal do via, como fôr
determinado pela presença do um trem na
secção de block proxima. adoanto

5°, em connoxão com o dispositivo monolo-
nado na reivindicação n. 3, um cominotador
do poios (G) regulado pelo abrir do urna ar-
madura não polarizada (Ee), do modo a in-
verter a corrente nos trilhos (CD) da secçtio
de block proxima para trás, e um segundo
commuta,dur de poios (Em Eq) regulado polo
abrir da armadora polarizada )/s'e) do modo
a inverter a polaridade do trilho (D) on sua
parte trazoira o do trilho adjacente (8) da
seção em que se :sena situado o instru-
mento. sendo esto movimento das armaduras
induzido pelo estabelecimento de um curto
circuito na linha principal do via pela pre-
sença de um trem uru uma secção do blork(
fechando se tamboril preferivelmente um
circuito polo facto do se abrir a armadura
polarizada no block em que passa o trem,
dando este circuito um signa.1 fixo do procon-
ção ou veria, suscoptivel do ser visto polo
mochinista da uni trem proximo situado por
do trás

60, em connexão com o dispositivo moa-
cionado na reinvindicoção n. 4 o omprogo,
em uma sucção do block do oxtunsão consi-
dera v a' de um dos instrumentos &cetro-
inagnotices (E, fig. 3), como retais;

70, em connoxão com o dispositivo men-
cionado na reivindicação n. I, um instru-
mento do signo,os (J) supportodo pelo trem,
caracterizado por uma armadura rnagueti-
za ta por uma bobina excitada desde os tri-
lhos por urna pilha fixa do signaes situada
na juueçao do block, inovando-se esta arma-
dura preforivolmento outro dous poios ou
series do poios num campo magnet1co
preferivelmente induzido o constontenionto
mantido por uma pilha situada no trem;

80 , cm uni signa', a combinação com um
seinaphora do um antoparo que forma um
fundo claro do dia o se Mimai:ao, de noite
para (Oferecer ainda o mesmo aspeoto.

Rio de Janeiro, 3 do ICVOrein do 1904.—
Como procuradores: lutes Gcraud, Leclerc
& Cornp.
N. 4.083 — Memorial doscriptiv.9 a,..ontptt

tthando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na It .tpu'dica dos Estados Unidos
do Brazi!, para—.1prrfeiçoamentos enz pro-
cesso para estirar vidro e apparelhz para
esse flor, e»z nome NVindoao Glass Machine
Contpany, dotni.iliacla em Piltsbury, Estados
Unilos da ..,imerica, cessionaria de John
lIettry Lubbers, domiciliado tztt mesma
(Modo,
Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma

secção longitudinal, em parte quebrada 1 re-„.

prosentando a camara do estiramento o o
forno de recozer do meu apparolho aperfei-
çoado. A fig. 2Õ um plano em parte que.
brado. A fig. 3 6 uma secção vertical
transversal polo forno de recozer, cm parto
quebrada, para mostrar a armação de esti-
ramento em sua camara.. A flg. 4 é uma
secção transversal da comora de estiramento,
mostrando a folha do vidro dep do corta la.

A fig. 5 O uma olovação do la.lo, em porto
cortada, mostrando o corro do recepção na
extretnidado do forno do recozer. A fig. 6 é
uma secção longitudinal vertical, em parto
quebrada, da carnara do estiramento, mos-
trando a construcção que prefiro de parados
de multas, e a fig. 7 é uma vista de extre-
midade de detalho do supporto da escorva

Minha invenção se refere á formação de
obj•ce tol de vi iro, taos Come folhas ou eylin-
(ires, estirando e;tos objectos de una banho
do Vidro fundido coa sido em uma comova ou
forno conveniente, o tom por objecto per-
mittir superar as numerosas diffieuldados
que se oaeoatrarn até hoje p ora obter, em
boas condições com mereiaes, folhas ou obje-
ctos do vidro desse gonero. Para conseguir
este tini, a invenção consisto: em anteparos
dispostos acima do banho de vidro fundido o
adaptados para protogor esto banho, no ponto
um que se estira o vidro, contra o calor eir-
cunovisinh ); sim urna csmara do estiramento
pala qual possa a folha á proporção que se
voo estirando o que impado a ruptura em
um mecanismo disposto para manter as
bordos da filha á proporção que se forma,
o impedir que se estreite, achando-se tatu-
bem 0330 meconismo asia,pá,do para estirar
o vidro de maneira a consorvar-lho a lar-
gura desejada, em meios para fornoeor Ca-
lor á cantara de ostirannnie; em mui, e u-
mara, de estiranunto disposta para esfriar
as partos intertuediarias da folha de vidro
antes do suas bora se, para impedir que o vi-
dro si curve, o.n u:n dispositivo para se-
parar a folha de vidro do banho (loiros do
estirada ato., a extensão convoniontot em um
forno do recozer que cominunica com a na-
111J.rit do estiramento, o no qual o vidro se
ree.oze o osfri s gra lu almonte, o, finalmente;
em certas emabina;(13s o pontos do coso-
strucçtio que se dosoreveni e reivindicam
adeanto o no procosso para estirar o vidro,
tombem doscripto o reivindicado.
; Nos dozonhos, que roareseotam a invenção

adaptada pira estiramento do folhas de vi-
dro, V, (5a parto extrema de um forno para
fazer vidro o 3 uma canora, formando a
p srto dianteira do forno, contendo o vidro
fundido do qual as folhos são tiradas o na
qual se escoa o vidra do forno principal. No
tecto da ea,mara 3 ha ir mi enatam transver-
sal em que se disponi anteparos ou divisoos
incliaa.d;ss 4, 4, que 83 estendem tiormol-
mente até a supri-leia ou perto do vidro
fundido. Os antepaeos 4, que sã, preforivol-
Monto de matoria, refractaria, aistão lixados
em barras transversoos 5. que se projectam
sobre o tecto e podem sor viradas polis ola-
vaneasü, mantidos na posição que se ajaator
por pinos 7, alojados tem furos dos braç.m
inclinados 8. Deste modo, os antepao ,s po-
dam se ajustar verticalmente, do modo a
variar suo dist Incita acima do banhe do vi-
dro, o porton -,o o calor no ponto ou tine ou
tira a Mima,

Paro se poder estiro a Mb 1 mais rapid:s-
monto, emproe uni dispositivo esfria ter,
que, no forma raprosoot ida, consista ou
canos do agua om forma. de U, que ()solidam
com 03 anteparos, sobre os qu sos a :sent srn,
trazendo ost scan sentradas 10 e sabidas 11,
p.)r Cal) MOIO se mantem cal seu interior
uma eircuiaçtio e intinaa do agu i. Esta dii-
posi vivo esfrialor não é, contudo, indispon-
sovei; servo hdtneuto pira :1.c:colorar a, °poro,-
ção.

A oporação de estiraanonto do vidro olfa-
ctiva-o oatre Os antoparos por moio do uma

escorva 12, que póde constituir em uma poça
de folha de vidro ou uma tira motollica, in-
serindo-se a folha do vidro, se for usada
esta, entra os queixos bifurcados do instru-
mento estirador. Estes queixos dotam-se
preferivelmente do mós do amianto, que fa-
zem contacto com a peça 12, e podem se ap-
proximar um do outro por moio do para-
fusos 14. As barras verticaos 15 do instruis
mento o Airodor são reunidas p or uma barra
transversal 18 o são dotadas do ganchos 16
e do azas 17,oue ambas projaset um uni sentido
ooposto.

N.1 operação .to estiramento, 03 ganchos 16
preadern-se nos queixos do mola da arma-
ção 20, dotado, em urna do suas extromi-
dales do um guia 21, que se prendo em urna
corro iiço vertical existente na extremidade
da comara 23. o na sua outra extremidade,
do roldanas 22, fazendo contacto com as pa-
redes (fig. 3), ficando assim a armação man-
tida na posição conveniente emquanto se
ergue a folha. A armação do estiramento
está stipportada o movida verticalmente por
correntes ou cabos motallicoa 24, passando •
sobro palias o destas sobra uni tambor,
actuado do qual 'fuer modo conveniente.

A cantara de estiramento 23, em ooto a
folha se ergue á medida que se fôrma, tom
preferivelmente paridas ocas formando mu-
i' Is, aquecidas por combustores do gaz 25
que se projoct san om suas partes inferiores;
as °humana o os gazes sobem por entro os
tijolos 23 e se escapam por orilicios supo-
riores da sabida 27. Ensinou-mo a pratica
que, quando as zonas horizontoes da camara
do estiramento são aquecidas igualmente em
direcção horizontal, as bordas do vidro es-
friam mais rapidomente que a parte inter-
/medi:1M o do modo a se curvar a folha; para
impodir 03'.0 resultado, dou á, carnara do es-
friamento uors, fOrrna tal que a folha de y d-
dro recebo mais calor em suas partos exte-
ri)res que em suas partas intormedia.rias, do
modo a compensar o esfriamento mais ra-
pi lo daquAlas partes. A fis. 6 mostra, para
este fim, cala p ',rodo oco ou muna provida
do placas ou diViS333 inclinadas exterior-
mente 23. Os cornbustoras 29 oollocam-so noa
talos ex'.oriores dessas placas desviadoras,
do mo lo a g oram as partos exteriores da
folha do vilro aquecida len grau maior quis
as pors centrae.s ou intertnediarias. Con-
stituo esto um ponto importante do minha
inveoção; com offeito, si não se applicar
maior quantidado de calor ás bordas do folha
o vidro ha de tsr unia tondencia a se toreor.
Por este motivo, reivindico o mesmo 'ponto
em geral, independentemente da constru-
°Ao particular usada para olo'ior esto resul-
tado.

As cornaras do mudas podem, querendo,
sor ab :otos orn soas extromidados inferiores
de mala a racoberom o calor do forno o de
seu prolongameato, soja qual for a fórtna
dessas cornaras, porém, o calot das paredes
amima° gradualinonto para cima, de una-
noiva a se reduzir gradualmente a tempo-
rattioo, da folha do vidro para irupsdir que
se quebre erniiionto endurece.

palito diontoira ou prolongamento da
forno 3 doto-se proforivelmeate do conabus,-
toites de oxtromida,les 30 e de um combus;see
iattoral 31, que servem para conservar a
parti CO itral do banho á mesma conoistencia

tomporatnra que a porte inferior pro-
sim; I contida no forno principal. Os gazes
.1e..to; comb istorea os:rapam-sopor urna cha-
ininO 32.

Nas lados oppostos da aunara 3, o entre
os aatodaros, existem aberturas 33, pelas
qoaos so podem introduzir tenazes 31, forra-
das tis. amianto, Em manto se estiro a
folha, os opora,dores insareni essas tonam
quintas VOZ03 for nosessario, o segurando
com olhas as bordas do vidro, o est iorarn oxte-
riormento do ruodo a conservar a folha
sus largura. Itasta.va, impedir a folha do s3
estreitar, querendo, prefiro, pardal, estiral-a,
em direcção horizontal ao mesmo tempo.
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A extromidado :ir,-orlor fia caroaro
estiramento. é fechada aur regiotrus ar ti-
cula,dos 35, que se projectara para dentro o
oscilam para cima para peomittir a passa-
gem do instrumento estirador o da armação.

Na realização do processo, abaixa-se o sup-
porte da escorva até esta ponetrar no banho,
onde se aquece o o vidro lho fica adherente.
Ergue-se então lentamente e com movimento
continuo o instrumento ootirador.• Quando a
escorva sabe do banho, o vidro fundido adile-
rente a esta se estira para cima, tomando a
'fórina do urna folha, continuando-se a opo-
ração até se obter uma folha do vidro do
comprimento desejado. Para variar a espes-
sura dr folha assim formada, basta roguar
temperatura do vidro fundido e mudar a po-
sição dos anteparos, assim como a velocidade
com que se ergue a escorva.

Obtido o comprimento desejado, a folha
pôde-se separar do banho por meio de tesou-
ras 36, montadas em uma peça pendente 37,
que se move em urna via 38 (fig. 1), intro-
duzindo-se as tesouras por uma das aber-
turas 33. Pódo-se tombem, para s morar a
extremidade inferior da folha, erguer os 0m-
b:3aros até curta distancia acima do nivt31
do banho, separando-se então a folha perto
deste nivel pela acção do calor ou das cha-
mas que a derretam nesse ponto, depois do
qne abaixam-se do novo os anteparos d. sul
posição normal.

A' medida que a folha se eSCira, vortical-
mente na camara do estiramento. sua tempe-
ratura se reduz gradualmente até se endu-
recer.

'Depois do separada do banho, a folha le-
vanta-se na posição indicada, fig. 4,0 se faz
passar por um forn de recazer 39, que com-
munica com urna extremidade da comua de
estiramento, achando-se, porém, esta com-
municação cortada normalmente. O forno
de recozer é dividido em diversas cornaras,
separadas por registros 40, oscilando hori-
zontalmente o dotados de alavancas em pro-
jecção 41, ligadas por muna basto 42. Esses
registros são actuados por uma corda 43,
fixada, em um dos braços 41 e que passa sobro
urna puha 44. As paredes do forno do ro-
cozer são preferivelmente ocas o aquondas
por combustores 45, que se podem regular
do modo a abaixar gradualmente a tempe-
ratura á proporção que a folha avança polo
forno.

A parte superior do forno do recozer é
fechada por placas oscilantes 46, entro cujas
extremidades interiores acha-se um encaixo
destinado a permittir a passagem do supporte
da folha.

Acima da extremidade superior da co-
rnava do recozor propriamente dita do
foéno, existem barras lorpoitudinaes parai-
leias 47, supportadas em pendia-aos 48 o
tendo entro si um espaço estreito para a pas-
sagem do instrumento estirador. Debaixo
dessas borras fixas e em linha com elas, lia
barras moveis 49, tendo projeeçUes que se
alojam nas pulas de garganta 50, supporto-
das sobro eixos 51 pivotadoo eia suas outras
extremidades em supportes 52.

Estas palias são movidas verticalmente por
alavancas de manivela de sino 53, cm que
estão suspensos haste; dotadas de corroias,
Orá redor dos partes interioros dos eixos.
As alavancas de manivela de sino são actua-
das por conductores 54. cuj is extromidadea
são ligadas por cadeiras 5a á roda dontada 56
fixada; emn um eixo commum 57. Uma das
rodas traz uma alavanca 58, da qual pealo
uma corda 59, por cujo moio o eixo pôde se
fazer oscular, org,unalo-so ou abaixando-se
simultaneamente as palias 50, que sup-
porta.

As duas barras mcv is são ligadas em suas
extremidades exteriores por uma placa (50 o
se movem longitudinalmente sobro suas pu•
liás por moio do uma corda, que passa sobre
as pulas 62.

Depois do separada a folha do vidro o er-
guida na posição indicada fig. 1, as barras

inovelo so rosem correr para dion to de cada
Iodo do iostrumento,ostiramlir, até achatem-
se estas boraas debaixo das azas 17. Aba i xa-
se então o instrumento ostirador do modo
que a; azas venham a assentar nas meámos
barras o supportar o peso da., folho o do seu
supporte, soltando-se ao mesmo tampo dos
;ranchos 113 os queixos do mola da armação
de estiramento. Abrem-se depois os registros
.10, o erguero-so as barras moveis, que se
impelem para traz, de modo a introduzir
a folha na camara do forno de recozer.

Abaixam-se então as pulas 50, de modo a
assentarem os ganchos 16 do instrumento
estirador nas barras fixas. Fecham-se então
os registros o suspondo-53 na armação 20
outro instrumento estirador, com escorra,
fixado na sua extremidade, que se introduz
nu banho de vidro, estirando-se outra folha,
do modo já descripto.

Fizera-se então correr do nevo para de-
ante as barras moveis, que se prendem nas
azas 17 do instrumento estirador proxirno
seguinte. Erguendo-so depois as pulas e
as barras moveis e abrindo-se os registros.
as barras se impelem para traz, conduzindo
assim a primeira folha na minara proxirna
seguinte do forno do recozer, o a segunda
folha na primeira camisa deste. Fecham-se
então os registros 40. Ropotom-se do modo
continuo estas oporações, sendo as folhas. á
sua sabida do forno do recozer, recebidas em
um carro 63 (fig. 5). Este carro traz hastes
de supporte 6-1 para as folhas do vidro, o do
barras separadoras 65, revostidas de amianto
que so projectam entro as folhas. Desta-
cam-se então das folhas as escorvas fa-
zendo-se mover ligoiramento o carro a
caia folha que devo receber, ata so achar
cheio, dopois do que se removo o s 5 substi-
tue por outro carro.

Os entendidos na arte do fabricar vidro
comprehenderã.o facilmente as vantagens da
minha invenção, que porrnitte ostirar dire-
ctamente de uru banho fundido rolhas ori
outros objoetos do vidro, do espostira igual
o perfeitamente a :abada.

São devidas principalmente estas vanta-
gens aos soguin Les pont Is, que c msidoro
novos : 1 0 Os anteparos que protegem, pelo
menos parcialmente, contra o cal to circum-
vizinho, a parte do banho do que se estira a
folha ; 2° o dispositivo resfria,dor, em con-
nexão com o; anteparos que me por-
mato estirar o vidro mais ra.pidainonto do
que seria possivel do outro modo ; 3 0 os
meios para segurar o estirar as bordas da
folha onamonto se estira no sentido longitu-
dinal, para conservar-lhe a mesma largura
4 0 uma comam do estiramento em que passa
a folha ou outro objecto de vidro á propor-
ção que se forma, o que protege a folha, em-
quanto endurece, contra a acção refria.dora
tia atrnosphora, susceptivel do causar sua
ruptura ; 50 uma cortinara do estiramento
disposta paro impedir o esfriamento mais
rapido das bordas da folha quo de suas partes
intortnediariae ; 60 moios para separar a
folha, em sua exteemaid alo inferior, do banho
de vidro e..ntido no forno, quer por meio de
tesouras, da ch imma„ ou outro processo con-
veniente ; 7* um forno de recovr em que
penetram as folhas do vidro ao sahiroin
calmara do estiromonto, o que lhes ma urna
forma acabada, o 8 0 o metia) io ptra conse-
guir estes resultados.

Para estirar, por meio do meu apparellio,
cylindros ou objeatos de vi•iro de, ou:rae
formas, basta mudar a firmo ila escorva.

claoo que se poleai aeloptor (lonas ts
modificoções soma alterar o principio da itl-
vençãO; assina Os atitp rios pSdorn so
dispa. para correrem verdeai omite cru vez
do oscilarem; o dispositivo de esfearnorito
por agua podo recolho. outra formo., ou se
dispensar, querendo; a coroara, do estira-
mento prole se aquecer do outro maio gira
o represontalo; o forno de rocozor páde
constituir uru prolongoannito vertical do
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Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
09 dorramontos a que se refere o art. 16 do
decroto a. 161. do 17 de janeiro do 1890.

Rio do Janeiro, 5 de maio de 10J4.-J. L.
vodasto Leal, prosidento.
Compantilia, 1011oirro (.1a, Mina,

Esta comoonhia paga o tem 3iro coupon
do juros do seus dácutures, no dio 25 do
corrente 0111 dianat, era seu e3cripteri,),
roa da Atroa lego n. 20, sobra lo, dovendo
os Srs. portadores apresentarem os referidos
títulos.
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comam, de estiramento MI ser construido
diffevoutoroonte, etc.

'
 etc.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
. I.° O methodo para fabricar objectes do •

vidro, que consiste em estirar o vidro ver-
ticalmente de um banho fundido, fóra, do
contacto com qualquer suporficie forma-
dora; retardar o esfriamento do obrocto du-
rante o estiramonto, recozer o ohjecto, o
prevenir sua ruptura, quer se recoza ou não
depois do estirado;

20, em connexão com o que foi reivin-
dicado acima, o processo que consiste em
retardar o esfeiamonto das partos exteriores
da folha de vidro mais do que o da parte
interraeliaria;

3^, em connexã.o cora a primeira reivin-
dicação, o processo que consiste em pro-
teger por moio do anteparos o vidro contra
o calor circurnvinlio, no ponto una titia
estira a folha, quer se esfrie ou não esta
artificialmente por radiação, á medida que
se estira;

40, em connoxão com a primeira reivin-
dicação, o processo que consisto em manter
as birras da folha do vidro exteriormente
para impedir que se estreite;

5°, em connexio cora a primeira reivin-
dicação, o proce.sso que consiste em separar
a extremidade inferior do objecto de vidro
estirado do banho, por meio de fusão ;

60 , um apparelho para estirar vidro se-
gundo o procosso da primeira reivindicação,
comprehendondo uma contara contendo um
bonito do vidro fundido; um mecanismo esti-
rador do vidro, e uma cantara superioor de
estiramento em que o vidro co estira o o
esfriamento fica retardado, para roctszel-o
total ou parcialmente;

7°, em connoxão com a quarta reivindi-
cação, a construcção da canora superior cora
paredes Ocas, dotadas de divisties que des-
viam o calor do modo a ficarem as partes
exteriores das paredes mais fortemente aque-
cidas que as partos interinediaria.s;

8°, em connexão com a quarta reivindi-
cação, um anteparo disposto acima do vidro
fundido, pira proteger o vidro que se estira
contra o calor do banho

90 , em c mnexão com a quarta o sexta roi-
Vinlicações o dito anteparo ou anteparos
'dispostos para serem ajustaveis ;

100 . era connoxão coma a quarta o sexta
ritivindicações, o emprego do superfieies e
irradiantes acima dos anteparos, para res-
friar o vidro á medida que co forma

11 0, em connexão com a quarta reivindi-
cação, um systema do forno da recozor, com-
municando com a camara do ostira,mento o
recebendo o vidro desta

12,° era connocão com a quarta e nona
reivindicações o mecanismo do supporte, no
systema do forno do recozer, para tomar e
levar o instrumento ostirador fora da co-
mam do estiramonto.

Rio do Janeiro, 3 do fevereiro de 1901.-
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Conzp,


